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RESUMO 

 

 

O setor educacional brasileiro está cada vez mais complexo e competitivo, apesar do aumento 

do número de alunos no ensino superior, as instituições de ensino, na sua maioria, estão em 

crise, muito pelo crescimento da modalidade de Ensino a Distância e a entrada de grandes 

corporações privadas nesse setor. Nesse sentido, novos desafios surgem aos gestores 

acadêmicos, a necessidade de uma gestão acadêmica e administrativa eficiente, capaz de 

enfrentar os novos tempos é imprescindível. No entanto, a maioria dos ocupantes de cargos 

gerenciais nas instituições de ensino superior não possuem perfil de gestores, principalmente 

os coordenadores de curso, que geralmente assumem essa função pelo seu desempenho 

pedagógico como professor, o que contrasta com a realidade atual, onde o coordenador 

necessita de envolvimento direto com as áreas mercadológica, administrativa, operacional e 

financeiras, além da pedagógica, para tanto, são utilizadas diversas ferramentas baseadas em 

tecnologias da informação com esse fim, porém nem todas são preparadas para esse perfil de 

profissional. Esta tese de doutorado tem como objetivo conceber um modelo de Analítica 

Acadêmica para apoiar a tomada de decisão de coordenadores responsáveis pela gestão de 

cursos de graduação de Instituições Comunitárias de Ensino Superior. Esta pesquisa de 

doutorado possui natureza aplicada, abordagem qualitativa e quantitativa, e caráter 

exploratório frente ao seu objetivo. O método de pesquisa constitui-se em um estudo de caso 

único e foi realizado em uma Instituição Comunitária de Ensino Superior do estado do Rio 

Grande do Sul focando em gestores educacionais responsáveis pela coordenação de cursos 

de graduação. A coleta de dados foi realizada através de questionários semiestruturados, 

registros institucionais, entrevistas e observação participante. Como resultados, este trabalho 

apresenta um modelo de Analítica Acadêmica que deverá guiar a construção de outros 

modelos que apoiem a gestão acadêmica a nível de coordenação de curso. Na concepção do 

modelo, destacamos alguns achados relevantes como: as limitações e os principais desafios 

para a elaboração de modelos semelhantes, no entanto, apresentamos sugestões para 

minimizá-los; a identificação dos principais indicadores de gestão acadêmica, elencando a 

relevância destes para a gestão dos cursos de graduação; há necessidade de um Data 

Warehouse para a qualidade e acurácia dos dados e a importância de utilizar técnicas e 

ferramentas de Análise de Aprendizagem para melhor visualização dos dados. Por fim, o 

Modelo foi avaliado por coordenadores de curso, obtendo resultados muito positivos, tais 

resultados indicam que o modelo de Analítica acadêmico apoia a tomada de decisão dos 

coordenadores de curso de graduação. 

 

 

Palavras-chave: Analítica Acadêmica, Análise de Aprendizado, Mineração de Dados 

Educacionais, e Gestão Acadêmica. 



 
 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The Brazilian educational sector is increasingly complex and competitive, despite the elevation 

in the number of students in higher education, most educational institutions are in crisis, largely 

due to the growth of the Distance Learning modality and the entry of large private corporations 

in this sector. In this sense, new challenges arise for academic managers, the need of an efficient 

academic and administrative management, capable of facing the new times is essential, 

however, most occupants of managerial positions in higher education institutions do not have 

a managerial profile, especially the course coordinators, who generally assume this role due to 

of their pedagogical performance as a teacher, which contrasts with the current reality, where 

the coordinator needs direct involvement with the marketing, administrative, operational and 

financial areas, in addition to the pedagogical one, so many tools based on information 

technologies are used for this purpose, but not all are prepared for this professional profile. This 

doctoral thesis aims to design a model of Academic Analytics to support decision-making by 

coordinators responsible for managing undergraduate courses in Community Institutions of 

Higher Education. This doctoral research has an applied nature, qualitative and quantitative 

approach, and exploratory character in view of its objective. The research method consists of a 

single case study, and was carried out in a Community Institution of Higher Education in the 

state of Rio Grande do Sul, focusing on educational managers responsible for coordinating 

undergraduate courses. Data collection was performed through semi-structured questionnaires, 

institutional records, interviews and participant observation. Subsequently this work presents 

an Academic Analytics model that should guide the construction of other models that support 

academic management at the level of course coordination. In designing the model, we 

highlighted some relevant findings such as: limitations and main challenges for the 

development of similar models, however, we present suggestions to minimize them; the 

identification of the main academic management indicators, listing their relevance for the 

management of undergraduate courses; there is a need for a Data warehouse for data quality 

and accuracy and the importance of using Learning Analysis techniques and tools for better 

data visualization. Finally, the Model was evaluated by course coordinators, obtaining very 

positive results, such consequences indicate that the Academic Analytics model supports the 

decision-making of undergraduate course coordinators. 

 

 

Keywords: Academic Analytics, Learning Analytics, Educational Data Mining, and Academic 

Management. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na era da informação, uma das mais importantes e influentes áreas é a educação, no 

entanto, o ambiente das Instituições de Ensino Superior (IES) está mais complexo e competitivo 

do que nunca, segundo o Censo da Educação Superior do Ministério da Educação, o número de 

alunos no ensino superior no Brasil cresce a cada ano (INEP, 2019), gerando novos desafios a 

serem enfrentados e como consequência a necessidade de uma gestão acadêmica e 

administrativa mais eficiente nas IES. 

Atualmente no Brasil, percebe-se a crise educacional com cortes na educação superior, 

redução do investimento em políticas públicas de financiamento estudantil, exemplo é o Fundo 

de Financiamento Estudantil (FIES), instituído pela Lei nº 10.260, de julho de 2001, que tem 

como objetivo conceder financiamento a estudantes em cursos superiores não gratuitos (FIES, 

2019), em 2014 o FIES representava 21,3% das entradas em IES privadas ou comunitárias, em 

2017, após as restrições do governo federal a porcentagem caiu para 5,7% (SEMESP, 2019).  

Nesse contexto, nos últimos anos houve uma diminuição de matrículas no ensino 

superior presencial com a consequente necessidade de readaptação das IES privadas ou 

comunitárias. Essa situação acaba gerando novos desafios a serem enfrentados e, como 

consequência, a necessidade de uma gestão acadêmica e administrativa mais eficiente nas 

Instituições de Ensino Superior (IES), permitindo ações proativas e eficazes para a melhoria do 

ensino e aprendizagem. 

Diversos autores, entre eles Cardim (2004, 2007 e 2010); Colombo (2010 e 2011); 

Colombo et al. (2010); Vasconcelos (2010); Bottoni et al. (2013); Castro (2013); Scaglione e 

Nitz (2013) e EBES (2021) destacam estes inúmeros desafios que se apresentam para a gestão 

das Instituições de Ensino Superior na atualidade, como as legislações que sofrem constantes 

mudanças, a gestão financeira sustentável, a gestão de pessoas, gestão pedagógica, a 

concorrência do setor, e outros. Todavia, para as IES privadas, a competição empresarial se 

aprofunda, já que no Brasil com o processo de abertura do mercado e dos dispositivos legais, 

houve um crescimento de instituições privadas.  

 De acordo com os dados do censo do ensino superior, divulgados pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisa do Ministério da Educação (Brasil, 2019), em 1995 havia, no 

país, 210 IES públicas e 694 IES privadas, perfazendo um total geral de 894 instituições. Uma 

década depois, em 2007, os números não mudam muito para as IES públicas que passaram a 



 
 

 

contar com 249 instituições. Porém as IES privadas mais que dobraram seu percentual, 

passando a somar 2.032 instituições em um total geral de 2.281, já duas décadas depois em 

2018 são 2.238 IES privadas, representando hoje, 88,2% do ensino superior do país e são 

responsáveis pela explosão dos cursos de graduação e vagas oferecidas no mercado. Em 2018, 

a rede privada ofertou 93,8% do total de vagas em cursos de graduação e dos 3,4 milhões de 

alunos que ingressaram em cursos de educação superior, 83,1% foram em instituições privadas. 

Essa abertura de mercado para a oferta de ensino criou um cenário que tem forçado a 

profissionalização da gestão acadêmica das IES (Raimundo, 2015), para esse contexto, mais 

competitivo, o desenvolvimento de estratégias que permitam a adaptação para a sobrevivência, 

e ao mesmo tempo visem o crescimento da instituição, torna-se crítico (Souza, 2011).  Para 

Colombo (2011), Bottoni et al. (2013) e Castro (2013) buscar novas formas de gestão com 

estruturas mais flexíveis, processos decisórios mais ágeis, processos gerenciais mais eficientes 

e eficazes a todos os níveis de gestão acadêmica, é questão de qualidade e sobrevivência. Apesar 

das peculiaridades das IES privadas com fins lucrativos e sem fins lucrativos (comunitárias e 

confessionais) e do preconceito da academia, as IES precisam ser tratadas como negócios e com 

técnicas de gestão profissionais para obter vantagem competitiva sustentável (Mizne, 2007; 

Scaglione e Nitz, 2013).  

As Instituições Comunitárias de Ensino Superior - ICES não são instituições públicas, 

mas também não são privadas, devem, conforme disposto na lei, oferecer “serviços gratuitos à 

população”, proporcionais aos recursos obtidos do poder público. (Artigo 1º, no parágrafo 3º, 

da Lei 12.881/13) Além disso, também é dever das universidades comunitárias institucionalizar 

“programas permanentes de extensão e ação comunitária voltados à formação e 

desenvolvimento dos alunos e ao desenvolvimento da sociedade”. Percebe-se que as ICES tem 

uma enorme relevância social em suas regiões, no entanto, a perenidade dessas instituições está 

diretamente ligada a sua sustentabilidade. 

Para Garcia (2006), Mizne (2007), Castro (2013), a educação passou e precisa ser vista 

como um negócio dentro do mercado de prestação de serviço, exigindo mais qualificação e 

habilidade dos gestores. Todavia, Meyer Jr. (2013) evidencia que a maior parte dos ocupantes 

de cargos gerenciais nas instituições de ensino superior não possuem o perfil de gestão, são 

professores, que por diversos motivos, principalmente acadêmicos são conduzidos a posições 

administrativas, essa situação fica mais clara em níveis intermediários de gestão, como a 

coordenação de curso. Reforçando, Kana e Zanelli (2011) evidenciam que nas universidades 



 
 

 

brasileiras, de forma geral, pouco ou nenhum preparo há para que professores ocupem cargos 

gerenciais. Durante muitos anos a preocupação dos responsáveis pela gestão acadêmica em 

instituições de ensino superior restringia-se a organização de currículos, capacitação de 

professores e o acompanhamento rotineiro das atividades acadêmicas (Argenta, 2011; Souza, 

2011), não que essas atividades precisam ser negligenciadas, muito pelo contrário, as principais 

atividades são as acadêmicas/pedagógicas como desempenho como professor, pesquisador, 

atenção aos alunos e liderança entre os colegas, mas evidenciamos nessa tese a importância 

dessa postura gerencial e holística, principalmente para os coordenadores de curso, assim a 

necessidade de ferramentas que possam apoiar esse processo da gestão baseada em dados.  

Nesse ambiente complexo, emerge a importância da figura do coordenador de curso 

que, para muitos autores (Garcia, 2006; Cardim, 2010, Argenta, 2011), é considerado a 

principal figura nesse processo de gestão acadêmica. Atualmente, o coordenador precisa ser o 

gestor do curso, ou seja, possuir envolvimento direto com as áreas mercadológica, 

administrativa, operacional e financeira (Castro, 2013) e para Kanan e Zanelli (2011) coordenar 

um curso requer competência técnica, científica e gerencial. Já Cardim (2010) afirma que o 

coordenador necessita ter uma visão sistêmica para nortear o planejamento e ações de seu curso. 

 Assim, coordenar um curso de graduação não é tarefa simples, requer muita dedicação 

e conhecimento, além de um olhar aprofundado nas questões gerenciais e administrativas, que 

podem muitas vezes deixar o coordenador burocrático. Para auxiliar nesse processo de gestão, 

existem os indicadores de desempenho que servem para medir os fatores críticos de sucesso de 

uma maneira quantitativa, permitindo diminuir a subjetividade na tomada de decisão. Se a 

organização não dispõe de um sistema de medição (indicadores) de desempenho, ela não poderá 

implementar seu plano estratégico de forma adequada (PAZ et al, 2015). Esta informação 

baseia-se no princípio de que só por meio de análise e interpretação de dados (números) 

evidenciam-se fatos que permitem a tomada de decisão (Lacerda, 2006; Senge, 2009). 

 Assim, a utilização de indicadores de desempenho para a mensuração destes resultados 

e direcionamento estratégico são importantes nesse contexto, ou seja, a gestão ocorre por meio 

da comparação do desempenho de indicadores com padrões preestabelecidos, em função dos 

objetivos estratégicos da organização (Meyer e Lopes, 2008), ainda que a identificação dos 

indicadores relevantes para o negócio é imprescindível, pois segundo Lacerda et al. (2011) e 

Paz et al. (2015) não é a quantidade de indicadores utilizados que trará sucesso para a 

organização e sim a relevância dos mesmos.  



 
 

 

Diante deste cenário, Andrade e Ferreira (2016) afirmam que as Instituições de Ensino 

Superior (IES) identificaram como imprescindíveis a adoção de plataformas tecnológicas para 

suporte na transformação pedagógica e na gestão das diversas dimensões de atuação. No 

entanto, essas plataformas recolhem uma quantidade enorme de dados que devem ser 

aproveitados (RIENTIES et al., 2020).  Nesse sentido, grandes IES investem em modelos de 

gestão para auxiliar na eficiência organizacional, e estes modelos estão entre seus diferenciais 

perante instituições de ensino de pequeno e médio porte. Raimundo (2015) complementa que 

gestores acadêmicos como Pró-reitores e coordenadores de curso necessitam de ferramentas 

para aperfeiçoar seu trabalho, permitindo buscar informações estratégicas, as quais poderão ser 

usadas como vantagem competitiva na obtenção de oportunidades e melhor gerenciamento da 

informação na instituição. 

Contudo, a mudança no ensino é evidente, muito pela popularização e crescimento da 

modalidade de Ensino a Distância (EAD) e a transformação com o advento da digitalização dos 

dados, novos desafios e oportunidades pedagógicas e computacionais surgem (QUEIROGA et 

al., 2015), bem como ferramentas eficazes para auxiliar nesse processo (LONG E SIEMENS, 

2011). Percebe-se que as IES produzem e armazenam muitos dados, porém são carentes em 

sistemas que ofereçam informações rápidas, preditivas e específicas para a realidade 

administrativa e acadêmica, diminuindo oportunidades de intervenções em tempo real (LONG 

E SIEMENS, 2011; RIENTIES, et al., 2020). Segundo Bienkowski et al. (2012) e Rienties et 

al. (2020), as IES estão utilizando a análise para melhorar os serviços que prestam e para 

aumentar as notas e a retenção de alunos, usando os dados, os administradores podem definir 

políticas, implementar e adaptar cursos e serviços para a comunidade acadêmica. 

  Nesse contexto, diversos estudos são realizados aplicando softwares que utilizam 

técnicas de Learning Analytics (LA) ou Análise de Aprendizagem e técnicas de Educational 

Data Mining (EDM) ou Mineração de Dados Educacionais (MDE) convergindo para Academic 

Analytics. O termo Academic Analytics ainda não possui tradução para o português, portanto, 

nesta tese se propõe utilizar a expressão “Analítica Acadêmica”, em que analítica se efetiva 

através de análise, de exame: teoria analítica, e acadêmica refere-se ao ambiente educacional 

universitário.  

Estas expressões são frequentemente utilizadas, podendo ser definidas como: 

Mineração de Dados Educacionais (MDE). Segundo Baker et al. (2011), tem como objetivo 

explorar conjuntos de dados coletados em ambientes educacionais, possibilitando de forma 

eficaz compreender os alunos, como aprendem, como ocorre a aprendizagem, além de outros 



 
 

 

fatores que influenciam na aprendizagem. Técnicas de MDE já foram aplicadas em vários 

estudos (PRABHA, SHANAVAS, 2014; COSTA et al., 2015; PAZ e CAZELLA, 2017) com 

resultados satisfatórios gerando informação para apoio a gestores educacionais. A Análise de 

Aprendizagem ou Learning Analytics (LA) consiste na medição, coleta, análise e interpretação 

dos dados produzidos nos ambientes educacionais, permitindo avaliar o progresso acadêmico, 

prever o futuro e identificar possíveis problemas (ARNOLD, 2010, LONG e SIEMENS, 2011; 

JOHNSON et al. (2011). Além disso, Rigo et al. (2014) afirmam que LA pode auxiliar no 

acompanhamento e visualização de diversos aspectos fundamentais no processo de ensino e 

aprendizagem, nesse contexto, alguns estudos utilizaram a análise automática dos dados 

denominada Análise da Aprendizagem (ARNOLD, 2010; RIGO et al., 2014). 

A expressão Academic Analytics ou Analítica Acadêmica  foi cunhada há pouco mais 

de uma década, (CAMPBELL, DEBLOIS, & OBLINGER, 2007; CAMPBELL & OBLINGER, 

2007) sendo uma área relativamente nova e muitos termos se confundem na literatura, nesse 

sentido, Barneveld, Arnold e Campbell (2012) realizaram um estudo aprofundado e propuseram 

uma estrutura conceitual que define Analítica Acadêmica como um processo para fornecer às 

IES os dados necessários para apoiar a tomada de decisões operacionais e financeiras e um guia 

para ações estratégicas.  

Os autores arguem que sua utilização permite que gestores educacionais acessem 

indicadores e históricos em tempo real através de painéis ou Dashboards que são apresentações 

visuais das informações mais importantes e necessárias para alcançar um ou mais objetivos do 

negócio, ajustadas preferencialmente em uma única tela para que as informações possam ser 

monitoradas de uma forma ágil (GUTIÉRREZ et al., 2019), apresentando resultados sobre o 

desempenho da instituição, suas faculdades, centros ou departamentos, ampliando para seus 

cursos (CAMPBELL & OBLINGER, 2007). Corroborando com essa questão, Baepler e 

Murdoch (2010) e Siemens (2012) afirmam que o termo surgiu no ensino superior para 

organizar o uso generalizado de práticas de MDE e LA, com foco em ferramentas de Business 

Intelligence (BI) que é o processo de coleta, organização, análise, monitoramento de 

informações que oferecem suporte para gestão de negócios, com fins operacionais em nível de 

universidade ou faculdade.  

Segundo Picciano (2015), os conceitos de Analítica Acadêmica podem ser aplicados a 

uma variedade de serviços administrativos e aplicações das instituições, incluindo recrutamento 

e admissões, planejamento financeiro, monitoramento de doações e do desempenho dos alunos, 



 
 

 

auxiliando no tratamento de problemas e decisões a serem tomadas pelos administradores do 

ensino superior, podendo tornar-se parte integrada das soluções administrativas. Nesse sentido, 

técnicas e processos de Analítica Acadêmica surgem como uma potencial ferramenta para 

auxiliar nessa demanda complexa.  Assim, podemos resumir e conceituar a Analítica 

Acadêmica como a área que trata da análise de dados acadêmicos com foco e objetivos na 

gestão de Instituições de Ensino Superior, trazendo inteligência analítica aos dados. 

Entretanto, essa pesquisa identificou através das revisões sistemáticas realizadas e do 

estudo bibliográfico que a maioria dessas aplicações de Analítica Acadêmica foram localizadas 

em pequenos estudos de laboratório, ou em um único curso ou contexto específico, com adoção 

em larga escala limitada dentro e entre instituições (Viberg et al., 2018; Herodotou et al., 2020; 

Rienties et al., 2020). 

Para apoio a esta tese de doutorado, realizou-se uma investigação sobre o interesse do 

termo “Academic Analytics”, conforme Figura 1. Para essa análise, utilizou-se o Google 

trends1, o Google Acadêmico2 e a plataforma SCOPUS, foi realizada uma busca no período de 

2006 até 2021 (30/10/2021) com o termo já descrito, visualiza-se uma constância de busca pelo 

termo Academic Analytics nos últimos anos, ainda que as regiões que apresentam buscas 

significativas são Estados Unidos e Índia, ao realizar a pesquisa pelo termo em português 

“Analítica Acadêmica”, os resultados não foram significativos. 

  

 
Figura 1: Busca por expressão “Academic Analytics” de 2006 a 2021 

Fonte: Google trends. Compilação dos autores 

 
1 Google Trends - https://trends.google.com.br/trends/?geo=BR. Google Trends é uma ferramenta do Google que 

mostra os termos mais populares buscados em um passado recente. (Choi e Varian, 2012). 
2 Google Acadêmico classifica a relevância com um algoritmo de classificação combinado de uma "maneira que 

os pesquisadores fazem, pesando o texto completo de cada artigo, o autor, a publicação em que o artigo aparece e 

com que frequência a peça foi citada em outra literatura acadêmica".. 

https://trends.google.com.br/trends/?geo=BR
https://trends.google.com.br/trends/?geo=BR


 
 

 

  A seguir, na Figura 2, visualiza-se a distribuição das publicações e as citações por ano 

do termo “Academic Analytics”. 

  

Figura 2: Publicações por ano e citações por ano “Academic Analytics” 

Fonte: Plataforma Scopus. Compilação dos autores  

Percebe-se o crescimento de publicações até o ano de 2020, com a maior quantidade de 

documentos (147) em 2019, logo após a curva entra em uma decrescente em relação a 

publicações, isso pode ser uma tendência de mudança de interesse no assunto, efeitos do ano 

atípico de 2020, ou ainda o entendimento mais claro da diferença entre os termos Academic 

Analytics e Learning Analytics, visto que muitas publicações tratam os termos de formas 

parecidas (Dyckhoff et al., 2012; Ferguson, 2012a, 2012b). Apenas uma consideração, 

geralmente novembro e dezembro são meses com diversas publicações, o que vai aumentar 

consideravelmente as publicações em 2021 (71 documentos até outubro). 

Em relação a citações dos trabalhos, houve um aumento substancial no recorte dos 

últimos 10 anos, sendo o ápice o ano de 2020 com 3843 citações, e 2021 já conta com 3187 

citações, o que demonstra o crescente interesse sobre o termo a nível mundial. No entanto, 

existe uma carência de artigos na área, principalmente no tema deste trabalho que é Analítica 

Acadêmica com foco na gestão acadêmica de coordenadores de curso de graduação, esta 



 
 

 

constatação é observada na revisão sistemática de literatura realizada para esta tese e publicada 

em revista internacional (PAZ e CAZELA, 2019) e na pesquisa bibliográfica realizada. 

Diante deste cenário, o tema justifica-se pela complexidade da gestão sistêmica de 

cursos de graduação e da proposição e análise de indicadores relacionados a processos de gestão 

acadêmica, conforme apresentado, uma gestão eficaz e com agilidade na tomada de decisão 

significa, muitas vezes, a sobrevivência de instituições privadas e comunitárias, no entanto, 

situação semelhante já está ocorrendo em instituições de ensino superior públicas, onde a 

necessidade de melhor gestão dos recursos públicos torna-se imprescindível. No mundo 

corporativo é comum a utilização de indicadores para a definição de metas individuais e 

coletivas, monitoramento da performance da organização e de seus colaboradores. Já no 

ambiente acadêmico, a situação não é diferente. Definir e monitorar indicadores de desempenho 

é sinônimo de traçar os caminhos certos para que a organização cumpra com excelência sua 

missão. Corroborando com o tema o Ministério da Educação – MEC, em 2017, apresentou seus 

novos instrumentos de avaliação de curso e Instituição de Ensino Superior, em que apresenta 

diversos indicadores de qualidade de curso e de gestão e não apenas quantitativos. Essa nova 

diretriz regulatória do MEC eleva o nível de gestão de nossas Instituição de Ensino Superior e 

aumenta a responsabilidade do coordenador de curso, o que gera a necessidade de ferramentas 

e profissionais mais preparados para esse novo olhar.    

O modelo de Analítica Acadêmica aqui proposto agregará novas funcionalidades com 

base no referencial teórico pesquisado e descrito a seguir, diferenciando-se um pouco do que 

se encontra atualmente para apoio à Gestão Acadêmica em IES e principalmente auxiliando 

coordenadores de cursos a terem uma visão acadêmico/administrativa e sistêmica do seu curso.  

1.1 MOTIVAÇÃO  

Na minha carreira acadêmica, a qual sou professor universitário desde 2003 em uma 

Instituição Comunitária de Ensino Superior, o Centro Universitário da Região da Campanha – 

URCAMP. Durante esse período, tive a experiência como professor substituto na Universidade 

Federal do Pampa - UNIPAMPA, nessas experiências já  passei por diversas funções de gestão 

como: coordenador de curso, coordenador de programas de pós-graduação, coordenador de 

projetos de pesquisa e extensão, assessor de desenvolvimento organizacional, responsável por 

avaliações do MEC junto ao Procurador Institucional, Pró-reitor Administrativo (pró-tempore), 

e Vice-Reitor, além de ser avaliador do MEC, tendo adquirido alguma experiência no complexo 

processo de gestão acadêmica. Nesse cenário, vivenciei as dificuldades de se tornar 



 
 

 

coordenador de curso sem aptidão gerencial, sem capacitações, ou ainda, sem ferramentas 

apropriadas. Como responsável por analisar e propor processos organizacionais, percebi a 

excessiva e crescente carga de trabalho que os coordenadores são submetidos. Ao me tornar 

Vice-Reitor pude comprovar as minhas percepções do período de coordenação, que o 

coordenador de curso é a peça fundamental em uma Instituição de ensino, ele está diretamente 

ligado as molas que sustentam a educação: professores e alunos, além de exercer múltiplos 

papéis, sendo todos necessários para o sucesso, não apenas do seu curso, como da sua 

instituição. 

A gestão é um dos parâmetros de avaliação da qualidade do ensino superior do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior- SINAES e, encontra-se entre os inúmeros 

desafios impostos tanto pela turbulência do cenário educacional, quanto pela legislação e 

normas educacionais que regulam o ensino superior brasileiro, diante disso e do exposto na 

introdução desta tese, percebe-se que somente a adoção de práticas de gestão adequadas 

permitirá a sobrevivência ou crescimento das instituições de ensino superior. Nesse sentido, as 

IES, principalmente as privadas e comunitárias, passaram a valorizar coordenadores que 

demonstram competências para a gestão, sendo assim, quatro pontos podem ser destacados 

como motivadores para esta tese de doutorado: 

1.     As Instituições Comunitárias de Ensino Superior enfrentam muitos desafios para 

sua continuidade com sustentabilidade financeira. 

2.     A suposta não aptidão para gestão e a crescente sobrecarga de trabalho que os 

coordenadores de curso de graduação são submetidos. 

3.     O desafio de apresentar informações que interessem e apoiem a gestão dos cursos 

de graduação. 

4.     Analítica Acadêmica é uma nova área e ela tem um grande potencial para auxiliar 

na gestão acadêmica. 

 1.2 QUESTÃO DE PESQUISA 

No contexto apresentado, surge a questão que norteia esta pesquisa: De que forma 

técnicas e processos relacionados à Analítica Acadêmica auxiliam no apoio a tomada de 

decisão de coordenadores responsáveis pela gestão de cursos de graduação de Instituições 

Comunitárias de Ensino Superior (ICES)? 



 
 

 

A partir desta questão de pesquisa, os objetivos estão definidos a seguir.  

 1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA 

Objetivo Geral: Conceber um modelo de Analítica Acadêmica para apoiar a tomada de decisão 

de coordenadores de curso de graduação de Instituições Comunitárias de Ensino Superior. 

Objetivos Específicos:  

1.     Investigar a utilização de Analítica Acadêmica no apoio a gestão acadêmica em 

instituições de ensino superior. 

2.     Identificar os principais indicadores e funcionalidades que afetam a gestão de 

coordenadores de cursos de graduação de instituições de ensino superior. 

3.     Propor e implementar um modelo de Analítica Acadêmica. 

4.     Avaliar o modelo desenvolvido através de um experimento piloto, analisando os 

resultados sob diferentes métricas educacionais e de gestão acadêmica. 

 1.4 CONTRIBUIÇÕES DA TESE 

Esta tese contribui diretamente para a linha de pesquisa ambientes informatizados e 

ensino a distância do Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação, onde apresenta 

a concepção, implementação e avaliação de um modelo de Analítica Acadêmica, uma 

ferramenta que apoia coordenadores de curso de graduação no complexo processo de gestão 

acadêmica, ainda aprofunda o conhecimento sobre o tema e fomenta discussões futuras sobre 

Analítica Acadêmica no ensino superior brasileiro. As principais contribuições desta tese para 

área de Analítica Acadêmica no cenário brasileiro estão listadas a seguir. 

1)  A identificação de indicadores relevantes para uma melhor gestão de coordenadores de 

curso de graduação, juntamente com o reconhecimento dos desafios e oportunidades para a 

área de Acadêmica Analítica no ensino superior brasileiro e, por fim, apresentam-se 

sugestões validadas para minimizar alguns desafios encontrados. 

2)  Uma questão de reconhecimento na comunidade acadêmica é a importância da figura do 

coordenador de curso de graduação no processo de gestão acadêmica, que está ligado 

diretamente ao desempenho das Instituições privadas e comunitárias. Nesta tese, é 

apresentado um modelo de Analítica Acadêmica que apoia as ações de gestão acadêmica 

do coordenador de curso, auxiliando na melhoria de processos administrativos, estratégicos, 



 
 

 

financeiro e acadêmicos ao facilitar o acesso a informações administrativas e financeiras 

relacionadas aos cursos. 

3)  A apresentação de um protótipo e a arquitetura completa de um modelo de analítica 

Acadêmica aplicado e avaliado em uma Instituição Comunitária de Ensino Superior, 

trazendo aprendizados importantes que poderão encurtar caminhos na criação de novos 

modelos de Analítica Acadêmica nas IES brasileiras. 

4) O Modelo de Analítica acadêmica com foco na gestão de coordenadores de curso pode 

instigar outras IES, cursos e programas de formação de gestores universitários a percorrer 

novos caminhos e direcionar esforços para a formação de coordenadores de curso na área 

de gestão, os quais tornem-se mais comprometidos com a qualidade, sustentabilidade e 

crescimento de seus cursos e de suas instituições.  

1.5 ESTRUTURA DA TESE 

O texto desta tese encontra-se organizado em 8 capítulos, incluindo os capítulos da 

introdução, Conclusão e Bibliografia. No capítulo 2 são apresentados na Fundamentação 

teórica, os conceitos de Gestão Acadêmica, Analítica Acadêmica, Análise da Aprendizagem e 

Mineração de dados educacionais, parte do conteúdo deste capítulo foi publicado em (PAZ e 

CAZELLA, 2017); (PAZ E CAZELLA, 2018a); (PAZ E CAZELLA, 2018b); (PAZ E 

CAZELLA, 2019). No Capítulo 3, os Trabalhos relacionados são apresentados e trazem os 

desafios e lacunas existentes em sistemas ou modelos baseados em Analítca Acadêmica.  Parte 

do conteúdo deste capítulo encontra-se publicado em Paz e Cazella (2018a), Paz e Cazella 

(2019) e aguardando aprovação Paz e Cazella (2021a). O Capítulo 4 descreve em detalhes os 

Materiais e Métodos da pesquisa, como público-alvo, instrumentos, procedimentos e técnicas 

de análise de dados. 

Os resultados da tese estão apresentados no Capítulo 5 que traz o Modelo de Analítica 

Acadêmica, no Estudo preparatório, foram levantadas as necessidades dos coordenadores de 

curso de graduação, trabalho aguardando publicação, Paz e Cazella (2021c). Já no Estudo 

exploratório foi descrito a arquitetura e implementação do modelo de Analítica Acadêmica 

concebido, a proposta inicial do mesmo foi publicada em  Paz e Cazella (2020). No Capítulo 6, 

foi realizado o Estudo piloto que consistiu na aplicação do Modelo em modo experimental 

para avaliação da usabilidade, validação dos instrumentos de pesquisa e análise de dados 

preliminares do estudo, o mesmo pode ser visualizado na íntegra no artigo aguardando 



 
 

 

aprovação em Paz e Cazella (2021b). E, por fim, o Estudo final aplicado a todos os 

coordenadores do Centro Universitário da Região da Campanha, permitindo a análise completa 

dos resultados da utilização do modelo de Analítica Acadêmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Na literatura científica, encontram-se diversos modelos e sistemas de Análise de 

Aprendizagem que apoiam alguma atividade acadêmica ou de gestão, no mesmo sentido, 

diversos algoritmos e ferramentas de Mineração de Dados Educacionais são utilizadas de forma 

isolada ou em conjunto para esse fim, ainda serão apresentadas algumas aplicações existentes 

que auxiliam Instituições de Ensino Superior em sua tomada de decisão. 

Essas ferramentas e modelos servem para organizar as informações, estes dados são 

adotados como uma componente chave na tomada de decisão e seu tratamento geram benefícios 

significativos. Esse interesse significativo em focar na tomada de decisão baseada em dados e 

na aplicação de Business Intelligence (BI), além de técnicas de análise para instituições de 

ensino levou à criação de termos especiais relacionadas especificamente a instituições de 

ensino, que incluem a Mineração de Dados Educacionais, Análise de aprendizagem e Analítica 



 
 

 

Acadêmica (CAMPBELL e OBLINGER, 2007; ARNOLD, 2010; BAEPLER e MURDOCH, 

2010; ARNOLD e PISTILLI, 2012; FERGUSON, 2012a; BAKER e INVENTADO, 2014). 

Nesse ponto de vista, a Gestão de uma Instituição de Ensino Superior deve se tornar mais 

responsável e melhorar a eficiência de suas operações, para tanto, devem reexaminar processos, 

ferramentas e técnicas que utilizam para tomar decisões.  A demanda por responsabilidade 

institucional está crescendo, dado o debate em curso sobre o custo da IES em meio a 

dificuldades econômicas e orçamentárias, condições prevalecentes em todo o mundo (Arnold 

2010). 

Campbell et al. (2007) já afirmava que a análise era mais usada no ensino superior para 

fins administrativos, ou seja, decisões de orçamento, financeiras, recursos humanos etc. Pouco 

foco em análise de desempenho, motivos para evasão ou permanência, além de decisões 

puramente administrativas sem levar em consideração o acadêmico. Ainda os autores 

enfatizavam que os líderes de TI e institucionais precisam começar a compreender a área de 

análises, bem como as mudanças que podem ser necessárias em padrões de dados, ferramentas, 

processos, organizações, políticas e cultura institucional.  

Segundo Barneveld, Arnold e Campbell (2012), todos os tipos de organizações, de 

empresas a instituições de ensino superior, compartilham algumas das mesmas razões de 

negócios para adotar análises: aumentar a eficiência financeira / operacional; expansão do 

impacto local e global; estabelecer novos modelos de financiamento durante um clima 

econômico em mudança; e responder às demandas por maior responsabilidade administrativa. 

Ainda que a análise acadêmica possa garantir o sucesso organizacional em todos os níveis, 

abordando questões sobre retenção, admissões, angariação de fundos e eficiência operacional, 

redução de custos, melhorar o ensino e aprendizado, entre outros. Corroborando, Ifenthaler 

(2014) salienta que os líderes do ensino superior estão reconhecendo o valor da análise de 

aprendizado para melhorar não apenas o aprendizado e o ensino, mas também toda a área 

educacional.  Barneveld, Arnold e Campbell (2012) apresentam um Framework conceitual 

exemplificando como utilizar/tratar o campo da análise no ensino superior (Figura 3). 



 
 

 

 

Figura 3: Framework conceitual sobre Analytics na Educação Superior 

Fonte: Adaptado de Barneveld, Arnold e Campbell (2012) 

Percebe-se a união da análise de negócio com a analítica acadêmica, para uma melhor 

gestão acadêmica, ao permitir uma maior inteligência de mercado, através da análise da 

aprendizagem e suas técnicas e ferramentas entre elas a MDE, gerando análises preditivas, 

apoiando os gestores para tomar melhores decisões. Nessa perspectiva, para o desenvolvimento 

do modelo proposto, além da teoria sobre Gestão Acadêmica e Analítica Acadêmica, buscou-

se embasamento em Análise de Aprendizagem e Mineração de Dados Educacionais. Em termos 

de interface, utilizou-se as heurísticas de Nielsen para obter a melhor usabilidade para o perfil 

de usuários propostos. As próximas subseções detalham as ideias dos principais autores dos 

termos citados acima, e formam o referencial teórico que embasará esta pesquisa. 

2.1 GESTÃO ACADÊMICA  

   Nesta tese, preferencialmente, será adotado o termo Gestão acadêmica, mesmo que 

alguns autores tragam o termo Gestão Universitária para o contexto do ensino superior, assume-

se Gestão Acadêmica que segundo Voese (2006) representa o conjunto de decisões, 

direcionamentos e diretrizes adotadas pelo gestor acadêmico visando a melhoria contínua dos 

processos da instituição de educação superior, de modo a disponibilizar os meios e os recursos 

necessários para a execução, com qualidade, dos processos acadêmicos.  Ainda, que a mesma 

seja complexa (COLOMBO, 2011; CHRISTENSEN E EYRING, 2014), segundo Bottoni et al. 

(2013), nas IES, a produção é centrada em trabalho altamente intelectual e especializado, 

atuando em ambientes dinâmicos, instáveis e turbulentos, lidando com incertezas e 

obsolescência dos serviços educacionais (COLOMBO, 2011).  

 No entanto, segundo Vasconcelos (2010), pensar em gestão acadêmica, para muitos 

gestores, é pensar prioritariamente em gestão pedagógica, ainda que poucos se preocupem com 



 
 

 

a totalidade do processo a ser gerenciado e raros os que procuram otimizar recursos. Para 

Vasconcelos (2010), Souza (2011) e EBES (2021), na prática, a Gestão acadêmica de uma IES 

é definida a partir das políticas institucionais assumidas, isto é, organizado de acordo com a 

missão, crenças e com os valores estabelecidos pelos líderes responsáveis e geralmente estão 

expressas no seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), estatuto e regimento, logo, os 

gestores acadêmicos de Instituições de Ensino Superior dependem da estrutura organizacional 

da IES, mas por serem regidas pelo MEC, geralmente são: reitores, vice-reitores, pró-reitores, 

diretores de centro/unidade/faculdade/escola e coordenadores de curso, ainda que a estrutura 

acadêmico-administrativa da IES deva ser delineada em seu estatuto ou regimento (CARDIM, 

2010). Corroborando, Vasconcelos (2010, p. 110) enfatiza que a gestão de uma IES no Brasil, 

além da figura do Reitor/diretor que é a principal liderança, geralmente tem as seguintes funções 

e características: 

● Vice-reitor/diretor: substituto natural do reitor/diretor quando da sua ausência ou 

impedimento temporário, assumindo, por delegação, o comando de 

determinados projetos específicos e acompanhando seu desenvolvimento; 

● Diretores de centros ou faculdades: gestores de negócios educacionais que, 

integradas ao contexto institucional e submetidas às linhas gerais do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), devem ser administradas em suas 

especificidades, que decorrem do perfil dos cursos ministrados; 

● Chefes de departamento e coordenadores de cursos: profissionais gestores que 

têm uma visão preponderante didático-pedagógica, mas que não podem 

negligenciar a gestão administrativa e/ou econômico-financeira para não 

incorrer em inoperância, irresponsabilidade ou inexequibilidade; 

● Coordenadores de pesquisa e extensão: profissionais que exercem funções de 

gerenciamento específicos de projeto, mas que não podem perder de vista as 

mestras do PDI e do Projeto Pedagógico Institucional (PPI) 

Já para Meyer Jr. (2008) os gestores acadêmicos das IES são os reitores, pró-reitores, 

diretores de centros, institutos ou faculdades, chefes de departamentos, coordenadores de curso, 

diretores de unidades administrativas, enfim, todos aqueles responsáveis pelas ações nas áreas 

acadêmicas e administrativas na organização.  

Continuando no âmbito das IES privadas, alguns autores Garcia (2006); Mizne (2007); 

Bottoni et al. (2013) relatam que as mesmas têm mais facilidade operacional e agilidade na 

tomada de decisão, principalmente devido a sua estrutura hierárquica, entretanto, dependem 

fundamentalmente, das mensalidades pagas pelos alunos, assim, com a concorrência 

aumentando, o alto índice de inadimplência e a evasão tornam-se grandes ameaças à saúde 

financeira destas instituições, principalmente as de pequeno e médio porte, e a maioria das IES 

privadas ainda carece de uma gestão mais eficiente. Nessa perspectiva, buscar soluções para 

eficiência organizacional e alternativas de financiamento estudantil são necessárias (Garcia, 

2006; Colombo, 2011).  



 
 

 

Conforme já apresentado na introdução, autores como Cardim (2004, 2007 e 2010); 

Colombo (2010 e 2011); Vasconcelos (2010); Bottoni et al. (2013); Castro (2013) e EBES 

(2021) entre outros, trazem inúmeros desafios para esse complexo cenário competitivo das 

Instituições de Ensino Superior brasileiras e a certeza de que as mesmas necessitam de 

processos de gestão mais profissionais para sua sobrevivência.  

Em 2004, Cardim sintetizou os principais desafios a serem enfrentados pelas IES, 

destaca-se: a) A concorrência no setor educacional vem se transformando e deixa de ser com 

outras IES regionais; b) Há diversos novos entrantes, como por exemplo, o ensino a distância 

e as universidades abertas; c) Há uma desaceleração da demanda que pode ocasionar a 

diminuição de candidato/vaga nos vestibulares, ampliando a ociosidade nas salas de aulas dos 

cursos de graduação; d) Há uma tendência de queda no valor das mensalidades regida pelo 

mercado e não mais pelas planilhas de custo dos cursos de graduação; e) Qualquer crise 

econômica impulsiona a inadimplência (mensalidade escolar); f) Deselitização do ensino 

superior; g) Concorrência com o setor público (CARDIM, 2004). 

Diante do exposto, percebe-se que mesmo sendo há mais de uma década, os desafios 

elencados por Cardim permanecem atuais. Reforçando o apresentado, a Associação Brasileira 

de Mantenedoras de Ensino Superior – ABMES,  afirma que as instituições de ensino superior 

vivem em um amplo contexto de mudanças, portanto necessitam rever seus modelos e métodos 

administrativos para acompanhar os avanços globais e desafios da modernidade (ABMES, 

2020),  Corroborando, Garcia (2006); Christensen e Eyring (2014) e EBES (2021) ressaltam 

que neste cenário de mais competição no setor educacional, custos maiores e clientes mais 

exigentes, a adoção de modernas práticas de gestão torna-se imperativa, assim como gestores 

preparados para esse novo momento. Segundo Colombo (2011) e Christensen e Eyring (2014), 

a gestão acadêmica contemporânea exige de seus líderes, entre eles coordenadores de curso, 

novas competências e habilidades, que estejam sintonizados com as transformações do mundo, 

além de ações para gerar inovações nos processos acadêmicos, administrativos, financeiro e 

mercadológico. 

Segundo Garcia (2006), Mizne (2007), Castro (2013), a educação passou e precisa ser 

vista como um negócio dentro do mercado de prestação de serviço, exigindo mais qualificação 

e habilidade dos gestores. Todavia, Meyer Jr. (2013) evidencia que a maior parte dos ocupantes 

de cargos gerenciais nas instituições de ensino superior não possuem o perfil de gestão, são 

professores, que por diversos motivos, são conduzidos a posições administrativas, ainda que 

essa situação fique mais evidente em níveis intermediários de gestão, como a coordenação de 



 
 

 

curso. Reforçando, Kanan e Zanelli (2011) evidenciam que, nas universidades brasileiras, de 

forma geral, pouco ou nenhum preparo há para que professores ocupem cargos gerenciais. 

Durante muitos anos, a preocupação dos responsáveis pela gestão acadêmica em instituições de 

ensino superior restringia-se a organização de currículos, capacitação de professores e o 

acompanhamento rotineiro das atividades acadêmicas (ARGENTA, 2011; SOUZA, 2011). 

Nesse contexto, os gestores acadêmicos precisam entender a crescente importância do 

cliente no sucesso empresarial, o aluno precisa ser tratado como cliente, principalmente nas 

suas interações de operação com a instituição como atendimento, processos, acesso as 

plataformas, entre outros, esse reconhecimento é uma tendência irreversível para o sucesso da 

IES (CARDIM, 2010), além da preocupação com o mercado, com o negócio, com a gerência 

dos serviços para evitar a perda de alunos, a perda da rentabilidade (SOUZA, 2011), com isso, 

esse novo perfil de gestor traz novos paradigmas e habilidades necessárias, entre elas estimular 

a equipe quanto à inovação (VASCONCELOS, 2010; CHRISTENSEN E EYRING, 2014), 

visão de futuro, disposição para mudanças, domínio e uso da tecnologia, visão estratégica, 

capacidade de gerenciar informação (MEYER JR, 2008).  Mizne (2007); Argenta (2011); Souza 

(2011) complementam afirmando que são necessários gestores acadêmicos holísticos com 

conhecimentos e ações nas áreas acadêmicas, administrativas, mercadológicas e financeiras.  

Para Colombo (2010), além destas competências, vários aspectos devem ser 

considerados pelos gestores acadêmicos, pois estes podem contribuir para o êxito ou insucesso 

da gestão educacional: monitoramento diário da legislação e das normas educacionais; 

financiamento da educação superior; responsabilidade social; mercado e suas inovações. Na 

opinião de Mizne (2007) e Argenta (2011) cabe ao gestor acadêmico manter-se atualizado, 

sugerindo, propondo, testando, ajudando o setor financeiro a adequar seus produtos para o setor 

educacional. Nesse sentido, o gestor educacional precisa criar valor para seu público.  

Diante do exposto, gestores com características de atuação unicamente pedagógica ou 

mesmo unicamente administrativa não atendem aos anseios das IES contemporâneas. O maior 

desafio das IES é que as lideranças diretas, sejam coordenadores, diretores ou pró-reitores, 

também operem com base na mesma estratégia administrativa e com a mesma sistemática de 

desdobramento dos objetivos institucionais. Assim, trazemos para encerrar, a expressão que 

está mais atual do que nunca “A Gestão Acadêmica não é mais para amadores”, (MEYER JR, 

2008; CARDIM, 2007; KANAN E ZANELLI, 2011). Na sequência apresenta-se o coordenador 

de curso, que é o foco desta pesquisa. A tendência é que o coordenador tenha a fusão destes 

dois segmentos (acadêmico e administrativo), além de conhecer profundamente os processos 



 
 

 

acadêmicos, como elaboração de currículos, reconhecimento de cursos, alocação de 

professores, e que também domine ou faça uso das modernas ferramentas de gestão 

administrativas relacionadas a orçamento, planejamento estratégico, marketing, vendas, entre 

outras (GARCIA, 2006). 

2.1.1 Coordenador de curso 

Se analisarmos a LDB de 1996, os Cursos passaram a ser organizados, não mais dentro 

de departamentos, mas como unidades acadêmico-administrativas, de modo que, o 

Coordenador de Curso de Graduação passou a ser o gestor de seu curso e a se responsabilizar 

pelos seus colegiados, fato este que exigiu desta função características que iriam além da análise 

dos aspectos pedagógicos relacionados à sua área de atuação, demandando também 

aperfeiçoamento em gestão administrativa (CARDIM, 2010, p. 27). Deste momento em diante, 

o coordenador de curso passou também a ser avaliado pelo MEC quanto a itens como: dedicação 

ao atendimento de alunos e professores e liderança no exercício de suas funções (ARGENTA, 

2011). Neste cenário, o curso de graduação passa a ter status de uma unidade de negócios, com 

alta importância nos resultados da IES, assim cresce a responsabilidade e fortalece a figura do 

coordenador de curso. (GARCIA, 2006; CARDIM, 2010, ARGENTA, 2011). Ainda, conforme 

Garcia (2006), as unidades de negócios são o foco principal das instituições privadas de ensino 

e a geração de receitas depende delas, corroborando Cardim (2010) salienta que o curso passa 

a ser a unidade mais importante de uma IPES/ICES e o coordenador a figura central nesse 

processo, sendo dele cobrado o sucesso do curso e, por consequência, da instituição. Dessa 

maneira, segundo a ABMES (2020), a coordenação de curso ou a direção de curso acaba sendo 

o setor responsável pela qualidade intrínseca dele, no amplo sentido.  

Contudo, alguns autores entre eles Andrade (2007) e Marquesin et al. (2008) ainda 

apresentam o coordenador com atribuições “apenas” pedagógicas e 

administrativas/pedagógicas, como: gerenciamento dos currículos, administração de pessoal, 

gestão de conflitos, realização de reuniões pedagógicas, avaliações sistemáticas de conteúdos 

ministrados, frequência entre outros. Geralmente os professores são eleitos/escolhidos/ pelos 

seus pares para cargos de gestão pela sua atuação acadêmica, pelo seu desempenho como 

pesquisador, entre outras tantas qualidades e não por seu potencial ou perfil de gestão, Meyer 

Jr. (2008), Reis (2003) Barros e Aragão (2006) reforçam que geralmente os ocupantes de cargos 

de gestão em IES, não possuem preparo gerencial necessário para o cargo, e que essa situação 

é mais evidente nas coordenação de curso, cuja ocupação é feita por profissionais especializados 

na área de conhecimento do curso e que na maioria das vezes não se sentem administradores e 



 
 

 

tampouco, agem como tal. Para Amaral (2006) e Argenta (2011) o coordenador de curso é 

constantemente confrontado como gestor educacional, o que gera uma falsa ambiguidade de 

papéis e funções, ser administrador ou educador, falsa pois as duas funções coexistem, trata-se 

de exercer liderança na área educacional, na qual está implícito o fato de ser educador. 

 No ano de 2011, a Associação Brasileira de Mantenedoras do Ensino Superior - ABMES 

chegou a descrever quatro características fundamentais para um Coordenador de Curso. Elas 

foram classificadas como funções políticas, funções gerenciais, funções acadêmicas e funções 

institucionais. Por funções Políticas, entendia-se as relacionadas à respeitabilidade e ao 

reconhecimento local, nacional, ou internacional do Coordenador, bem como sua liderança pelo 

exemplo, desenvolvendo e atraindo talentos e mapeando oportunidades. Por funções 

Gerenciais, entendeu-se a importância das condições de trabalho, no que tange às instalações 

físicas, bem como o zelo pelo pleno funcionamento da infraestrutura, buscar a redução de custos 

e ampliação de receitas, controlar a frequência discente e docente, contratação e demissão de 

professores, deve promover o marketing do curso, ou seja, promover, divulgar e com isso atrair 

e manter os discentes.  No que tange a funções Acadêmicas, busca-se o pleno funcionamento 

do Projeto Pedagógico de Curso (PPC), primando pela perfeita harmonia com o Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI), bem como com o Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), ainda o gerenciamento das atividades complementares, estágios, trabalhos de conclusão 

de curso, além da produção científica do corpo docente e discente por meio da iniciação 

científica, além do vínculo de monitores às disciplinas e, por funções Institucionais, foi 

ressaltado o ENADE e o vínculo permanente com egressos para mapeamento da 

empregabilidade, bem como atividades de pesquisa e extensão para promoção do aumento de 

receita para a IES e para o Curso, além dos aspectos relacionados aos sistemas de avaliação do 

MEC/INEP e profundo conhecimento sobre a legislação (ABMES, 2020). 

Atualmente, a oferta de cursos de graduação tem crescido muito, o portfólio é amplo e 

existe uma quantidade de vagas ociosas, assim a dificuldade para abrir turmas é evidente no 

ensino superior, neste cenário, a necessidade de coordenadores com a visão de negócio e perfil 

de gestores é cada vez mais importante para o bom desempenho do curso e resultados 

financeiros satisfatórios, (CASTRO, 2013) portanto, além das atribuições acadêmicas exercidas 

para a melhoria da qualidade de ensino e aprendizado o coordenador precisa atuar em conjunto 

com o setor administrativo-financeiro nas atividades operacionais, como: promover o curso, 

melhorar a captação de alunos, evitar a evasão, reduzir a inadimplência entre tantas outras 

atribuições importantes nesse contexto (VASCONCELOS, 2010; SOUZA, 2011; CASTRO, 



 
 

 

2013; RAIMUNDO, 2015). Ainda, detectar e avaliar constantemente oportunidades; mapear as 

percepções, preferências e exigências dos alunos, bem como seus familiares; manter-se 

constantemente em contato com seu público-alvo para se assegurar de que ele está satisfeito 

(ARIZA, 2007), cuidar do desenvolvimento pessoal e profissional do professor, ser a interface 

entre o que é o produto (curso) e como ele deve ser vendido (RAIMUNDO, 2015), controlar e 

gerar novos convênios com empresas, buscar oportunidades de estágios, gerar empregabilidade 

aos seus alunos (VASCONCELOS, 2010), manter-se atualizado em relação às diretrizes e 

normas do MEC e que tenha capacidade de analisar os parâmetros de avaliação do INEP 

(ARGENTA, 2011). 

Além disso, em seu estudo, Argenta (2011) elencou as seguintes competências 

necessárias aos coordenadores de curso: a) Conhecimento dos seus papéis e atribuições; b) 

Conhecimento das leis (parâmetros do MEC, Diretrizes Curriculares, Estatuto da IES, leis 

trabalhistas, entre outras); c) Capacidade de atuação e discernimento entre a gestão 

administrativa e a pedagógica; d) Conhecimentos pedagógicos; e) Formação para a liderança; 

f) Formação técnica e administrativa/gerencial, para dar suporte aos estudos de viabilidade 

econômico-financeira e entendimento de que o curso é um negócio que necessita ser 

competitivo; g) Tratamento adequado ao “cliente” (linguagem e processo de comunicação), a 

parte mercadológica do curso. 

Segundo Castro (2013), atualmente, o coordenador precisa ser o gestor do curso, ou 

seja, ter envolvimento direto com as áreas mercadológica, administrativa, operacional e 

financeira e para Kanan e Zanelli (2011), coordenar um curso requer competência técnica, 

científica e gerencial; já Cardim (2010) afirma que o coordenador necessita ter uma visão 

sistêmica para nortear o planejamento e ações de seu curso. Barros e Aragão (2006) salientam 

que o coordenador de curso exerce, então, múltiplos papéis, sendo todos necessários para o 

sucesso, não só do curso, mas para a estratégia de sustentabilidade da própria instituição em 

que atua, nesse ponto de vista, Goulart et al (2009) destacam que os esforços do coordenador, 

quando bem sucedidos, podem se traduzir em melhores resultados no crescimento de número 

de alunos e na melhoria da oferta do ensino, permitindo à IES uma melhor rentabilidade de seus 

cursos. Dessa maneira, o papel do coordenador é peça-chave no gerenciamento do curso e da 

IES, porém exige autonomia para articular e mobilizar a equipe, mas vale ressaltar que o 

objetivo central da ação do coordenador é a melhoria no processo de ensino aprendizagem e o 

gerenciamento será o elemento indispensável para atingir esse objetivo.   



 
 

 

Conforme o exposto, ser coordenador de um curso de graduação não é tarefa simples, 

exige muitas habilidades e competências do gestor, além de se impor diversos desafios, os quais 

foram muito bem elencados no estudo de Argenta (2011), sendo: 

● Excesso de atribuições profissionais; atuação mais burocrática do que estratégica;   

● Necessidade de acesso às informações administrativas e financeiras;  

● Captação e retenção de alunos; 

● Falta de comprometimento do Núcleo Docente Estruturante – NDE e dos 

professores;  

● Necessidade de reconhecimento de autoridade e autonomia; 

● Necessidade de formação administrativa e didático- pedagógica;  

● Necessidade de maior estabilidade profissional; 

● Necessidade de comprometimento pelos coordenadores; 

● Necessidade de desenvolvimento de competências pelos Coordenadores; 

● Aumento de titulação pelos coordenadores; 

● Conhecimento do mercado. 

 

Esta tese tem a intenção de auxiliar nos três primeiros desafios apresentados, através da 

proposição de um modelo de Analítica Acadêmica para coordenadores de curso de graduação 

de Instituições Comunitárias de Ensino Superior.  

2.1.2 Indicadores de desempenho para a gestão acadêmica 

Conforme exposto na introdução desta tese, pensar e agir estrategicamente é 

imprescindível para as instituições de ensino, pois vivemos em uma economia globalizada e 

extremamente competitiva. Mudanças acontecem com uma velocidade impressionante e o 

gestor deve estar preparado para atuar com visão de futuro, proatividade, criatividade, 

flexibilidade e velocidade na tomada de decisões. Conforme Ambrósio e Leite (2008), a busca 

pela melhoria de desempenho é apoiada por indicadores capazes de quantificar e acompanhar 

os processos, eliminando a subjetividade e facilitando a tomada de decisões corretas. Pode-se 

afirmar que indicadores são sinais vitais de uma empresa, pois dizem como essas empresas 

estão fazendo e como estão se saindo como parte do todo. Ademais, vários autores ressaltam a 

importância dos mesmos como indutores de mudanças organizacionais (Lacerda, 2006). No 

entanto, Lacerda (2006) e Lacerda et al. (2011), explicam que desde o surgimento do termo 

“indicador” ele está ligado a resultados financeiros nas organizações e permanece atual na 

maioria das empresas, gerando assim uma visão distorcida da proposta da utilização destes para 

a melhoria do desempenho organizacional como um todo. Vários autores concordam com 

Lacerda, entre eles Capra (2002), Senge (2009), Ribeiro, Beber e Neto (2006). Conforme 

Lacerda (2006), Senge (2009) e Paz et al. (2015), um indicador é definido como um instrumento 



 
 

 

de medida de desempenho sendo utilizado para mensurar e analisar os resultados obtidos em 

determinados períodos. 

Para o setor educacional não é diferente, a utilização de indicadores para uma gestão 

mais eficaz é imperativa. Segundo Barneveld, Arnold e Campbell (2012), os dados necessários 

para apoiar a tomada de decisões operacionais e financeiras são um guia para ações estratégicas. 

Os autores arguem que sua utilização permite que gestores educacionais acessem indicadores e 

históricos em tempo real através de painéis ou Dashboards que são apresentações visuais das 

informações mais importantes e necessárias para alcançar um ou mais objetivos do negócio, 

ajustadas preferencialmente em uma única tela para que as informações possam ser monitoradas 

de uma forma ágil (Gutiérrez et al., 2019), apresentando resultados sobre o desempenho da 

instituição, suas faculdades, centros ou departamentos, ampliando para seus cursos (Campbell 

& Oblinger, 2007). Ainda, conforme Dyckhoff et al. (2012); Berlan et al. (2015) e Fulantelli et 

al. (2015), indicadores são necessários para a construção de sistemas de gestão educacionais e, 

se estes permitirem a configuração desses indicadores pelos próprios gestores, aumenta a 

utilidade do sistema (Imiran et al., 2014).  

Corroborando com a importância do tema: Indicadores na gestão acadêmica no Ensino 

Superior, cita-se os indicadores do Ministério da Educação do Brasil (MEC): Conceito ENADE, 

Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado(IDD), Conceito 

Preliminar de Cursos (CPC), Índice Geral de Cursos (IGC), Conceito de Curso (CC) e Conceito 

Institucional (CI), estes são avaliados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) (BRASIL, 2019). Ao analisar os instrumentos de 

avaliação de cursos de graduação e os instrumentos de avaliação institucional externa para 

reconhecimento e renovação de reconhecimento de 2017, publicados pelo Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES), percebe-se que a gestão acadêmica é complexa e 

com diversos processos que impactam em seus resultados e que estes instrumentos corroboram 

com os estudos até aqui realizados, em que a necessidade de indicadores para auxiliar o 

processo de gestão de coordenadores são importantes.  

Para Campbell et al. (2007), são necessários indicadores específicos para a gestão 

acadêmica, auxiliando na tomada de decisão, mas não apenas números financeiros ou 

indicadores isolados sobre matrículas etc. A importância da utilização de indicadores para a 

gestão de coordenadores de curso foi demonstrada com sucesso nos estudos de Olmos & Corrin, 

L. (2012); Andrade e Ferreira (2016); McNaughton et al. (2017); Hajra Waheed et al., 2018 e 

Simanca et al. (2020).  Portanto, a necessidade de mapear e identificar os indicadores mais 

relevantes da atividade de gestão de cursos de graduação faz-se necessária. 



 
 

 

Nesse cenário, apresentamos os indicadores em quatro dimensões: Administrativos; 

Estratégicos; Financeiros e Pedagógicos. É importante evidenciar que esses indicadores não são 

estáticos, eles podem ser utilizados em diferentes níveis, dependendo do objetivo para com eles. 

Nos administrativos, estão os indicadores que representam conceitos organizacionais, 

operacionais, modelos, rotinas, toda infraestrutura necessária para o funcionamento dos cursos 

de graduação e da IES, possuem foco no curto prazo e orientação para tarefas. Os indicadores 

estratégicos geralmente tratam aspectos de longo prazo, questões que tratam componentes 

ligados aos órgãos reguladores (MEC, INEP) ficam nesse nível, além de questões 

mercadológicas. Ademais, os indicadores financeiros, como o nome já evidencia, tratam 

questões econômicas dos cursos de graduação. E por fim, nos acadêmicos/pedagógicos estão 

os indicadores que objetivam auxiliar coordenadores, professores e alunos no processo de 

ensino-aprendizagem, monitorando se as ações pedagógicas estão de acordo com os objetivos 

estratégicos e administrativos de uma IES.  

Durante o desenvolvimento da tese, foram realizadas duas revisões sistemática de 

literatura: Integrando Sistemas de Recomendação com Mineração de Dados Educacionais e 

Learning Analytics: Uma revisão da Literatura, publicada na revista RENOTE em 2018 e 

Academic Analytics: A Systematic Review of Literature, publicada na revista International 

Journal of Development Research em 2019.  Dessas revisões, foi possível mapear os 

indicadores que apoiam a gestão acadêmica, em que, juntamente com os instrumentos de 

avaliação do MEC, com o referencial bibliográfico analisado durante esta pesquisa e a 

contribuição de especialistas, chegou-se ao Quadro 1.  

Quadro 1: indicadores mapeados 

AUTOR INDICADOR TIPO EXPLICAÇÃO DO INDICADOR 

Colombo et al. (2007); Voese (2006); 

Olmos, M. & Corrin, L. (2012); 
INEP (2017) 

Frequência do aluno Administrativo 

Pedagógico 

Verificar assiduidade 
Ind. 1.12 (instrumento reconhecimento de 
curso) 

Olmos, M. & Corrin, L. (2012)  Orientação Pedagógico relacionamento entre aluno e orientador 

McNaughton et. Al, (2017); 
INEP (2017) 

Permanência na 

plataforma 
Administrativo 

Pedagógico 

Tempo de exposição ao conteúdo 
Ind. 1.16; Ind. 1.17; 

Fulantelli et al., 2015; Dyckhoff et al., 

2012; W. Xing et al, 2015; McNaughton 
et. Al, (2017); 
INEP (2017) 

Visualização de 

conteúdo  
Pedagógico conteúdo visualizado, quantidade de vezes 

que o conteúdo é acessado pelo aluno; Ind. 
1.16; Ind. 1.17; 

Dyckhoff et al., 2012; McNaughton et. 
Al, (2017); INEP (2017) 

Login  Administrativo Quanto tempo o aluno não loga no 
sistema; Ind. 1.16; Ind. 1.17; 
 

 Christensen e Eyring (2014); 

McNaughton et. Al, (2017) 
Tempo na graduação Pedagógico Identificar média de anos dos alunos 

(cursos) 
Voese (2006); Christensen e Eyring 
(2014); McNaughton et. Al, (2017) 

Matriculados Estratégico Número de alunos que se matriculam 

Voese (2006); McNaughton et. Al, (2017) Vestibulandos Estratégico alunos que fazem vestibular 

Colombo et al. (2007); Christensen e 

Eyring (2014); McNaughton et. Al, 

(2017) 

taxa de retenção por 

ano 
Administrativo  

Pedagógico 

Taxa de retenção dos alunos por ano 



 
 

 

 Christensen e Eyring (2014); 
McNaughton et. Al, (2017) 

taxa de realização Administrativo 
Pedagógico 

Alunos que se formam 

 Christensen e Eyring (2014); 

McNaughton et. Al, (2017) 
taxa de não conclusão Administrativo 

Pedagógico 

Identificar cursos que formam menos 

McNaughton et. Al, (2017) taxa de conversão do 
vestibular 

Administrativo 
Estratégico  

Identificar a conversão dos alunos que 
fizeram vestibular 

Voese (2006); Colombo et al. 

(2007);  Christensen e Eyring (2014); 
McNaughton et. Al, (2017) 

Crescimento de alunos Administrativo  

Estratégico 

Identificar crescimento por período (1, 2 e 

3 ano) 

Fulantelli et al., 2015; Dyckhoff et al., 

2012; W. Xing et al, 2015; Cantabella et 

al. (2019); INEP (2017) 

Utilização serviços 

LMS (modalidades) 
Pedagógico gráfico de linhas de serviços do LMS 

(fórum, vídeos, chat, atividades, visitas, 

downloads), Evolução dos serviços, 
Número de vezes que o conteúdo foi 

acessado pelo aluno; Ind. 1.16; Ind. 1.17; 
Cantabella et al. (2019); INEP (2017) Tendência de 

utilização  
Pedagógico Tendência de conexões no LMS por tipo 

de modalidade (fórum, vídeos, textos, 

etc.); Ind. 1.16; Ind. 1.17; 
Dziuban et al. (2012); Christensen e 

Eyring (2014) 
Percentual de EAD do 

curso 
Administrativo 

Estratégico 

Verificar o percentual de EAD do curso. 

Dziuban et al. (2012); Christensen e 

Eyring (2014) 
Sucesso do aluno por 

modalidade 
Administrativo 

Pedagógico 

Percentual de sucesso dos alunos por 

modalidade (EAD...) 
Colombo et al. (2007); Dziuban et al. 
(2012); Christensen e Eyring (2014); 

Hackbart e Westermann (2014) 

Percentual de evasão 
por curso 

Administrativo 
Pedagógico 

Evasão por curso 

Dziuban et al. (2012); Christensen e 

Eyring (2014); INEP (2017) 
Nível de satisfação Administrativo 

Estratégico 

Identificar nível de satisfação dos alunos; 

Ind. 1.12; 
Dziuban et al. (2012); Andrade e Ferreira 

(2016); Gutiérrez et al. (2019); SINAES – 

A (2017); Hackbart e Westermann (2014) 

Previsão da evasão 

IES e por curso 
Administrativo 

Pedagógico 

predição da evasão dos alunos; Ind. 1.19; 

Colombo et al. (2007); Bharara et al. 
(2018) 

Absenteísmo dos 
alunos 

Pedagógico Grupos de alunos por faltas; Ind. 1.12; 
Ind. 1.19; 

Bharara et al. (2018); Gutiérrez et al. 

(2019); Cantabella et al. (2019); Andrade 
e Ferreira (2016); Imiran et al., 2014; 

INEP (2017) 

Agrupamento dos 

alunos 
Pedagógico Grupos de alunos por notas, por interação 

no moodle, por utilização de serviços do 
Moodle, por dados demográficos; Ind. 

1.16; Ind. 1.17; 
 Christensen e Eyring (2014); Ndukwe et 

al. (2018); Andrade e Ferreira (2016); 
INEP (2017); Gutiérrez et al. (2019); 

Desempenho dos 

estudantes 
Pedagógico Desempenho dos estudantes por 

disciplina, curso e semestre; 1.12; 1.19; 

Colombo et al. (2007); Andrade e 

Ferreira (2016); Hackbart e Westermann 
(2014) 

Desempenho 

Professores 
Administrativo 

Pedagógico 

Avaliação dos professores; Ind. 2.6; Ind. 

2.17; 

Andrade e Ferreira (2016) Tecnologias utilizadas Administrativo 

Estratégico 

uso de tecnologias pelos alunos (definir 

plataformas) 
Andrade e Ferreira (2016) Identificar padrões de 

utilização de TIC 
Estratégico 
Pedagógico 

Cruzar dados demográficos por utilização 
de TIC 

Andrade e Ferreira (2016); INEP (2017); 

Gutiérrez et al. (2019); 
Resultados 

acadêmicos 
Pedagógico Resultados acadêmicos por cursos e 

semestres; Ind. 1.19; 
Gutiérrez et al. (2019); INEP (2017); 
Hackbart e Westermann (2014) 

Índice de aprovação Pedagógico Identificar índice de aprovação do aluno 
(disciplinas aprovadas); Ind. 1.12; 

 Christensen e Eyring (2014); Gutiérrez et 

al. (2019); INEP (2017) 
Evolução acadêmica 

do aluno 
Pedagógico Média das notas do aluno por semestre; 

Ind. 1.19; 
Gutiérrez et al. (2019) Nível de inglês do 

aluno 
Pedagógico Verificar nível de inglês do aluno 

Gutiérrez et al. (2019) Chance de sucesso do 

aluno 
Pedagógico prever a Chance de sucesso do aluno 

Gutiérrez et al. (2019) Aluno x média dos 
alunos 

Administrativo 
Pedagógico 

Comparar o aluno referente a média da 
turma 

Gutiérrez et al. (2019); INEP (2017); 

Hackbart e Westermann 
(2014);  Christensen e Eyring (2014) 

Índice de conclusão do 

curso 
Administrativo 

Pedagógico 

Percentual de conclusão do curso pelo 

aluno; Ind. 1.19; 

Gutiérrez et al. (2019); Hackbart e 

Westermann (2014) 
Índice de 

aproveitamento 
Pedagógico Percentual de aproveitamento (disciplinas 

ministradas e reprovadas) 
 Christensen e Eyring (2014); Gutiérrez et 
al. (2019) 

Índices de 
desempenho 

Pedagógico Identificar evolução ou não do aluno em 
relação a ele mesmo 

 Christensen e Eyring (2014); Gutiérrez et 

al. (2019) 
Análise de habilidades Pedagógico analisar as habilidades dos alunos em 

áreas (matemática, humanidades, básico e 
avançado) - gráfico de radar 

Fulantelli et al., 2015 Número das 

intervenções do 

professor; 

Pedagógico Permite identificar o nível do aluno. 

Fulantelli et al., 2015; Dyckhoff et al., 

2012; W. Xing et al, 2015; Imiran et al., 

2014; INEP (2017) 

Número de mensagens 

trocadas; 
Pedagógico Exemplo: Fóruns, chats, etc..; Ind. 1.16; 

Ind. 1.17; 



 
 

 

Dyckhoff et al., 2012; INEP (2017) Inatividade de alunos Administrativo 
Pedagógico 

Para identificar precocemente tendências à 
evasão. Ind. 1.12; 

Dyckhoff et al., 2012; INEP (2017) Tempo em atividade / 

Login 
Pedagógico Identificar o tempo do aluno nas 

atividades; Ind. 1.16; Ind. 1.17; 
Berlan et al., 2015; Christensen e Eyring 
(2014) 

Interação entre alunos Pedagógico Medir a interação entre alunos.  

Imiran et al., 2014; INEP (2017) Níveis de 

aprendizagem 
Pedagógico Classificar os alunos por níveis de 

aprendizagem; Ind. 1.12; Ind. 1.19; 
Colombo et al. (2007); INEP (2017); 
INEP (2017); Hackbart e Westermann 

(2014); Christensen e Eyring (2014) 

Egressos Administrativo 
Estratégico 

Ind. 1.3; Ind. 3.7 (B) 

Colombo et al. (2007); Entrevistas e 
questionário (2019); Hackbart e 

Westermann (2014) 

Relação Aluno/turmas Administrativo 
Estratégico 

Descobrir o número de alunos por turma 
da IES 

INEP (2017)  permanência Estratégico 
Pedagógico 

Ind. 1.12, Ind. 1.19; 

Voese (2006); Christensen e Eyring 

(2014); INEP (2017) 
Produção científica Estratégico 

Pedagógico 

Ind. 2.16; 

Colombo et al. (2007); INEP (2017); 
Hackbart e Westermann (2014) 

Titulação corpo 
docente 

Estratégico Ind. 4.1; Especialista, Mestre e Doutor 

Colombo et al. (2013); Hackbart e 

Westermann (2014) 
Índice de 

endividamento 
Financeiro Dívida de curto e longo prazo / ativos 

Hackbart e Westermann (2014) Índice de liquidez 
corrente 

Financeiro Curto prazo (direitos / dívidas) 

Hackbart e Westermann (2014) Índice de liquidez 

geral 
Financeiro capacidade que uma empresa tem de 

honrar com as suas obrigações de curto e 

longo prazo 
Colombo et al. (2007); Hackbart e 

Westermann (2014) 
Inadimplência Financeiro Percentual de clientes com faturas não 

pagas 
Colombo et al. (2013); Hackbart e 

Westermann (2014) 
EBITIDA Financeiro Indicador financeiro muito utilizado no 

mercado. 
Hackbart e Westermann (2014) Custo Docente Financeiro Percentual de custos com docentes pela 

receita total e despesa total 
Hackbart e Westermann (2014) Custo Técnico-

Administrativo 
Financeiro Percentual de custos com técnicos-

administrativos pela receita total e despesa 
total 

Colombo et al. (2007); Hackbart e 

Westermann (2014) 
Receita bruta 

operacional 
Financeiro  

Colombo et al. (2007); Hackbart e 

Westermann (2014) 
Receitas  Financeiro Receitas por graduação, pós-graduação, 

extensão 
Hackbart e Westermann (2014) Custo Folha Financeiro Gastos com folha de pagamento em 

relação a receita total 
Colombo et al. (2013); Hackbart e 

Westermann (2014) 
Bolsas Administrativo 

Estratégico 

Bolsas em relação a receita total 

Colombo et al. (2013); Hackbart e 

Westermann (2014) 
Filantropia Estratégico Percentual de alunos com bolsa 

filantrópica 
Hackbart e Westermann (2014) Custo / Aluno Financeiro Custo por aluno (total e por curso) 
Hackbart e Westermann (2014) Receita média Aluno Financeiro Receita média por aluno 
Hackbart e Westermann (2014) Relação aluno / 

Recursos Humanos 
Administrativo Relação entre alunos e recursos humanos 

Colombo et al. (2007); Hackbart e 
Westermann (2014) 

Percentual de vagas 
ocupadas 

Administrativo 
Estratégico 

Percentual de vagas ocupadas da IES e por 
curso 

Colombo et al. (2007); Hackbart e 

Westermann (2014) 
Percentual Regime de 

trabalho 
Administrativo 

Estratégico 

Índice de docentes (TI, Tempo Parcial e 

Horista) 
Voese (2006); Entrevistas (2019) Matrículas em atraso Financeiro Alunos que se matricularam e não 

pagaram a primeira parcela 
Voese (2006); Colombo et al. (2007); 

Entrevistas (2019) 
Índice de satisfação 

dos alunos (IES) 
Estratégico Índice de satisfação dos alunos (avaliação 

CPA) 
Voese (2006); Colombo et al. (2007); 
entrevistas (2019) 

Índice de satisfação 
dos alunos em relação 

ao professor 

Estratégico 
Administrativo 

Índice de satisfação do professor 
(avaliação da IES) 

Scaglione e Nitz (2013); INEP (2017); ENADE Administrativo 
Estratégico 

Percentual de estudantes com conceito 
superior à média do exame nacional de 
cursos 

Scaglione e Nitz (2013); INEP (2017); Conceito ENADE  Administrativo 
Estratégico 

Conceito Enade do curso 

Scaglione e Nitz (2013); INEP (2017); Conceito Preliminar 

de Cursos (CPC) 
Administrativo 
Estratégico 

Conceito Preliminar de Cursos (CPC) e 

seus insumos que o compõem (proporção 
mestre e doutores; organização didático 

pedagógica; infraestrutura e formação 

acadêmica) 



 
 

 

 

Na sequência apresenta-se o Quadro 2, com os indicadores sugeridos baseados na 

experiência do autor.  

Quadro 2: Indicadores sugeridos pelo autor 

INDICADOR TIPO EXPLICAÇÃO DO INDICADOR 

Índice de filantropia Estratégico Índice de filantropia necessário as comunitárias 
Índices de alunos bolsistas Estratégico 

Administrativo 

Relação de alunos bolsistas em relação ao total de alunos 

Disciplinas Problema Pedagógico Número de disciplinas específicas com alto grau de reprovação 

Pontualidade docente Administrativo Pontualidade dos docentes; 

Controle de protocolos Administrativo Protocolos abertos, pendentes, concluídos (Sistemas de 
protocolos/processos) 

Relação Aluno/professor Administrativo Relação quantidade de alunos / docentes 

Bolsistas de pesquisa/ extensão Administrativo Percentual de alunos com bolsa de pesquisa/extensão do curso 

Estágios Administrativo Percentual de alunos em estágios obrigatórios e não obrigatórios 

Satisfação docente Administrativo Percentual de satisfação docente do curso; 

Receita média do aluno Financeiro Receita total do curso /total de alunos 

Relação Aluno/turma Administrativo 
Estratégico 

Total de alunos do curso / dividido pelo número de turmas oferecidas 

Para auxiliar nesse contexto de maior necessidade gerencial das IES, surge Analítica 

Acadêmica como uma área inovadora com essa intenção, a seguir apresentamos as 

potencialidades dessa área.   

2.2 ANALÍTICA ACADÊMICA  

Segundo Campbell (2007) a Baylor University dos EUA é a universidade pioneira em 

análise de dados preditivos e aperfeiçoou a análise de grande quantidade de dados para auxiliar 

as estratégias de captação de alunos, inclusive determinando indicadores que permitem a 

identificação de perfis de possíveis alunos, os quais desencadeiam diversas ações, como equipes 

especializadas para captação de cada perfil. 

Campbell, Deblois, & Oblinger (2007), Campbell & Oblinger (2007) e Arnold e 

Campbell (2012) apresentam Analítica Acadêmica como uma ferramenta que fornece os dados 

necessários para apoiar a tomada de decisões operacionais e financeiras, organizando o uso 

generalizado de práticas de MDE e LA, no entanto, seu foco está na gestão de Instituições de 

Ensino Superior, utilizando indicadores e painéis sobre o desempenho das diversas áreas. 

Siemens (2013) complementa o conceito, ao afirmar que é uma combinação de análise 

administrativa e de aprendizado. Long e Siemens (2011), Shum (2012) e Ifenthaler (2014) 

fazem parte de um grande grupo de autores que distinguem LA de Analítica Acadêmica, sendo 

que este último conceito está mais relacionado com o nível institucional e suprainstitucional, 

onde os beneficiados são gestores educacionais e administradores, enquanto os beneficiados 

por LA são alunos e professores. Long e Siemens (2011) e Andrade e Ferreira (2016) 

acrescentam que essa abordagem é a nível institucional, integrando dados de diversas fontes, 



 
 

 

como dados de atividades pedagógicas, fontes administrativas, recursos humanos, financeiras 

entre outras, permitindo a IES gerir várias dimensões subjacentes ao seu funcionamento.  

Segundo Mat et al. (2013) está aumentando o interesse das IES para a análise acadêmica, 

com o crescimento de alunos na educação, instituições tendem a encontrar técnicas que ajudem 

a melhorar seu sistema de gestão, como resultado disso, práticas analíticas estão sendo 

utilizadas para avançar em recursos inteligentes para todo o ensino. No entanto, os autores 

afirmam que as IES, ao utilizar Analítica Acadêmica, na maioria dos casos, são soluções para 

melhorar o desempenho acadêmico ou retenção dos alunos.  

Para Baepler e Murdoch (2010) e Barneveld, Arnold e Campbell (2012), a análise 

acadêmica combina dados institucionais selecionados, análise estatística e modelagem preditiva 

para criar inteligência sobre a qual alunos, instrutores ou os administradores podem mudar o 

comportamento acadêmico. Nesse sentido, os sistemas com base em Analítica Acadêmica 

devem ser utilizados por administradores, gestores acadêmicos (reitores, pró-reitores, diretores 

de centro, coordenadores de cursos etc.), controles de qualidade, marketing, financiadores de 

IES para suporte e guia para ações (Campbell, DeBlois, & Oblinger, 2007; Campbell & 

Oblinger, 2007; Long & Siemens, 2011), sendo possível identificar cinco etapas no seu uso: 1. 

captura de dados; 2. produção de relatórios com base nos dados recolhidos; 3. identificação de 

informação relevante/padrões/previsões; 4. Intervenção; 5. redefinição de ações (Campbell & 

Oblinger, 2007). Entretanto, Andrade e Ferreira (2016), em seus estudos, organizam e 

apresentam de uma forma mais didática as etapas para o desenvolvimento de um Analítica 

Acadêmica, conforme Figura 4. 

 

Figura 4: Etapas de desenvolvimento de um Analítica Acadêmica 

Fonte: adaptado de Andrade e Ferreira (2016) 

Acesso: nessa etapa desafios tecnológicos para acesso aos dados surgem, pois geralmente são 

necessários dados de diferentes origens como: sistemas internos (LMS, sistemas acadêmicos, 

Sistemas financeiros etc.), sistemas externos (Google Analytics, mídias sociais, etc), já a 



 
 

 

internet das coisas em crescente expansão pode gerar dados como acesso dos alunos com 

cartões, sensores, etc. 

Transformação: é o trabalho de agregar fontes, limpar e normalizar os dados. Esta etapa requer 

a conversão de códigos simbólicos em numéricos, transformação e seleção de atributos. 

Analytics: organiza-se a informação de acordo com as necessidades da IES, de modo a fornecer 

informações pertinentes à tomada de decisão. Estas informações devem ser discutidas com os 

decisores dos diferentes órgãos da IES, determina-se os indicadores e relatórios que deverão 

integrar o sistema. Ademais, são executados algoritmos preditivos e descritivos. 

Visualização: é a forma como os dados são apresentados, geralmente a melhor visualização 

são através de dashboards dinâmicos e tabelas informativas, de forma top down, ou seja, das 

informações macro para as micro. 

Exploração: A exploração dos dados está ligada à estratégia da IES no uso do Analítica 

Acadêmica, estando presente na tomada de decisão e na definição de ações em várias dimensões 

e escalas (desde o aluno individual até as estratégias da IES).  As permissões de acesso devem 

ser de acordo com o perfil do utilizador, gerando segurança e sigilo dos dados (DZIUBAN, 

MOSKAL, CAVANAGH & WATTS, 2012). 

Nessa perspectiva, autores citam algumas vantagens significativas na utilização de 

Analítica Acadêmica na Gestão das IES: fluxo de conhecimento melhorado em toda a 

organização; benchmarking e outras comparações com outras faculdades/ universidades; a 

percepção do sucesso dos alunos em relação a outros sistemas escolares; a redução de custos;  a 

tomada de decisão fundamentada (maior conhecimento sobre fatores que impactam o sucesso 

de aprendizagem); a alocação mais eficaz de recursos (em consequência das informações 

precisas e atualizadas dentro da instituição); maior eficiência na economia de recursos 

financeiros e humanos; melhor planejamento de cursos; melhoria no processo de captação e 

retenção de estudantes; otimização no agendamento de salas de aula; maximizar as doações de 

ex-alunos; melhor organização e visualização dos dados;  (BARNEVELD, ARNOLD E 

CAMPBELL, 2012; MAT et al., 2013; PALMER, 2013; ANDRADE E FERREIRA, 2016; 

PAZ E CAZELLA 2019). 

Segundo Olmos, M. & Corrin, L. (2012), somente em mostrar os dados de uma forma 

mais bem organizada, já traz uma ajuda significativa a gestão, nesse sentido, Dashboards 

auxiliam aos gestores na organização da informação, nesta linha, o Analytics permite aos 

gerentes das IES acessar indicadores históricos, ou em tempo real, sobre vários aspectos da 



 
 

 

instituição e suas unidades organizacionais (corpo docente / escolas e departamentos) 

(ANDRADE E FERREIRA, 2016). Cantabella et al. (2019) acrescenta que os resultados dos 

indicadores para terem um melhor efeito devem ser apresentados de forma intuitiva e de fácil 

entendimento, porque geralmente esses dados são discutidos por pessoas que não são 

especialistas na ciência de dados. Complementando, McNaughton et al. (2017) afirma que a 

qualidade dos dados é fundamental para o sucesso da análise. 

Nesse contexto, listamos algumas oportunidades da utilização de Analítica 

Acadêmica no contexto da gestão acadêmica no Ensino Superior que podem ser usados no 

Brasil, segundo os autores: Campbell, Deblois, & Oblinger (2007), Campbell & Oblinger 

(2007), Arnold (2010); Arnold e Campbell (2012), Barneveld, Arnold e Campbell (2012); Mat 

et al. (2013); Palmer (2013); Garcia-Peñalvo (2015); Ferreira e Andrade, (2013a, 2013b, 2014); 

Andrade e Ferreira (2016); Lopez et al. (2016); Paz e Cazella (2019). 

✔ possibilitar uma gestão mais precisa, rápida e sistêmica de uma IES; 

✔ melhor análise e tratamento dos dados acadêmicos; 

✔ apoiar a tomada de decisões operacionais e financeiras; 

✔ melhoria na eficiência dos processos; 

✔ redução de custos; 

✔ melhoria nos serviços ao cliente; 

✔ maximizar o aprendizado sobre os dados acadêmicos; 

✔ fluxo de conhecimento melhorado em toda a organização; 

✔ benchmarking e outras comparações com outras faculdades/universidades; 

✔ a tomada de decisão fundamentada (maior conhecimento sobre fatores que 

impactam o sucesso de aprendizagem); 

✔ a alocação mais eficaz de recursos (em consequência das informações 

precisas e atualizadas dentro da instituição); 

✔ maior eficiência na economia de recursos financeiros e humanos; melhor 

planejamento de cursos; 

✔ melhoria no processo de captação e retenção de estudantes; 

✔ otimização no agendamento de salas de aula; 

✔ maximizar as doações de ex-alunos;  

✔ melhor organização e visualização dos dados; 



 
 

 

✔ elaboração de modelos de referência e comparação para o melhoramento 

contínuo. 

Entretanto, alguns cuidados são importantes para quem pretende desenvolver 

aplicações voltadas à Analítica Acadêmica: Segundo Norris et al. (2008), é muito importante 

para quem vai implementar soluções de Analítica Acadêmica desenvolver novas 

práticas/soluções que se adequem aos objetivos e estratégias institucionais; desenvolver a 

capacidade organizacional e mudar a cultura para incentivar o comportamento baseado em 

evidências e a inovação focada na ação para melhorar o desempenho, além de incorporar 

comparações interinstitucionais e intersetoriais no sistema. Mattingly et al. (2012), em seu 

estudo faz algumas recomendações em relação a visualização dos dados: Os dados devem ser 

apresentados em imagens (gráficos) prontamente interpretáveis. Os gestores necessitam acesso 

a resumos visuais concisos e não a relatórios demorados. Os painéis devem ser fáceis de usar, 

entender e serem personalizáveis para permitir mudanças de papéis e contextos, conforme 

necessário. Para Norris et al. (2008) e Bienkowski et al. (2012), é necessário construir uma 

cultura receptiva em relação ao uso de dados para a melhoria contínua, e que uma boa estratégia 

é utilizar uma aplicação de pequena escala, além da utilização de dados com fácil visualização, 

que tragam informações relevantes ao contexto da IES, além de desenvolver mecanismos de 

suporte à decisão e recomendações que minimizem a medida em que os gestores precisem 

analisar ativamente os dados. Corroborando, Campbell et al. (2007) afirmam que é necessário 

diminuir a dependência da análise de experientes gestores de dados para auxiliar os gestores 

das IES, corroborado pelos trabalhos de Olmos, M. & Corrin, L. (2012); Almeida e Camargo 

(2015); Andrade e Ferreira (2016); Lopez et al. (2016); Cantabella et al. (2019); Simanca et al. 

(2020). 

No contexto da Analítica Acadêmica, conforme visualiza-se no framework conceitual da 

Figura 2, utiliza-se a Análise da Aprendizagem (Learning Analytics) para a construção de seus 

modelos, assim na próxima seção abordaremos esse tema.  

2.3 ANÁLISE DE APRENDIZAGEM 

Learning Analytics (LA) ou Análise de Aprendizagem é a medição, coleta, análise e 

interpretação dos dados produzidos nos ambientes educacionais, permitindo avaliar o progresso 

acadêmico, prever o futuro e identificar possíveis problemas. (LONG E SIEMENS, 2011; 

JOHNSON et al. (2011). Ainda Rigo et al. (2014) afirmam que a Análise de Aprendizagem 

pode auxiliar no acompanhamento e visualização de diversos aspectos fundamentais no 

processo de ensino e aprendizagem, nesse contexto, alguns estudos utilizaram a análise 



 
 

 

automática dos dados denominada Análise de Aprendizagem (ARNOLD, 2010; RIGO et al., 

2014). 

Ifenthaler (2014) enfatiza que o interesse em coletar e extrair grandes conjuntos de dados 

educacionais sobre o histórico e o desempenho dos alunos para realizar pesquisas sobre 

aprendizado e instrução desenvolveu-se como uma área geralmente conhecida como Análise 

de Aprendizagem. Segundo Bharara et al. (2018), LA é um campo emergente que utiliza 

ferramentas analíticas sofisticadas para melhorar a aprendizagem e a Educação, estando ligada 

diretamente a outras áreas de estudo, como business intelligence, web analytics, Analítica 

Acadêmica, mineração de dados educacionais e análise de ações. Dyckhoff et al (2012) 

acrescentam, ao explicar que o processo tem início na coleta de dados, seguida por um processo 

de mineração desses dados e seus resultados podem ser apresentados em um Dashboard 

integrado ao ambiente de aprendizagem, logo os usuários (geralmente professores), através da 

análise dos gráficos, devem ser capazes de interpretar rapidamente as informações visualizadas. 

No entanto, apenas uma visualização gráfica não garante que os usuários sejam capazes de 

interpretar corretamente a informação apresentada, nesse sentido, os indicadores devem ser 

escolhidos e avaliados cuidadosamente.  

De acordo com Bienkowski et al. (2012), os métodos de Análise de Aprendizagem 

permitem responder a questões como: - Quando os alunos estão prontos para avançar para o 

próximo tópico? - Quando é que os estudantes estão ficando para trás numa determinada 

unidade curricular? - Quando é que um aluno está em risco de não concluir um curso/unidade 

curricular? - Que nota um estudante obterá sem intervenção? - Qual é o melhor curso que um 

determinado estudante pode tirar a seguir? - Será que um estudante deve ser encaminhado para 

um conselheiro, a fim de obter ajuda? 

Hajra Waheed et al. (2018), em seu estudo bibliométrico sobre LA, indica que os 

principais termos são “estudantes”, “professores”, “instituições de ensino superior” e “processo 

de aprendizagem” e que as tendências de estudo são ferramentas que exploram Big data e 

análise destes dados, além de técnicas de mineração de dados para a tomada de decisão a nível 

de gestão, ainda que uma área muito promissora são as pesquisas avançadas sobre a 

visualização e análise da aprendizagem em tempo real para a gestão de IES. Os autores 

acrescentam que o desenvolvimento de indicadores relacionados à eficiência e a capacidade 

preditiva na área de gestão acadêmica são necessários.  Já no mapeamento sistemático de 

Campos et al. (2020) realizado em estudos publicados no Brasil, os resultados apresentam a 

maior ocorrência de projetos com finalidade de analisar desempenho acadêmico e prevenção 



 
 

 

de evasão escolar, embora, nos últimos anos, os assuntos estejam apresentando diversificação 

temática. Grande parte são voltados ao Ensino Superior e na modalidade de Educação a 

Distância. 

 Em relação aos Dashboards, Few (2013), Park e Jo (2015) apresentam os Painéis de 

Análise de Aprendizagem (Learning Analytics Dashboards - LAD)  que é uma aplicação para 

mostrar aos estudantes ou professores padrões de comportamentos em uma ambiente virtual de 

aprendizagem e assim gerar informações úteis no ambiente educacional, visto que o objetivo 

de um Dashboard é indicar as informações mais relevantes que são necessárias para alcançar 

um ou mais objetivos, ainda, se possível através  de  uma  única  tela  de computador,  para  que  

tais  informações  possam  ser monitoradas à primeira vista. (FEW, 2013) Park e Jo (2019) 

complementam que um LAD quando eficaz influencia o comportamento autorregulatório dos 

alunos e seus comportamentos de aprendizagem e resultados. 

Na revisão sistemática de literatura de W. Matcha et al. (2020) sobre LADs, evidencia-

se o foco na busca da melhoria da aprendizagem dos alunos e ainda que não foram encontrados 

trabalhos com foco na gestão acadêmica, nesse trabalho são apresentadas recomendações para 

a construção de LADs, assim destacamos algumas que irão auxiliar no desenvolvimento desta 

tese. 

I. A comparação com pares deve ser usada com cautela; 

II. Não presuma que o painel terá o mesmo efeito para todos os usuários; 

III. O painel deve ser perfeitamente integrado ao ambiente de aprendizagem online e às 

atividades normais de aprendizagem do aluno; 

IV. A avaliação do painel deve se concentrar (principalmente) em se seus objetivos são 

cumpridos e na usabilidade da ferramenta. 

V. Os instrumentos de medição validados devem ser usados para avaliar se o painel teve 

algum impacto sobre a atividade dos usuários. 

Ainda, Park e Jo (2019) definiram alguns fatores de sucesso na implementação de LAD, 

destacamos os três princípios de design para os dashboards: 

1. As   informações   mais importantes têm um espaço limitado e devem se encaixar em 

uma tela única; 

2. As informações no dashboard devem apoiar a consciência situacional e facilitar na 

rápida percepção, usando diversas tecnologias de visualização; 



 
 

 

3. As informações devem ser dispostas de uma forma   que   faça   sentido, e   cada   

elemento   deve contribuir para os objetivos imediatos  e  finais  do usuário 

(visualizador), para a tomada de decisão. 

No trabalho de Park e Jo (2019) foi proposto um esboço de alguns itens para um 

instrumento de avaliação de painéis de análise de aprendizagem, os quais destacamos os 

principais (QUADRO 3). 

Quadro 3: itens para um instrumento de avaliação de um painel de análise de aprendizagem 

Critério Índices Itens do painel 

1. Reação 1. Orientação para metas Identifica metas que apresentam informações específicas 
Ajuda os usuários a monitorar atividades relacionadas ao objetivo 

2. Utilidade da 
informação 

Exibe as informações que os usuários desejam saber 
Inclui apenas informações essenciais 

3. Eficácia visual O painel consiste em elementos visuais claros 
Se encaixa em uma única tela de computador 
Apresenta informações visuais que os usuários identificam rapidamente 
Os elementos visuais são organizados de forma a uma rápida percepção 

4. Apropriação da 
representação visual 

Inclui representações gráficas 
Os gráficos representam adequadamente as escalas e unidades 

Fornece informações de forma concisa, clara e direta 
Apresenta atributos pré-atenciosos, como forma, cor, posição espacial e 
movimento 
Exibe informações corretamente em notebooks, desktop e dispositivos móveis 

5. Facilidade de uso De fácil acesso 
É personalizado para contextos dos usuários 

Tem interfaces e menus intuitivos 

Permite que os usuários explorem informações top-down. 

2. Aprendizado 1. Entendimento Um usuário entende no que as informações do painel implicam 

Um usuário entende no que as informações estatísticas implicam 
Um usuário é capaz de comparar status, aluno, professores ou posições em 
relação ao padrão geral da atividade 

2. Reflexão Um usuário consegue refletir sobre sua atividade com as informações do painel 

3. Comportamento 1. Aumento da motivação Um usuário está motivado para se envolver com suas atividades rotineiras com 
o painel 
Um usuário faz planos para suas atividades com base nas informações do 
painel 
Um usuário faz planos para alunos/professores com as informações do painel 

2. Mudança 
comportamental 

Um usuário gerencie seu aprendizado nas suas atividades baseadas nas 
informações no painel 

Um usuário faz intervenções baseadas nas informações do painel 

4. Resultados 1. Melhoria no 
desempenho 

O painel ajuda os usuários a atingir seus objetivos 

O painel ajuda os usuários a auxiliar seus alunos/professores a atingirem seus 
objetivos 

2. Desenvolvimento de 
competências 

O painel aprimora os usuários na habilidade de autogestão 

O painel aprimora os usuários na habilidade de facilitação 

Fonte: Adaptado de Park e Jo (2019) 

Utilizar LA para auxílio a decisões gerenciais em IES é um campo novo e com poucos 

estudos, no entanto, diversos autores entre eles Dyckhoff et al. (2012); Barneveld, Arnold e 

Campbell (2012) colocam como uma etapa da LA a Mineração de dados Educacionais, assim 

abordaremos esses conceitos. 

2.4 MINERAÇÃO DE DADOS EDUCACIONAIS   

Segundo Baker et al. (2011), Mineração de Dados Educacionais (MDE) ou Educational 

Data Mining (EDM) tem como principal objetivo o desenvolvimento de métodos para explorar 



 
 

 

conjuntos de dados coletados em ambientes educacionais, e que esta, apesar de ser uma área 

recente de pesquisa, possui um grande potencial para melhorar a qualidade do ensino. Ademais, 

a mineração de dados educacionais pelo seu enorme potencial de transformação, pode ser usada 

para aprender, prever e compreender o comportamento da aprendizagem, além de ajudar a 

desenvolver tecnologias melhores e mais inteligentes para apoiar alunos e professores 

(BAKER, 2014) e podem ser usadas para recomendações pedagógicas (PAIVA et al., 2013; 

FRANÇA e AMARAL, 2013). 

Com a utilização da MDE, é possível de forma mais eficaz que a manual, compreender 

os alunos, como eles aprendem, como ocorre a aprendizagem, além de outros fatores que 

influenciam na aprendizagem. (BAKER et al., 2011). Ainda segundo Baker et al. (2011), os 

métodos de MDE podem ser utilizados para fornecer suporte e mensagens de feedback aos 

professores, orientar os estudantes com recomendações, identificar os grupos de estudantes com 

características comuns e prever o desempenho e o risco de abandono. Segundo Baker (2010) e 

Romero e Ventura (2013) os métodos mais usados são: prediction; clustering; relationship 

mining; classification; regression; association rule mining; outlier detection; social network 

analysis; process mining; text mining; knowledge tracing. 

De acordo com Bienkowski et al. (2012), alguns exemplos de questionamentos que as 

tecnologias e aplicações de MDE podem responder são: - Que sequência de tópicos é mais 

eficaz para um determinado estudante? - Que ações dos estudantes estão associadas a um maior 

nível de aprendizagem? - Que ações estudantis indicam satisfação, envolvimento, progresso na 

aprendizagem?  - Que características de um ambiente de aprendizagem online levam a uma 

melhor aprendizagem? - O que irá prever o sucesso estudantil? - Qual o risco de abandono do 

aluno? 

Nesse contexto, para que ocorra a Mineração de Dados Educacionais, é necessário aplicar 

o processo de Descoberta de Conhecimento em Base de Dados (DCDB), que busca identificar 

padrões válidos e úteis de comportamento, em que a Mineração de Dados constitui-se em uma 

das suas etapas. O DCDB que procura extrair conhecimento de grandes volumes de dados para 

apoiar a análise de perfis de alunos para a geração de informações e alertas que possam apoiar 

atividades preventivas pelos professores, embasando e agilizando as tomadas de decisões 

(COSTA et al., 2015). A Figura 5 apresenta resumidamente as 05 etapas envolvidas no processo 

DCDB. 



 
 

 

 

 

Figura 5: Etapas do processo de DCBD 

Fonte: Rigo et al., 2014 

Na sequência, apresenta-se uma breve descrição sobre cada etapa do processo de DCBD, 

já apresentado na Figura 5.  

i) Seleção de Dados: Envolve a compreensão do domínio e dos objetivos da tarefa, juntamente 

com a criação do conjunto de dados envolvendo as variáveis necessárias. 

ii) Pré-Processamento: Os dados disponíveis, geralmente não estão prontos para análise, eles 

podem apresentar inconformidades como: falta de dados em alguns campos, duplicidade, entre 

outros, por isso é necessário uma limpeza, tratamento e redução do volume de dados. 

iii) Transformação: Os dados já processados serão transformados em um padrão que possam 

ser utilizados nos algoritmos de extração de padrões. 

iv) Mineração de Dados: é a fase que transforma dados puros em informação útil, ou seja, 

caracteriza-se pela descoberta de conhecimento na aplicação do algoritmo de mineração de 

dados. 

v) Interpretação ou Avaliação: essa etapa é onde os conhecimentos encontrados são 

interpretados e poderão ser usados no suporte ao processo de tomada de decisão na área de 

domínio da aplicação. 

Segundo Siemens e Baker (2012), existem duas comunidades distintas de pesquisa 

quando se trata de pesquisa sobre tecnologias e métodos para análises de dados educacionais, a 

Mineração de dados Educacionais e a Análise da Aprendizagem.  De acordo com Siemens e 

Baker (2012), apesar de haver similaridades de objetivos comuns entre estas vertentes, existem 

diferenças significativas: a descoberta da informação que em MDE é automática e em LA 

aproveita-se do julgamento humano e a descoberta automatizada é apenas uma ferramenta para 

alcançar este objetivo; a abordagem que em MDE é reducionista (ênfase em reduzir os 

problemas em componentes e analisá-lo individualmente ou a sua relação com os demais) e em 



 
 

 

LA é holística (entender o sistema como um todo); Mineração de Dados Educacionais foca na 

adaptação automática (sem participação humana) enquanto Análise de Aprendizagem foca em 

informar e capacitar os envolvidos. 

Diante do exposto e com a necessidade de aprofundamento nos temas já apresentados, 

buscou-se os trabalhos relacionados com o objetivo desta tese, os quais estão apresentados na 

próxima seção. 

Resumo do capítulo: 

Neste capítulo, apresentamos o embasamento teórico para o desenvolvimento da tese, o 

entendimento sobre Gestão Acadêmica e sua complexidade. Foi exposto, juntamente com os 

desafios atuais sobre o tema, evidenciando a importância do coordenador de curso de graduação 

e suas atuais atribuições no processo de gestão e apontado os principais indicadores de 

desempenho para a gestão acadêmica. O principal termo desta tese: Analítica Acadêmica, foi 

retratado e foram listadas as principais oportunidades e desafios da sua utilização, no contexto 

do ensino superior, como apoio, foram explicitadas a Análise de Aprendizagem e a Mineração 

de dados Educacionais.  

Parte do conteúdo deste capítulo encontra-se publicado em Paz e Cazella (2017), Paz e 

Cazella (2018a), Paz e Cazella (2018b) e Paz e Cazella (2019) e Campos et al. (2020). 

• PAZ, F. J.; CAZELLA, S. C.  Identificando o perfil de evasão de alunos de graduação 

através da Mineração de dados Educacionais: um estudo de caso de uma Universidade 

Comunitária.  VI Congresso Brasileiro de Informática na Educação (CBIE 2017), 

p. 624 – 633, 2017. 

• PAZ, Fábio J. E CAZELLA, Sílvio C. Integrando Sistemas de Recomendação com 

Mineração de Dados Educacionais e Learning Analytics: Uma revisão sistemática da 

Literatura. RENOTE, V. 16, N. 1, julho de 2018a. 

• PAZ, Fábio J. E CAZELLA, Silvio C.. Aplicando Mineração de Textos na análise de 

artigos científicos sobre Sistemas de Recomendação com Mineração de Dados 

Educacionais e Learning Analytics. RENOTE, V. 16, N. 1, julho de 2018b. 

• PAZ, Fábio J. E CAZELLA, Silvio C. ACADEMIC ANALYTICS: A SYSTEMATIC 

REVIEW OF LITERATURE. International Journal of Development Research Vol. 

09, Issue, 11, pp. 31710-31716, November, 2019. 

• CAMPOS, Aline de; GALAFASSI, Cristiano; BASTIANI, Ederson; PAZ, Fabio 

Josende, CAMPOS, Raphael Leite; WIVES, Leandro Krug; CAZELLA, Sílvio César; 

REATEGUI, Eliseo Berni; BARONE, Dante Augusto Couto. Mineração de Dados 

Educacionais e Learning Analytics no contexto educacional brasileiro: um mapeamento 

sistemático. Informática na Educação: teoria & prática, Porto Alegre, v. 23, n. 3, p. 

66-84, set./dez. 2020. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. TRABALHOS RELACIONADOS 

Os trabalhos relacionados aqui foram identificados por meio de duas revisões sistemáticas 

da literatura sobre Analítica Acadêmica (Academic Analytics) (PAZ e CAZELLA, 2019) e 

Sistemas de Recomendação com mineração de dados e Learning Analytics (PAZ e CAZELLA, 



 
 

 

2018), e por uma pesquisa bibliométrica (PAZ e CAZELLA, 2021a), na qual foi possível 

identificar os sistemas e ferramentas computacionais, os quais os mais relevantes estão descritos 

a seguir. 

O sistema Analytics Dashboard for Advisers (LADA) de Gutiérrez et al. (2019), foi 

concebido para apoiar o processo de tomada de decisão dos consultores acadêmicos, através de 

análise comparativa e preditiva, utilizando basicamente Learning Analytics em seu processo, 

que apresenta um dashboard com foco em alunos e professores para aconselhamento 

acadêmico.  Nesse estudo, foi realizada uma avaliação do sistema em duas Instituições de 

Ensino Superior: uma da Europa e outra da América Latina. Para o desenvolvimento do projeto, 

foi utilizada a abordagem de projeto centrada no usuário. LADA é um painel de Learning 

Analytics que apoia os consultores acadêmicos na elaboração de um plano semestral para os 

alunos, com base em seu histórico acadêmico, além de incluir uma previsão de risco acadêmico 

do aluno (evasão por motivos acadêmicos), usando uma técnica de agrupamento (algoritmo de 

cluster: Fuzzy C-means). O LADA foi implementado seguindo uma arquitetura cliente-

servidor, onde no lado do cliente foi disponibilizado uma aplicação web. No lado do servidor, 

uma API Python foi implementada para prever o risco acadêmico do aluno com base em dados 

históricos. Os resultados do teste foram promissores, os professores envolvidos no teste 

aprovaram o sistema principalmente em relação a organização dos dados e o acompanhamento 

individual do aluno foi muito elogiado a usabilidade do sistema. 

O protótipo de Analítica Acadêmica desenvolvido por Andrade e Ferreira (2016), Ferreira 

e Andrade (2013a, 2014) para a Universidade Católica do Porto com foco nos professores, 

apesar de não apresentar uma ferramenta específica para coordenadores de curso, tem um 

grande potencial para este fim, o protótipo acessa as bases de dados dos sistemas: Learning 

Content Management System (LCMS) – Blackboard da IES, para informações acadêmica; já 

as informações administrativas do sistema Serviços de Gestão Acadêmica (SOPHIA) e a 

informações da gestão da qualidade pelo Sistema de Garantia Interna de Qualidade (SIGIQ). 

Apesar do acesso automático a estas bases de dados, segundo os autores, houve dificuldade para 

a normalização e agregação dos dados que não permitiu uma aplicação robusta, mas uma 

aplicação comum em MSAccess, sem uma base tecnológica que fosse possível cruzar e filtrar 

dados com mais detalhes, requisitos fundamentais para a personalização de relatórios e gráficos 

analíticos, ainda que não apresente um dashboard para melhor apresentação dos dados.  

Foi encontrada apenas uma ferramenta para coordenadores de curso, no artigo de Olmos, 

M. & Corrin, L. (2012), em que através das ferramentas computacionais Google’s interactive 



 
 

 

Motion Chart tool e Microsoft Excel são apresentados indicadores através de um dashboard, 

todavia, não é automatizado e sim construído um a um para cada curso, gerando um trabalho 

árduo por parte dos responsáveis, além do foco ser a construção e revisão de currículos. Apesar 

disso, os autores perceberam o grande potencial da Analítica Acadêmica para auxiliar na 

qualidade da aprendizagem dos alunos, equidade dos alunos, fornecendo evidências do 

engajamento dos alunos no currículo. 

Apesar de não possuir um sistema computacional criado no trabalho de McNaughton et 

al, (2017), foi desenvolvido um protótipo de Dashboard com o propósito de gerenciamento do 

ciclo de vida do estudante, a utilização de aplicativos e o rendimento escolar, estas informações 

são repassadas aos gestores acadêmicos. A abordagem foi desenvolvida usando Design Science, 

que envolve o desenvolvimento e avaliação rigorosa de um artefato. A abordagem ágil é o 

artefato e a avaliação do projeto foi feito utilizando o método observacional de estudos de casos 

primários em que o artefato é estudado com profundidade em um estudo de caso em uma das 

principais instituições de ensino do caribe. Os resultados demonstraram que a utilização de 

métodos ágeis, utilizando tecnologias com código aberto agilizam o desenvolvimento e que um 

dashboard com indicadores permitiu uma simplicidade para análise das informações. 

O estudo de Cantabella et al. (2019) apresenta um estudo de caso realizado na 

Universidade Católica de Múrcia, tendo como principal objetivo obter conhecimento sobre o 

comportamento dos últimos 04 (quatro) anos dos estudantes de acordo com a modalidade de 

aprendizagem (presencial e online). Para a realização do protótipo de Analítica Acadêmica foi 

utilizado com base de dados uma plataforma e-learning o SAKAI LMS, sendo que as 

apresentações dos resultados têm como foco professores e alunos. Foi proposto o uso de 

tecnologias de big data, com um framework para tentar obter padrões de comportamento dos 

alunos e fornecer conclusões para aumentar o desempenho e melhorar o processo de 

aprendizagem. Para todo o processo de Analítica Acadêmica foram utilizados: uma solução big 

data (Azure HDInsight), a ferramenta Sqoop para transferir os dados do banco de dados do 

SAKAI para um Data warehouse, além da implementação do algoritmo Apriori, usando o 

Hadoop MapReduce framework para obter as regras de associação. Os resultados obtidos foram 

apresentados utilizando técnicas analíticas visuais para detectar tendências e deficiências no 

uso do LMS pelos alunos. Contudo, todo o processo de Analítica Acadêmica criado não é 

automatizado, devendo ser repetido para analisar novos períodos, dessa forma, é necessário um 

especialista para a disponibilização dos dados para os interessados.  



 
 

 

No estudo de Ndukwe et al. (2018), foi proposta uma abordagem de Analítica Acadêmica 

para apoiar a tomada de decisão no ensino superior, incorporando análise e apresentação de 

resultados, orientando casos de testes na área do ensino. A abordagem simulada foi realizada 

com a ferramenta não gratuita Splunk, que é uma plataforma de Big Data projetada para coletar 

e analisar grandes volumes de dados gerados, além de renderizar os resultados em dashboards 

em tempo real. Ao utilizar o Splunk Processing Language (SPL), consultas foram escritas para 

produzir diferentes relatórios sobre os alunos tal como: relatórios referentes ao desempenho 

médio dos alunos em cada trabalho, desempenho em cada questão, total de participantes de um 

programa em particular por ano e assim por diante. A união desses relatórios foi usada para 

criar um painel para os professores. O estudo apresentou resultados satisfatórios ao expor uma 

série de painéis visuais ilustrando padrões, tendências e resultados relacionados ao desempenho 

acadêmico dos alunos, porém esse estudo possui algumas limitações: não foi aplicado em um 

teste real, os dados são apenas quantitativos, os painéis não foram apresentados e discutidos 

com os professores. 

O protótipo de Academic Analytics desenvolvido por Simanca et al. (2020) propõe um 

sistema capaz de apresentar estatísticas sobre os dados históricos de alunos e professores em 

salas de aulas virtuais, com o objetivo de determinar o desempenho acadêmico de alunos e 

professores. Para o desenvolvimento do protótipo, foi utilizada a metodologia ágil SCRUM, a 

linguagem de programação PHP para a conexão dos dados, HTML5, JavaScript, CSS e 

BootStrap para a interface do usuário e como repositório de dados o BD Mysql, no entanto, o 

sistema não tem acesso direto a base de dados da IES, o objetivo é recolher as informações com 

a gestão da instituição através de arquivos em pdf, csv e xls. O modelo foi validado com gestores 

da Universidade Cooperativa da Colômbia em 2019, utilizando os dados dos últimos 5 anos.  

Os resultados foram muito positivos, pois foi possível identificar uma relação na performance 

do aluno, relacionado a sua participação em chat, fórum e vídeo colaboração, provocando um 

aumento no rendimento escolar, também possibilitou visualizar as disciplinas com maior 

repetência, alunos com tendência à evasão, entre outras questões acadêmicas importantes para 

a gestão, os painéis apresentados facilitam a análise e tomada de decisão. Ainda, segundo os 

autores, os achados permitem afirmar que é extremamente importante analisar os dados que se 

encontram nos sistemas de informação das instituições de ensino para a tomada de decisões. 

Almeida e Camargo (2015) desenvolveram um protótipo de Analítica Acadêmica na 

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA - Brasil, com objetivo de permitir a IES uma 

fonte de informação única para a melhor gestão de seus recursos, o foco dos dados analisados 



 
 

 

são acadêmicos e evidenciam questões relativas à gestão do aluno, a utilização das tecnologias 

está bem apresentada e detalhada, novamente evidenciando a importância de um Data 

Warehouse para uma melhor gestão dos dados e que a etapa de limpeza e transformação de 

dados tornou-se árdua e requer uma atenção de especialistas da área educacional, ainda que o 

estudo trouxe muitos benefícios à gestão dos alunos por parte da Instituição, o Dashboard 

possibilitou uma visão única, facilitando a tomada de decisão. No entanto, destaca-se a não 

integração dos sistemas acadêmicos e a necessidade de um especialista para gerar os dados e 

dashboards para análise dos gestores da IES.  

Aguilar et al. (2014a, 2014b) propõem um modelo de Analítica Visual en E-Learning 

(VeLA), foi baseado em conceitos de Analítica Acadêmica e Análise da Aprendizagem, é um 

projeto da Universidade de Salamanca da Espanha, com o objetivo de tornar mais eficiente o 

processo de análise acadêmica da IES, para tanto, buscou desenvolver uma solução de analítica 

acadêmica que busca informações existentes no LMS utilizada pela universidade, além de 

dados das redes sociais para gerar dashboards analíticos para os usuários gestores. Entre os 

resultados destacamos a possibilidade de melhor aplicação de recursos de marketing e 

educacionais ao identificar a utilização do LMS por parte dos alunos e suas conexões, as nuvens 

de palavras permitem essa análise rápida, os autores enfatizam a dificuldade de conseguir 

utilizar os dados das redes sociais. Apesar dos autores considerarem um sistema de Analítica 

Acadêmica, o projeto tem mais foco na interação dos alunos no ambiente virtual de 

aprendizagem e nas redes sociais da IES, ainda, o modelo não trata informações do sistema 

acadêmico da IES. 

No trabalho de Lopez et al. (2016) é apresentado uma solução de Analítica Acadêmica 

com objetivo de exploração de dados de alunos de graduação do curso de Sistemas de 

informação da FaCENA-UNNE, uma universidade Argentina, para tanto, foram identificados 

alguns indicadores importantes para gestão acadêmica destes alunos. A solução técnica é 

apresentada com clareza, trazendo a importância de um DataWarehouse para a melhor gestão 

dos dados e desenvolvimento do projeto. No entanto, os autores enfatizam a dificuldade para a 

integração dos dados de diversas bases e a necessidade de um especialista acadêmico 

integralmente no processo de análise dos dados devido às regras de negócio da IES. Por fim, a 

necessidade de treinamento dos usuários devido a dificuldade de extrair as análises acadêmicas. 

Ademais, alguns trabalhos não tiveram foco em gestão, porém trouxeram contribuições 

significativas através das recomendações apresentadas em Dashboards como é o caso do estudo 

de Fulantelli et al. (2015), o qual utilizou o sistema MELOD que utiliza algoritmos de 



 
 

 

mineração de dados para apresentar recomendações acadêmicas para alunos e professores do 

ensino médio em um aplicativo de celular. Da mesma forma, o Sistema ELAT de (DYCKHOFF 

et al., 2012) que é um kit de ferramentas de Learning Analytics que permite ao professor 

monitorar e analisar suas atividades de ensino, possui recomendações para alunos e professores 

em vários painéis que auxiliam e apoiam os docentes, que mesmo sem conhecimento de 

mineração de dados, conseguem manipular estas informações.  

3.1 ANÁLISE DOS TRABALHOS RELACIONADOS 

Na sequência apresenta-se o Quadro 4 com a categorização dos trabalhos encontrados. 

Quadro 4: Análise e categorização dos trabalhos encontrados 

  

Publicações 

Feedback do sistema Possui 

Dashboard 
Aplicação 

própria 
Processo 

automatizado 
Utiliza 

LA 
Utiliza 

MDE 
País Foco da 

ferramenta 
Alunos Professores Coordenadores Gestão 

Gutiérrez et al. 

(2019) 
Sim Sim Não Não Sim Sim 

(LADA) 
Sim Sim Não Europa e 

América 

Latina 

Aconselhamento 

acadêmico 

Andrade e 

Ferreira 

(2016) 

Não Sim Não Sim Não Não 

(protótipo) 
Sim Sim Sim Portugal  Gestão 

Acadêmica 

Olmos, M. & 

Corrin, L. 

(2012) 

Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Não 

identificado 

Construção e 

revisão de 

currículo 

McNaughton 

et. Al, (2017) 
Não Não Não Sim Sim Não Não Sim Não Não 

identificado 

Gestão 

Acadêmica 

Cantabella et 

al. (2019) 
Sim Sim Não Não Não Não Não Sim Sim Espanha Utilização LMS 

dos alunos 

Ndukwe et al. 

(2018) 
Não sim Não Não Sim Não Não Sim Sim Não 

identificado 

Desempenho 

acadêmico 

Fulantelli et 

al., (2015) 
Sim Sim Não Não Sim Sim 

(MELOD) 
Não Sim Sim Não 

identificado 

Aconselhamento 

Acadêmico 

Dyckhoff et 

al., (2012) 
Sim Sim Não Não Sim Sim 

(ELAT) 
Sim Sim Não Não 

identificado 

Aconselhamento 

Acadêmico 

Simanca et al. 

(2020) 

Não Não Sim Sim Sim Sim 

(protótipo) 

Não Sim Sim Colômbia Desempenho 

Acadêmico 

Almeida e 

Camargo 

(2015) 

Não  Não  Não Sim Sim Não Não  Sim Não Brasil Gestão 

Acadêmica 

Aguilar et al. 

(2014a, b) 

Não Não Não  Sim Sim Sim 

(VeLA) 

Sim Sim Não Espanha Gestão 

Acadêmica 



 
 

 

Lopez et al. 

(2016) 

Não Não Não  Sim Sim Sim 

(protótipo) 

Não Sim Sim Argentina Desempenho e 

Gestão 

Acadêmica 

Modelo de 

AA Proposto 

Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Brasil  Gestão 

Acadêmica 

 

Em resumo, pelos projetos apresentados acima e o referencial bibliográfico desta tese  

percebe-se um real potencial para sistemas baseados em Analítica Acadêmica que servem de 

apoio à gestão educacional de Instituições de Ensino Superior, nota-se a importância e destaque 

que a área terá no futuro próximo devido ao auxílio ao tratamento dos dados gerados, 

possibilitando uma gestão mais precisa, rápida e sistêmica de uma IES,  entretanto, pode-se 

observar algumas limitações e problemas associados que remetem a questão norteadora a ser 

respondida por esta tese. 

Percebe-se que um dos desafios é automatizar o processo de análise dos dados, facilitando 

e permitindo que não especialistas em Mineração de Dados e Learning Analytics possam 

utilizar estas informações de forma rápida e prática.  Outra limitação é em relação aos 

indicadores para a gestão educacional encontrados, os quais têm foco principal em alunos, 

deixando a parte econômica e administrativa das IES em segundo plano. Ainda, o principal 

nicho de pesquisa identificado na área de Analítica Acadêmica é em relação a coordenadores 

de curso, estes possuem muitas possibilidades de melhorias, pois não foi identificado nenhum 

sistema com indicadores que permitam ao coordenador de curso fazer a gestão tanto acadêmica 

quanto administrativa de seus cursos. É importante salientar que apenas um trabalho foi 

realizado no Brasil, sendo assim, torna-se ainda mais relevante propor um modelo, implementar 

e avaliar um sistema baseado em Analítica Acadêmica adaptado a cultura e sociedade brasileira, 

além de utilizar indicadores do MEC/INEP, para que o mesmo possa ser utilizado pelas IES e 

seus gestores. 

 Com a análise dos trabalhos relacionados, podemos destacar os seguintes desafios para 

a concepção de modelos de Analítica Acadêmica: 

● Necessidade de automatização das informações do modelo; 

● Reduzir a dificuldade de utilização do modelo e extração das informações para 

análises acadêmicas; 

● Facilitar a visualização das informações (dashboard); 

● Buscar as informações de diversos sistemas; 

● Apresentar informações relevantes para o coordenador de curso de graduação; 



 
 

 

● Escassez de pesquisas e orientação de apoio para projetar, desenvolver e implementar 

modelos de Analítica Acadêmica. 

Além disso, de acordo com o referencial pesquisado, contribuindo com essa análise, 

detectamos alguns desafios a serem avaliados na construção de sistemas e ferramentas de 

Analítica Acadêmica pelas IES, sendo elas: 

✔ compreender os conceitos e objetivos de Analítica Acadêmica; 

✔ complexidade dos sistemas de analítica acadêmica exige usuários técnicos 

e bem treinados (FERREIRA e ANDRADE, 2013A, 2013B; GARCIA-

PEÑALVO, 2015, PAZ E CAZELLA, 2019); 

✔ capacidade das IES desenvolverem aplicações informáticas que permitam 

aprofundar modos de extração, agregação, visualização de dados e de 

elaboração de relatórios de uma forma simples (FERGUSON, 2012); 

✔ capacidade das IES conseguirem otimizar o uso da informação na gestão 

dos ambientes de aprendizagem ricos em tecnologia para potencializar a 

eficácia do processo de ensino aprendizagem (FERGUSON, 2012);  

✔ segurança dos dados (ANDRADE e FERREIRA, 2016);  

✔ cuidado com a ética no uso dos dados (ANDRADE e FERREIRA, 2016);  

✔ são necessários indicadores específicos para gestão acadêmica, auxiliando 

a tomada de decisão, mas não apenas números financeiros ou indicadores 

isolados sobre matrículas etc. (CAMPBELL et al., 2007); 

✔ o comprometimento da liderança das IES com a tomada de decisão baseada 

em atos institucionais; (FILATRO, 2021). 

✔ equipes com habilidade de interpretar os dados; (FILATRO, 2021). 

✔ dependência de ferramentas tecnológicas (FILATRO, 2021). 

✔ a legislação brasileira; 

✔ a dificuldade na mudança de perfil para IES mais corporativas; 

 

Para Ferreira e Andrade (2013a e 2014), compartilhado por Garcia-Peñalvo (2015), 

existem 6 grandes desafios que as IES precisam ter em mente, ao implementar Analítica 

Acadêmica, são eles:  i) Complexidade – Desenvolver modelos de Analytics em Educação é 

um processo lento e complexo e de trabalho intensivo que exige o envolvimento de diferentes 

pessoas do quadro da universidade e equipes multidisciplinares. ii) Dados – A maior parte das 



 
 

 

IES têm bases de dados repletas de erros e inconsistências, que têm de ser limpas e normalizadas 

para que possam ser usadas. iii) Processamento – Análises complexas de dados exigem 

processadores eficientes e softwares inteligentes, requisitos que ainda não são cumpridos em 

muitas IES. iv) Especialistas – Há dificuldade em contratar especialistas na área de Analítica 

Acadêmica. v) Interoperabilidade – Os sistemas de Analytics envolvem o acesso e integração 

de fontes de dados de múltiplas plataformas. vi) Preço – O desenvolvimento de sistemas de 

Analítica Acadêmica pode ter custos importantes para as organizações de pequeno e médio 

porte. 

Segundo Filatro (2021) os dados educacionais possuem alguns desafios como: Os 

dados são de origem humana individual e coletiva, o que aumenta  a possibilidade de erro e 

manipulação; os dados educacionais correm o risco de ter uma medição imprecisa; dificuldade 

em comparar diferentes áreas  de dados educacionais (por exemplo escolas, departamentos 

universitários ou ações de capacitação em áreas distintas de negócio são frequentemente 

comparados em diferentes tipos de análise); fragmentação, as IES possuem sistemas 

acadêmicos, financeiros, ambientes virtuais de aprendizagem, além de diferentes organizações 

manterem partes de informações educacionais, (como ENADE, ENEM, entre outros). 

Segundo Filatro (2021), o sucesso de Analítica Acadêmica depende do 

comprometimento da liderança com a tomada de decisão com base em dados institucionais, 

também as equipes precisam ter a habilidade de criar e interpretar modelos gerados, entretanto, 

um projeto desse tipo depende de ferramentas tecnológicas. Um Data Warehouse torna-se um 

componente importante nesse processo, dada sua capacidade de armazenar informações de 

várias fontes em uma estrutura comum que permite a mineração e analítica de dados, 

corroborado nos estudos de Almeida e Camargo (2015) e Lopez et al. (2016).  

Nesta revisão de literatura, identificamos um progresso nos últimos anos na intenção de 

utilizar Analítica Acadêmica, para auxiliar o processo de gestão de instituições de ensino 

superior, no entanto, como destacado, a maioria dessas inovações foram localizados em 

pequenos estudos de laboratório, ou em um único curso de graduação, com adoção limitada nas 

IES. Para realmente avançarmos nesse complexo tema de gestão utilizando Analitica 

acadêmica, é necessário a adoção em grandes contextos educacionais, para ampla aceitação em 

instituições de ensino e melhorar nossa compreensão das complexidades de uma gestão 

holística dos coordenadores de curso, aumentando nossos modelos teóricos sobre o assunto. 



 
 

 

Assim, apresentamos o Quadro 5 com a categorização dos desafios identificados e como o 

modelo de Analítica Acadêmica proposto pretende minimizá-los. 

Quadro 5: Categorização dos desafios identificados 

Complexidade Desafios identificados Modelo de AA proposto 

De Gestão O comprometimento da liderança das IES com a tomada de 

decisão baseada em dados; o apoio a criação de modelos de AA; 

As etapas da construção do modelo 

permitiram identificar os indicadores 

relevantes à gestão de cursos de 
graduação, ainda, foram consideradas 

questões referentes aos instrumentos de 

avaliação do INEP/MEC. 

Esta tese permitirá a redução de etapas na 

criação de novos modelos nas IES. 

  

A necessidade de indicadores específicos para gestão 
acadêmica, auxiliando a tomada de decisão, mas não apenas 

números financeiros ou indicadores isolados sobre matrículas, 

ou seja, identificar quais informações são relevantes para a 
gestão; 

O desenvolvimento de sistemas de Analítica Acadêmica pode 

ter custos importantes para as organizações de pequeno e médio 
porte; 

A legislação brasileira; 

      

Visual Facilitar a visualização das informações (dashboard); 

  

Foi criado um painel com as informações 

relevantes para os coordenadores de 

curso, utilizando as melhores práticas de 
Learning Analytics e Learning Analytics 

Dashboards. 
Apresentar informações relevantes para o coordenador de curso 

de graduação; 

      

Humana A complexidade dos sistemas de analítica acadêmica exige 
usuários técnicos e bem treinados; 

O modelo pode ser usado facilmente pelo 
usuário coordenador de curso, a 

complexidade foi retirada, não sendo 

necessário conhecimentos complexos para 
a interpretação dos dados. 

Há dificuldade em contratar especialistas na área de Analítica 

Acadêmica; 

Equipes com habilidade de interpretar os dados; 

      

Técnica A maior parte das IES têm bases de dados repletas de erros e 

inconsistências, que têm de ser limpas e normalizadas para que 
possam ser usadas; 

  

  
A criação de um DataWarehouse 

centralizando os dados dos diversos 

sistemas da IES, permitiu a confiabilidade 
e segurança dos dados, reduziu a 

dificuldade de extração das informações e 

permitiu automatizar todo o modelo de 
AA, ou seja, sem necessidade de interação 

humana para a geração das informações 

relevantes ao coordenador de curso. 

Desenvolver modelos de Analytics em Educação é um processo 

lento e complexo e de trabalho intensivo que exige o 

envolvimento de diferentes pessoas do quadro da universidade 
e equipes multidisciplinares; 

Os sistemas de Analytics envolvem o acesso e integração de 

fontes de dados de múltiplas plataformas; 

Reduzir a dificuldade de utilização do modelo e extração das 

informações para análises acadêmicas; 

Necessidade de automatização das informações do modelo; 

Capacidade das IES desenvolverem aplicações informáticas que 
permitam aprofundar modos de extração, agregação, 

visualização de dados e de elaboração de relatórios de uma 

forma simples; 

      



 
 

 

Teórica e 

metodológica 

Escassez de pesquisas e orientação de apoio para projetar, 

desenvolver e implementar modelos de Analítica Acadêmica. 

A tese aqui apresentada tem a intenção de 

reduzir esse desafio para a criação de 
novos modelos de AA. 

Compreender os conceitos e objetivos de Analítica Acadêmica; 

 

O Modelo Conceitual proposto neste trabalho foi concebido a partir de uma visão holística 

sobre os processos de gestão acadêmica de uma Instituição de Ensino Superior e tem como 

objetivo fornecer evidências para o julgamento humano, apoiando assim a tomada de decisão 

em diferentes níveis, e tem a intenção de auxiliar na redução dos desafios de implantar modelos 

semelhantes em IES. 

Resumo do capítulo: 

Como já mencionado, os trabalhos relacionados foram identificados de três artigos, dois 

já publicados e um aguardando resultado da revista Educação & Realidade, foram analisados 

12 artigos relacionados diretamente ao tema desta tese, com isso, foi possível classificar e 

categorizar os trabalhos e, por fim, identificar os principais desafios e lacunas teóricas e 

metodológicas sobre Analítica Acadêmica, as quais propusemos sugestões para minimizar esses 

desafios.  

Parte do conteúdo deste capítulo encontra-se publicado em (PAZ E CAZELLA, 2018a; 

PAZ E CAZELLA, 2019 e PAZ E CAZELLA, 2021a – Aguardando aceite). 

• PAZ, Fábio J. E CAZELLA, Sílvio C. Integrando Sistemas de Recomendação com 

Mineração de Dados Educacionais e Learning Analytics: Uma revisão sistemática da 

Literatura. RENOTE, V. 16, N. 1, julho de 2018a. 

• PAZ, Fábio J. E CAZELLA, Silvio C. ACADEMIC ANALYTICS: A SYSTEMATIC 

REVIEW OF LITERATURE. International Journal of Development Research Vol. 

09, Issue, 11, pp. 31710-31716, November, 2019. 

• PAZ, Fábio Josende; CAZELLA, Sílvio César. Analítica Acadêmica no ensino superior 

brasileiro: oportunidades e desafios. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. xx, n. x, 

2021a. Qualis A1 Educação e A2 Interdisciplinar, Novo Qualis A1. 

  



 
 

 

4. MATERIAS E MÉTODOS 

Esta pesquisa de Doutorado busca aprimorar conceitos e métodos já existentes e se origina 

por uma pesquisa exploratória onde busca a aproximação e familiaridade com o tema 

(BARROS, 2000) e possui uma abordagem mista (quali-quantitativo), com análise de conteúdo 

como método de análise. Como método de pesquisa, utilizou-se o estudo de caso único que 

segundo Yin (2014) é eminentemente justificável quando representa: (a) um teste crucial da 

teoria existente; (b) uma circunstância rara ou exclusiva, ou (c) um caso típico ou 

representativo, ou quando o caso serve a um propósito (d) revelador ou (e) longitudinal. 

Também se costuma usar um único caso quando o acesso a múltiplos casos é difícil e o 

pesquisador pode investigar um deles e, nessa hipótese, a pesquisa deve ser reconhecida como 

exploratória (GIL, 2009). 

Todavia, é importante evidenciar as limitações de um estudo de caso único que é a 

impossibilidade de generalização, no entanto, segundo Yin (2014) com a generalização 

analítica é possível gerar teoria através de um estudo de caso único, neste modelo, o pesquisador 

generaliza os achados no caso único ou em poucos casos para a teoria. Ainda, o objetivo do 

estudo de caso único não é propor leis universais e sim obter conhecimento profundo sobre um 

caso, existem muitas situações em que um estudo particular traz à tona informações valiosas 

sobre uma determinada situação em que o de caso múltiplo não conseguiria (MARIOTTO et 

al., 2014). Nessa perspectiva, buscou-se embasamento teórico e metodológico para a utilização 

do estudo de caso único. No estudo de Mariotto et al. (2014), o qual busca evidenciar a 

importância e o rigor científico sobre o uso de estudo de caso único em pesquisas na área de 

gestão, podemos trazer algumas premissas importantes a serem seguidas. 

 Consoante os autores, para aumentar o rigor nos estudos de caso único é necessário 

formular uma estrutura de pesquisa clara (com ênfase nas relações entre variáveis e resultados), 

analisar padrões e fazer a triangulação de dados - usando diferentes fontes de informação para 

os mesmos dados (Yin, 2014) e estabelecer uma cadeia clara de evidências para permitir que 

os leitores reconstruam o caminho que o pesquisador utilizou para chegar às conclusões finais, 

portanto, procedimentos bem escritos e protocolos de pesquisa são partes essenciais. Ainda, 

percebe-se a necessidade de cuidado com o viés da subjetividade do pesquisador, o qual será 

mitigada pelo uso de questionários, entrevistas e documentos em momentos temporais distintos 

para a triangulação das informações. 

 Nesse estudo de caso único, o pesquisador fez parte da instituição objeto de estudo, 

nesse sentido, buscou-se subsídios éticos e metodológicos para garantir o devido rigor científico 



 
 

 

desta investigação. Segundo Vidal e Silva (2019, p. 43), “entende-se por pesquisa sobre a 

própria prática ou no ambiente de trabalho qualquer investigação que tenha por objeto ou que 

mobilize informações da prática profissional realizada pelo próprio sujeito investigador, ou 

ocorrida no interior de instituição/empresa/organização pública ou privada, governamental ou 

não governamental, ligada ou não ao setor da Educação”. Para os autores, esse tipo de 

investigação promove a atitude reflexiva no pesquisador/trabalhador, fomenta o exercício da 

autoavaliação, aprimora a prática profissional e estimula a identificação e a solução de 

problemas no ambiente de trabalho, com potencial para extrapolar o estudo de caso e tornar-se 

experiência piloto a ser replicada. 

Na educação, são frequentes as situações em que o pesquisador assume um duplo 

papel, atuando ao mesmo tempo como pesquisador e profissional da educação, no 

mesmo ambiente institucional. Não é raro encontrar um pesquisador investigando uma 

questão na escola onde ele é também professor, orientador ou gestor educacional, por 

exemplo. Outras vezes o educador propõe e conduz intervenções como cursos, 

oficinas, grupos de discussão que se tornam seu campo de pesquisa e onde atua com 

esse duplo papel. Essas situações requerem um amadurecimento e um cuidado 

redobrado com a confidencialidade. Informações acessadas em contextos de relações 

interpessoais de confiança como professor-aluno, pesquisador/professor e seus 

colegas de trabalho, não deveriam migrar para a coleta de dados sem a devida 

informação e o consentimento dos alunos, colegas e outros participantes dessas 

situações em que o cotidiano da/na escola ou de uma comunidade se torna um campo 

de pesquisa (CARVALHO, 2019, p. 69). 

Diante desse cenário, tanto a prática profissional quanto o ambiente de trabalho podem 

se configurar como objetos legítimos de investigação, se observados certos protocolos, 

reconhecidos no seio do campo acadêmico que asseguram a validação da pesquisa como de 

caráter científico, entre eles: (VIDAL e SILVA, 2019, p. 45). 

● Distinção entre relato autobiográfico ou autoetnográfico e escrita acadêmica  

A tarefa do pesquisador ou pesquisadora, portanto, passa pela constituição de um repertório 

teórico-metodológico que lhe possibilite a construção de diferentes séries documentais, não com 

o propósito de produzir uma análise total do objeto, posto que o conhecimento humano é sempre 

parcial e incompleto, mas de modo a contrastar as versões encontradas e produzir 

inteligibilidade ao objeto, tramada no cruzamento e questionamento da empiria à luz do 

enquadramento teórico-metodológico adotado. 

● Respeito aos direitos individuais, às normas legais e às regras do ambiente de trabalho 

Do mesmo modo, as investigações em ambiente de trabalho devem receber aval explícito da 

instituição/empresa/organização pública ou privada, governamental ou não governamental, na 

qual sejam realizadas. A exposição pública de colegas de trabalho, o falseamento de 

informações, a apropriação indébita de documentos, o descumprimento das regras do 

estabelecimento e das normas legais estão em desacordo com as práticas éticas da pesquisa em 

Educação. 

● Transparência  

Ética com a verdade dos acontecimentos; o pesquisador ou pesquisadora deve ser ético com os 

participantes e aberto a acolher recusas e alterar rotas metodológicas de maneira a adequar-se 

às restrições e aos obstáculos surgidos no decorrer da investigação; e, por fim, a explicitação 

das condições de produção da pesquisa de uma forma clara e com rigor metodológico. 



 
 

 

Diante do exposto, esta tese seguirá a abordagem de Estudo de Caso Único proposta por 

Yin (2014) tendo suas etapas apresentadas na Figura 6. 

 

Figura 6: Etapas de um estudo de caso 

Fonte: Adaptado de Yin (2014) 
4.1 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 

Conforme visualiza-se na Figura 6, o início da pesquisa acontece pela identificação do 

problema de forma rigorosa, buscando o máximo de informações possíveis, através de uma 

revisão sistemática de Literatura e uma compreensão completa do problema. Nesse sentido, 

foram realizadas duas Revisões Sistemáticas de Literatura, além de uma pesquisa bibliográfica 

rigorosa realizada nas principais bases de busca como: periódicos da CAPES, Web of Science, 

Scopus, Elselvier, Emerald, Google Acadêmico, entre outros, buscando artigos que tratem dos 

seguintes assuntos: Analítica Acadêmica, Learning Analytics, Educational Data Mining, 

Gestão Acadêmica/universitária e indicadores de gestão acadêmica. O período dos estudos 

teóricos foi realizado de janeiro de 2018 até novembro de 2021.  

4.2 DEFINIÇÃO DA UNIDADE CASO 

Já na etapa 2, as unidades caso utilizadas nessa pesquisa são as Instituições Comunitárias 

de Ensino Superior, no quesito gestão de atividades acadêmico/administrativas, no que tange a 

atividade dos coordenadores de curso. Estas unidades podem ser classificadas como 

instrumentais, pois serão desenvolvidas com o propósito de auxiliar no conhecimento ou 

redefinição do problema. 



 
 

 

4.3 DETERMINAÇÃO DO NÚMERO DE CASOS 

 Conforme já apresentado, é um estudo de caso único que será realizado no Centro 

Universitário da Região da Campanha – URCAMP, através da aplicação do modelo proposto 

de Analítica Acadêmica, avaliando se ele traz benefícios e apoia a tomada de decisão a nível de 

gestão de cursos de graduação, o modelo é apresentado no capítulo 5 desta tese. 

4.3.1 Público-alvo  

O público-alvo de pesquisa são os coordenadores de curso de graduação de cursos formais 

ofertados na modalidade presencial na instituição de origem da pesquisa, URCAMP, uma 

Instituição Comunitária de Ensino Superior. O projeto foi apresentado à pró-reitora de ensino, 

que autorizou a sua condução (Anexo A).  

Optou-se pela amostra por conveniência, na medida em que os sujeitos devem aceitar 

participar da pesquisa e utilizar o modelo de Analítica Acadêmica proposto nesta tese. Os 

coordenadores serão informados sobre o propósito da pesquisa (sem saber questões e objetivos), 

o caráter voluntário de sua participação e a total confidencialidade (não será possível linkar a 

resposta ao respondente) e uso restrito de informações coletadas. Esses esclarecimentos 

constam no Termo de Consentimento e Livre Esclarecido (TCLE) (Apêndice A), que é assinado 

em duas vias. 

4.3.2 Instituição Comunitária de Ensino Superior 

Para melhor entendimento, faz-se necessário uma breve explicação, as Instituições de 

Ensino Superior (IES) são aquelas que oferecem ensino superior em suas diversas modalidades. 

No ensino superior, temos os seguintes tipos de instituições universitárias: Universidade; 

Centro Universitários, Faculdades integradas; Faculdades; Institutos Superiores de Educação e 

Centros de Educação Tecnológica (Cardim, 2007). Ainda, segundo a Lei de diretrizes e base da 

educação LDB (BRASIL, 1996) as instituições de ensino dos diferentes níveis classificam-se 

nas seguintes categorias administrativas:  públicas, assim entendidas as criadas ou 

incorporadas, mantidas e administradas pelo Poder Público; privadas ou particulares, assim 

entendidas as mantidas e administradas por pessoas físicas ou jurídicas de direito privado; 

comunitárias, na forma da lei (Brasil, 2013). As Instituições Comunitárias de Ensino Superior 

- ICES foram oficialmente reconhecidas como tal, pela Lei das Universidades Comunitárias de 

Ensino Superior - ICES (Brasil, 2013), assim, passam a ser reconhecidas como universidades 

públicas não estatais e ganham acesso aos editais de órgãos governamentais de fomento 



 
 

 

direcionados às instituições públicas e a receber recursos orçamentários do poder público para 

o desenvolvimento de atividades de interesse público.  

Conforme já apresentado, as instituições Comunitárias são sem fins lucrativos e na sua 

essência se preocupam com o contexto das necessidades sociais e do possível público (clientela) 

que usufruirá das suas atividades, assim no seu DNA está a aplicação do tripé ensino, pesquisa 

e extensão, essa tese buscou uma instituição que necessita-se de apoio para uma melhor gestão 

dos cursos de graduação, permitindo que os coordenadores pudessem dedicar mais tempo a 

questão pedagógicas e estratégicas, utilizando o modelo de Analítica Acadêmica para reduzir a 

burocracia e o tempo para analisa dados, possibilitando uma gestão com dados.  

O estudo de caso único será realizado em uma Instituição Comunitária de Ensino 

Superior: o Centro Universitário da Região da Campanha – URCAMP, uma instituição multi 

campi (Alegrete, Bagé, Dom Pedrito, Santana do Livramento e São Gabriel), abrangendo as 

regiões da Campanha e da Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul (Figura 7), sua sede fica no 

município de Bagé e sua mantenedora é a Fundação Attila Taborda (FAT) (PDI URCAMP, 

2019). A URCAMP faz parte do Consórcio das Universidades Comunitárias Gaúchas – 

COMUNG, as instituições que formam o Consórcio representam uma verdadeira rede de 

educação, ciência e tecnologia, que abrange quase todos os municípios do estado. Integrado por 

15 instituições de ensino e com 8.735 professores e mais de 11 mil funcionários, o COMUNG 

contabiliza 189.224 universitários gaúchos e oferece 1.465 cursos de graduação e pós-

graduação, constituindo-se como o maior sistema de educação superior em atuação no Rio 

Grande do Sul (COMUNG, 2019). 

 

Figura 7: Área de Abrangência da URCAMP 

Fonte: PDI URCAMP, 2019. 

 



 
 

 

Atualmente, oferece 33 cursos de graduação presenciais, possui um total de 242 

professores, sendo 28 coordenadores de curso e conta com aproximadamente 4 mil alunos na 

graduação. Sua gestão é composta por Reitor, Vice-Reitor e Pró-reitor de Ensino, além de 

assessorias vinculadas à reitoria.  

Um dos motivos da escolha desta ICES para o estudo de caso, é de que ela implantou um 

novo modelo educacional no 1º semestre de 2019, o qual tem apresentado considerado destaque 

entre seus pares, no entanto, a demanda de uma gestão holística dos cursos de graduação tem 

aumentado significativamente. 

O modelo educacional da Urcamp: a Graduação I  

A URCAMP implantou um novo modelo educacional a “GRADUAÇÃO I” no 1º 

semestre de 2019. Aprender fazendo. Esta é efetivamente a proposta da Graduação I que está 

focada no aprendizado efetivo através da abordagem do ensino por competências, a partir da 

adoção de novas metodologias de ensino e aprendizagem que incentivem o estudante ao 

protagonismo. O professor, em seu papel de mediador, propõe estratégias de aprendizagem e 

tarefas que estimulam o estudante a apresentar o significado claro do conceito e transformação 

do conhecimento adquirido. Os currículos e metodologias adotadas neste novo processo 

representam uma oportunidade às experiências de aprendizado através da proposta de solução 

para desafios reais, estimulando o estudante desde o primeiro semestre de seu curso a aprender 

fazendo. O contato com casos reais junto à comunidade constitui-se em uma oportunidade de 

desenvolvimento de cidadãos mais comprometidos com o bem-estar da sociedade em que estão 

inseridos.  

Tendo identificado o cenário social e tecnológico em plena mutação, o domínio da 

inovação como contexto de ação e tendo, por isso, escolhido utilizar sua experiência pedagógica 

no preparo de um ensino baseado em competências, a URCAMP emprega atualmente, no 

andamento de seus cursos, ressalvadas peculiaridades de suas áreas de atuação, metodologias 

em consonância com as concepções de seus professores no âmbito do ensino-aprendizagem. 

Trata-se de metodologias mais interativas, dirigidas a propostas de metodologias ativas, pois 

entende que o estudante deve ser o agente fundamental na aprendizagem em busca da 

autonomia. Considerando-se os avanços nas práticas do ensino híbrido e na realidade da 

Educação a Distância, tais formulações trazem mais autoconfiança aos estudantes, permitindo 

melhores experiências de aprendizagem, domínio de ferramentas tecnológicas, experimentação 

e comunicação mais rápida entre pessoas separadas pelo tempo e espaço. Estas características 



 
 

 

já revelam respeito a concepções de ensino-aprendizagem que se opõem aos métodos de 

transmissão que marcam o ensino tradicional.  

A instituição de ensino utiliza o Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle versão 3.3.1, 

uma ferramenta muito importante para esse modelo de ensino focado em metodologias ativas, 

sendo utilizado para a disponibilização de conteúdo, fóruns, vídeos e atividades assíncronas que 

contemplem os 20% da carga horária EAD e já está em projeto a expansão para 40%, conforme 

Portaria no 2.117, de 6 de dezembro de 2019.    

Ainda, corroborando o já apresentado, a Urcamp em seu PDI 2018-2022, deixa evidente 

a busca pela melhoria em seus processos de Gestão Acadêmico-Administrativa, através de seu 

objetivo Institucional 6 – Qualificar a Gestão Integrada da Urcamp e suas metas: 01 – Ampliar 

a sistematização de rotinas e processos, por meio da utilização de sistemas integrados de 

informações; 02 – Desenvolver um sistema de inteligência competitiva; 04 - Qualificar a gestão 

da URCAMP por meio do desenvolvimento de práticas institucionais de visão integrada entre 

a gestão acadêmica e a administrativa; (PDI URCAMP, 2019 pág 19).  Nesse contexto, essa 

proposta visa avaliar sua proposta de modelo de Analítica Acadêmica com essa conceituada 

instituição comunitária.  

4.4 ELABORAÇÃO DO PROTOCOLO 

Na etapa 4, apresenta-se o protocolo de desenvolvimento do estudo, um roteiro facilitador 

para a etapa de coleta de dados, esse protocolo constitui uma das melhores formas de aumentar 

a confiabilidade do estudo de caso (YIN, 2014). O protocolo é baseado na proposta de Yin 

(2014), onde:  

1. revisão dos principais artigos e publicações sobre o assunto abordado na pesquisa;  

2. definição da unidade caso;  

3. obtenção da autorização formal da(s) empresa(s) objeto(s) de estudo para realizar a 

pesquisa de campo;  

4. elaboração do plano de amostragem;  

5. estabelecimento dos instrumentos de coleta de dados;  

6. investigação sobre as técnicas de análise de dados apropriadas à pesquisa;  

7. delineamento e formatação das questões propostas no questionário e no roteiro de 

entrevista se for o caso;  

8. realização do pré-teste dos instrumentos de coleta de dados;  



 
 

 

9. construção de um banco de dados para armazenamento das respostas obtidas pelos 

sujeitos participantes;  

10. avaliação, análise, interpretação e discussão dos resultados (triangulação);  

11. revisão do relatório pelos sujeitos participantes;  

12. elaboração do relatório final.  

Nesse sentido, o protocolo de desenvolvimento desse estudo apresenta-se na Figura 8 e na 

sequência é apresentado suas etapas. 

 

Figura 8: protocolo de pesquisa. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

No Estudo preparatório, foi aplicado um questionário (Apêndice B) para os 

coordenadores de curso das ICES pertencentes ao COMUNG, o objetivo deste questionário é 

levantar as necessidades dos coordenadores em relação a gestão de seus cursos. Foi enviado um 

e-mail com o questionário, explicitando as intenções da pesquisa e a comunicação de que não 

será identificado o respondente.  

No Estudo exploratório, buscou-se informações pertinentes ao estudo, através de: 

documentos, relatórios dos sistemas acadêmicos e indicadores que envolvam os cursos de 

graduação presenciais e seus coordenadores. Nessa etapa, também ocorreu a implementação do 

modelo de Analítica Acadêmica proposto, para tanto, utilizou-se a metodologia de prototipação 

(PRESSMAN, 2011). 

O Estudo piloto na sequência, foi realizado para 04 coordenadores de curso da ICES, em 

primeiro lugar buscou-se avaliar a usabilidade e a satisfação dos usuários com a aplicação 

criada, para tanto foi utilizado o questionário System Usability Scale – SUS (Apêndice C), ao 

final da sessão de testagem do modelo pelos usuários, o que segundo Tullis et al., (2008) é uma 

maneira eficiente de capturar dados auto relatados em um teste de usabilidade, assim torna-se 

possível uma avaliação global na qual o participante teve a oportunidade de interagir com o 

produto de forma mais completa.  



 
 

 

Já no Apêndice D, pode ser visualizado o questionário que foi aplicado aos coordenadores 

de cursos de graduação com a intenção de validar os instrumentos de pesquisa e analisar dados 

preliminares do estudo, entre eles: se o modelo está auxiliando a obter informações mais rápidas 

e eficientes e se estas são importantes para este perfil de usuário, analisar se estas informações 

estão apoiando a tomada de decisão a nível acadêmico/administrativo de um curso de 

graduação. 

No Estudo final, os coordenadores da ICES utilizaram o modelo proposto de Analítica 

Acadêmica durante um semestre inteiro e posteriormente responderão ao questionário 

(Apêndice E), também serão coletadas informações como relatórios dos sistemas acadêmicos, 

documentos e indicadores do modelo proposto, além da observação participante.  

Nesta etapa, buscou-se identificar se o modelo realmente apoiou os coordenadores de 

curso em sua rotina gerencial do curso de graduação, se os desafios elencados na seção de 

trabalhos relacionados foram superados e quais outras contribuições poderão ser observadas ao 

término da pesquisa que dizem respeito a fatores da sustentabilidade acadêmica e financeira 

dos cursos de graduação, através de uma melhor gestão holística dos cursos. 

4.5 COLETA DE DADOS 

Na etapa de Coleta de dados, foram apresentados os instrumentos de coleta de dados, 

porém é importante evidenciar que foram buscadas fontes distintas como questionários, 

entrevistas, observações e documentação da ICES, o que permitiu a triangulação dos dados, 

gerando uma maior confiabilidade aos resultados. Ainda, que as informações coletadas estão 

armazenadas em um Banco de Dados para posterior análise. 

4.5.1 Instrumentos de coleta de dados 

Os questionários foram criados e disponibilizados online utilizando o serviço gratuito 

Google Drive, contendo instruções para preenchimento, esclarecimentos que enfatizam não 

haver respostas certas ou erradas, e que os participantes devem lembrar de suas impressões para 

responder cada pergunta da forma mais sincera possível. Os instrumentos de coleta de dados se 

relacionam entre si, e mais diretamente a objetivos específicos da tese, conforme elencado a 

seguir. 

● Propor e implementar um modelo de Analítica Acadêmica 

a) System Usability Scale 



 
 

 

Para avaliar a Usabilidade, optou-se por utilizar um questionário que contemplasse os 

preceitos de Nielsen, foram analisados alguns questionários como: QUIS (Questionnaire for 

user interaction Satisfaction) comercializado pela University of Maryland Office of Technology 

e criado por Chin, Diehl e Norman (1988) (QUIS, 2014), CSUQ (Computer System Usability 

Questionnaire) construído e utilizado pela IBM em seus projetos (CSUQ, 2014), SUMI 

(Software Usability Measurement Inventory) comercializado pela HFRG (Human Factors 

Research Group) da University College Cork (Irlanda) em um pacote impresso (SUMI, 2014) 

e SUS (System Usability Scale) criado por John Broke (BROKE, 2013).   

Destes, o escolhido foi o SUS, primeiramente por reconhecer os componentes de 

qualidade indicados por Nielsen (2014) e por sua ampla utilização, segundo HHS (2014), o 

SUS foi utilizado em pelo menos 1.300 artigos e o governo americano o utiliza para avaliar a 

usabilidade de seus sites, além disso, a HHS (2014) cita as seguintes vantagens: Uma escala 

muito fácil de administrar; pode ser usado em tamanhos pequenos de amostras e pode distinguir 

entre sistemas utilizáveis e inutilizáveis. Ademais, Broke (2013) afirma que o SUS possibilita 

uma avaliação subjetiva e simples ele é composto por 10 itens que mostra uma visão global do 

usuário em relação ao sistema, nele utiliza-se uma escala Likert (valores 1 – discordo 

plenamente até 5 – concordo plenamente). Para calcular o SUS score é necessário 

primeiramente verificar o valor escolhido pelo usuário na questão (de 1 a 5), nas questões 

ímpares subtrai-se um da escala escolhida, exemplo: usuário escolheu a escala 4 (4 - 1 = 3) sua 

resposta será 3, já nas questões pares calcula-se 5 menos a escala escolhida pelo usuário, 

exemplo usuário escolheu 4 (5 - 4 = 1) sua resposta será 1.  Após todas as 10 respostas serão 

somadas e multiplicadas por 2,5 para obter o SUS score. Segundo Broke (2013), as pontuações 

do SUS tem uma gama de 0 a 100, sendo que menor que 51 é considerado ruim, maior que 71 

é bom, maior que 86 é excelente e maior que 91 é o melhor alcançável, esta escala será utilizada 

para avaliar a usabilidade do sistema criado. Ainda ao final, foram acrescidas mais 5 perguntas 

para avaliar a satisfação com a interface do sistema, estas foram baseadas em questões do 

questionário QUIS desenvolvido por Chin, Diehl e Norman (1988), conforme pode ser 

visualizado no Apêndice C.   

b) Questionário Diagnóstico indicadores 

Para a construção deste questionário (Apêndice B), levou-se em consideração os 

indicadores mapeados (Quadro 3) deste documento, o qual foi concebido através das revisões 

sistemáticas de literatura realizadas do referencial bibliográfico consultado e dos instrumentos 

de avaliação do MEC, ainda algumas questões foram adaptadas de Paz et al. (2015). 



 
 

 

O objetivo deste questionário é realizar um levantamento das necessidades dos 

coordenadores de curso consultados e, se possível, um diagnóstico da situação atual do uso de 

indicadores de gestão por coordenadores de cursos. 

● Identificar os principais indicadores e funcionalidades que afetam a gestão 

acadêmica de instituições de ensino superior. 

 

c) Questionário Avaliação modelo de Analítica Acadêmica 

Para avaliação do modelo será utilizado o questionário avaliação do Modelo de Analítica 

Acadêmica (Apêndice D, E), elaborado pelo pesquisador, contém 6 questões abertas e fechadas 

com opções de resposta do tipo escala Likert de cinco pontos. O instrumento passou por uma 

avaliação inicial por dois especialistas e foi aplicado a 4 coordenadores de curso para validar o 

mesmo e analisar dados preliminares.  O objetivo deste instrumento foi verificar se o modelo 

está auxiliando a obter informações mais rápidas e eficientes e se estas são importantes para 

este perfil de usuário, além de analisar se estas informações estão apoiando a tomada de decisão 

a nível acadêmico/administrativo de um curso de graduação. 

● Avaliar o modelo desenvolvido através de um experimento piloto, analisando os 

resultados sob diferentes métricas educacionais e de gestão acadêmica. 

d) Registros Institucionais 

Serão utilizados os documentos e registros institucionais da instituição para validação das 

hipóteses de pesquisa e para auxiliar na triangulação dos dados obtidos no estudo de caso. Entre 

os documentos analisados podemos citar: relatórios dos cursos de graduação (alunos, 

trancamentos, cancelamentos, frequências nas disciplinas, inadimplência, indicadores já 

existentes, entre outros). 

e) Entrevistas 

Foram realizadas entrevistas com a Pró-reitora de ensino e coordenadores de cursos para 

o levantamento das necessidades de gestão nos cursos de graduação de ICES e avaliação do 

modelo de Analítica Acadêmica. 

f) Observação Participante 

Devido ao pesquisador, durante um período, ter feito parte do quadro funcional da ICES 

objeto de estudo, a observação participante é o melhor formato para este caso, ou seja, 

aproveitar a oportunidade de ter permissão para participar de reuniões, eventos e atividades que 



 
 

 

tenham sentido ao estudo, além de poder agendar reuniões com grupos de pessoas importantes 

ao caso (YIN, 2014).  

4.6 ETAPA DE AVALIAÇÃO, ANÁLISE E TRIANGULAÇÃO DOS DADOS 

Esta etapa envolveu diferentes modelos de análise como: Análise de Conteúdo, descritiva 

e documental, isso devido a busca por diversas fontes de coleta de dados para assim permitir a 

triangulação dos dados. Portanto, para esta investigação foi utilizada a análise de conteúdo que, 

conforme Bardin (2016), consiste em um conjunto de técnicas de análise de comunicações, cujo 

objetivo é enriquecer a leitura dos dados coletados (corpus) e ultrapassar as incertezas, assim 

fixa-se apenas no conteúdo do texto, sem fazer relações além deste.  

As etapas da técnica proposta por Bardin são organizadas em três fases: 1) pré-análise, 2) 

exploração do material e 3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação. A pré-análise 

é a fase em que se organiza o material a ser analisado com o objetivo de torná-lo operacional, 

sistematizando as ideias iniciais. Trata-se da organização propriamente dita por meio de quatro 

etapas: (a) leitura flutuante, que é o estabelecimento de contato com os documentos da coleta 

de dados, momento em que se começa a conhecer o texto; (b) escolha dos documentos, que 

consiste na demarcação do que será analisado; (c) formulação das hipóteses e dos objetivos; (d) 

referenciação dos índices e elaboração de indicadores, que envolve a determinação de 

indicadores, por meio de recortes de texto nos documentos de análise (Bardin, 2016). A 

exploração do material constitui a segunda fase, que consiste na exploração do material com a 

definição de categorias (sistemas de codificação) e a identificação das unidades de registro 

(unidade de significação a codificar corresponde ao segmento de conteúdo a considerar como 

unidade base, visando à categorização e à contagem frequencial) e das unidades de contexto 

nos documentos (unidade de compreensão para codificar a unidade de registro que corresponde 

ao segmento da mensagem, a fim de compreender a significação exata da unidade de registro). 

A exploração do material consiste em uma etapa importante, porque vai possibilitar ou não a 

riqueza das interpretações e inferências. Esta é a fase da descrição analítica, pois diz respeito 

ao corpus (qualquer material textual coletado) submetido a um estudo aprofundado, orientado 

pelas hipóteses e referenciais teóricos. Dessa forma, a codificação, a classificação e a 

categorização são básicas nesta fase (Bardin, 2016). A terceira fase trata-se do tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação. Esta etapa é destinada ao tratamento dos resultados; 

ocorre nela a condensação e o destaque das informações para análise, culminando nas 

interpretações inferenciais; é o momento da intuição, da análise reflexiva e crítica (Bardin, 

2016). 



 
 

 

4.7 PREPARAÇÃO DOS RELATÓRIOS 

Foi redigido o relatório do estudo de caso único, o que significa conduzir as constatações 

e resultados encontrados para a conclusão do estudo, geralmente é em narrativa simples para 

descrever e analisar o caso, realçando com tabelas, gráficos ou imagens. Nesta etapa, são 

apresentados os pontos de sucesso e insucesso, gerando as limitações do estudo e, finalmente, 

a comunicação dos resultados através de artigos publicados e da própria tese.  

O desenvolvimento e implementação do modelo proposto de Analítica Acadêmica de 

apoio à gestão acadêmica e coordenadores de curso, criação das interfaces e avaliação do 

mesmo com usuários reais estão descritos no capítulo resultados.  



 
 

 

5. MODELO DE ANALÍTICA ACADÊMICA 

Este capítulo apresenta a concepção do modelo, seguindo a sequência do protocolo de 

pesquisa da Figura 8. Assim, inicia-se no Estudo preparatório, onde se buscou a necessidade 

dos coordenadores de curso em relação a gestão de seus cursos e subsídios para a construção 

do modelo de Analítica Acadêmica. No Estudo exploratório, ocorreu a definição da 

arquitetura e implementação do modelo com todos os requisitos levantados durante o estudo 

dessa tese e principalmente no estudo preparatório.  

5.1 ESTUDO PREPARATÓRIO 

Foi realizado um estudo preparatório para levantar as necessidades dos coordenadores em 

relação a gestão de seus cursos. A população alvo deste estudo abrangeu os coordenadores de 

curso das Instituições Comunitárias de Ensino Superior, pertencentes ao Consórcio das 

Universidades Comunitárias Gaúchas - COMUNG.  Atualmente o COMUNG constitui-se, 

como o maior sistema de educação superior em atuação no RS. São 14 instituições de ensino, 

com mais de 8.500 professores e mais de 10 mil funcionários. Contabiliza quase 190.000 

estudantes em 1.527 cursos de graduação e pós-graduação, somente em 2018, formaram mais 

de 29 mil estudantes nas mais diversas áreas (COMUNG, 2020). 

Para a identificação dos indicadores utilizados para a gestão de instituições de ensino 

superior e construção do questionário aplicado e disponível no Apêndice B, foram realizadas 

duas revisões sistemáticas de literatura (PAZ E CAZELLA, 2018a; 2019a), do referencial 

bibliográfico consultado e dos instrumentos de avaliação do MEC, ainda algumas questões 

foram adaptadas de Paz et al. (2015).  Para a validação do questionário desenvolvido pela 

equipe, foi realizada uma avaliação por especialistas, sendo validado por três coordenadores de 

cursos de graduação. Feitas as correções, realizou-se o levantamento de dados, por meio da 

aplicação deste questionário com as Instituições Comunitárias de Ensino Superior do RS. 

O questionário foi enviado para as 14 IES pertencentes ao COMUNG, sendo elas: 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS, Universidade do Vale do Rio 

dos Sinos - UNISINOS, Universidade Católica de Pelotas - UCPel, Universidade Lasalle - 

UNILASALLE, Universidade Franciscana - UFN,  Universidade de Passo Fundo - UPF, 

Universidade de Caxias do Sul - UCS, Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC, 

Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES, Universidade Feevale - FEEVALE, Centro 

Universitário da Região da Campanha - URCAMP, Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai - URI, Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ e Universidade Regional do Noroeste 



 
 

 

do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ. Assim, a pesquisa foi realizada entre o dia 15 de 

setembro a 01 de outubro de 2020. Houve um retorno de 10 Instituições (72%), através de seus 

Pró-reitores de graduação que deram o consentimento favorável a realização da pesquisa, sendo 

assim, foram enviados a todos os coordenadores de curso destas 10 instituições. 

Após este processo de coleta, os dados recebidos foram submetidos a uma análise no 

programa Microsoft Excel versão 365, como forma de se tabular os dados para posterior análise 

e conclusão a respeito dos objetivos propostos nesta etapa do estudo. Ainda, para maior 

confiabilidade dos dados, utilizou-se o coeficiente α de Cronbach (assim como é 

cientificamente conhecido), é uma das estimativas da confiabilidade de um questionário que 

tenha sido aplicado em uma pesquisa (Cronbach, 2004). Dado que todos os itens de um 

questionário utilizam a mesma escala de medição, o coeficiente α, com α ∈ [0,1], é calculado a 

partir da variância dos itens individuais e das covariâncias entre os itens através da seguinte 

equação:  

 

onde: k é o número de itens do questionário, si
2
 é a variância do item i e S2

soma é a variância total do 

questionário. 

Para classificação da confiabilidade a partir do cálculo do coeficiente α de Cronbach, 

utilizaremos os limites propostos por Cronbach (2004), apresentados no Quadro 6. 

Quadro 6: Classificação da confiabilidade a partir do coeficiente α de Cronbach 

Confiabilidade Muito 

Baixa 

Baixa Moderada Alta Muito Alta 

Valor de α Α <= 0,30 0,30 < α <= 0,60 0,60 < α <= 0,75 0,75 < α <= 0,90 α > 0,90 

 

Considerando as dimensões de indicadores de gestão apresentados no questionário, os 

valores de alfa revelam que a confiabilidade foi alta na maioria das dimensões, com exceção da 

dimensão “Administrativa”, a qual foi classificada como moderada, conforme pode ser 

visualizado na Tabela 1. Nesta análise, é importante ressaltar que não é possível afirmar que a 

dimensão “Pedagógica” tem maior confiabilidade do que as outras dimensões. Ou seja, não é 

possível comparar o valor de alfa entre as dimensões analisadas, visto que cada dimensão possui 

uma quantidade de itens distinta. 

Tabela 1: Análise da confiabilidade das dimensões do questionário aplicado 

Dimensões de indicadores  α de Crombach 
Pedagógicos (Q1 à Q17) 0,8758 

Administrativos (Q18 à Q24) 0,7006 



 
 

 

Administrativos/Pedagógicos (Q25 à Q35) 0,7884 

Financeiros (Q36 à Q44) 0,8524 

Estratégicos (Q45 à Q54) 0,8084 

Estratégicos/Administrativos (Q55 à Q64) 0,8292 

 

5.1.1 Resultados do estudo preparatório 

 

Para apresentação dos resultados não iremos analisar as ICES de forma independente, 

pois não é o objetivo deste estudo, no entanto, faz necessário apresentar a contribuição das ICES 

sem identificá-las, assim, foram obtidas 79 respostas ao questionário pelos coordenadores de 

curso presencial sendo: ICES A - 16 (20,3%); ICES B - 3 (3,8%); ICES C - 6 (7,6%); ICES D 

- 23 (30,4%); ICES E - 8 (10,1%); ICES F - 4 (5,1%); ICES G - 9 (11,4%); ICES H - 2 (2,5%); 

ICES I - 1 (1,3%) e ICES J - 6 (7,6%).  Não foi possível mensurar com precisão a quantidade 

de coordenadores existentes nas ICES pesquisadas, no entanto, são 724 cursos de graduação 

presencial (COMUNG, 2020), e através da resposta de 5 pró-reitores das ICES, a média é de 

34 coordenadores por instituição, importante evidenciar que alguns coordenadores fazem a 

gestão de mais de um curso de graduação.  

Ao analisar as questões gerais, temos 79 coordenadores de curso de graduação 

presencial, em que 41 (52%) são coordenadores há 5 ou mais anos; 76 (96,2%) possuem 

mestrado ou doutorado. Em relação a questões sobre a gestão dos cursos, 77 (97,5%) 

responderam que tem conhecimento da totalidade das atribuições profissionais de 

coordenador de curso segundo o regimento/estatuto da IES que trabalho; ainda que, 73 (92,4%) 

possuem conhecimento dos critérios do SINAES para avaliação de suas práticas de Gestão 

de Curso. São bons percentuais relacionados ao conhecimento de suas atribuições e critérios de 

avaliações, no entanto, 12 coordenadores (15,2%) da amostra afirmam que suas ICES não 

possuem um sistema de indicadores para auxiliá-los no processo de gestão do curso e apenas 

24 (30,4%) concordam totalmente que sua ICES possui um sistema de indicadores 

gerenciais para coordenadores de curso, isso vem ao encontro dos estudos de Argenta (2011); 

Ferreira e Andrade (2014)  e de Paz e Cazella (2018a, 2019) e por fim, 53 (67,1%) trazem que o 

número absoluto de estudantes do seu curso nos últimos três anos diminuiu 

consideravelmente e apenas 12 (15,2%) tiveram aumento, comprovando a dificuldade e 

complexidade do setor já apresentada por Cardim (2010); Souza (2011); Castro (2013) e 

Christensen e Eyring (2014). 

Na sequência, como objetivo principal deste estudo preparatório, foram apresentados 

alguns indicadores educacionais existentes na literatura pesquisada, considerados relevantes 



 
 

 

para a gestão acadêmica. Solicitou-se que para cada indicador fosse apontado, baseado em sua 

experiência como coordenador de curso de graduação a sua concordância sobre a relevância do 

mesmo para a atividade de Gestão Acadêmica, para tanto uma escala Likert é apresentada com 

valores referentes a:  Concordo totalmente;  Concordo; Indiferente; Discordo ou Discordo 

totalmente quanto a relevância do indicador para a minha prática de gestão acadêmica enquanto 

coordenador de curso de graduação, os resultados são apresentados a seguir. Na Tabela 2, 

apresenta-se a dimensão pedagógica e seus indicadores. 

Tabela 2: Relevância dos indicadores Pedagógicos 

INDICADOR 
DISCORDO 

TOTALMENTE 
DISCORDO INDIFERENTE CONCORDO 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

Agrupamento de alunos 2 (2,5%) 2 (2,5%) 16 (20,2%) 41 (52%) 18 (22,8%) 

Alunos desistentes  2 (2,5%) 5 (6,4%) 32 (40,5%) 40 (50,6%) 

Análise de habilidades 1 (1,2%) 3 (3,8%) 12 (15,2%) 40 (50,7%) 23 (29,1%) 

Chance de sucesso do aluno 3 (3,8%) 4 (5%) 18 (22,7%) 41 (52%) 13 (16,5%) 

Desempenho dos estudantes  2 (2,5%) 1 (1,2%) 35 (44,3%) 41 (52%) 

Disciplinas com alto grau de 

reprovação 

 1 (1,2%) 3 (3,8%) 35 (44,3%) 40 (50,7%) 

Evolução acadêmica do aluno 1 (1,2%) 1 (1,2%) 5 (6,4%) 34 (43,1%) 38 (48,1%) 

Índice de aprovação  1 (1,2%) 7 (8,9%) 36 (45,6%) 35 (44,3%) 

Índice de aproveitamento 1 (1,2%) 1 (1,2%) 7 (8,9%) 34 (43,1%) 36 (45,6%) 

Índices de desempenho 1 (1,2%) 1 (1,2%) 9 (11,4%) 37 (46,9%) 31 (39,2%) 

Interação entre alunos 1 (1,2%) 2 (2,5%) 13 (16,5%) 37 (46,9%) 26 (32,9%) 

Níveis de aprendizagem 2 (2,5%) 6 (7,7%) 9 (11,4%) 31 (39,2%) 31 (39,2%) 

Número das intervenções do 

professor; 

2 (2,5%) 5 (6,4%) 12 (15,2%) 41 (51,9%) 19 (24%) 

Orientação 2 (2,5%) 2 (2,5%) 5 (6,4%) 38 (48,1%) 32 (40,5%) 

Tempo em atividade / Login 2 (2,5%) 8 (10,1%) 20 (25,3%) 30 (38%) 19 (24%) 

Tempo na graduação 2 (2,5%) 1 (1,2%) 14 (17,7%) 36 (45,6%) 26 (33%) 

Utilização serviços AVA 

(modalidades) 

1 (1,2%) 7 (8,9%) 10 (12,7%) 30 (38%) 31 (39,2%) 

 
 

A dimensão pedagógica é a que possui a maior variedade de indicadores, muito pelo 

que já exposto no referencial, onde o olhar para a parte pedagógica sempre foi mais evidente 

tanto por pesquisadores, quanto educadores, assim os coordenadores participantes da pesquisa, 

na sua maioria, concordam com a relevância dos indicadores desta dimensão, destacando 

positivamente com mais de 90% de concordância em relação a sua relevância esses indicadores 

(alunos desistentes, desempenho dos estudantes, disciplinas com alto grau de reprovação, 

evolução acadêmica do aluno e o índice de aprovação). Ainda evidenciamos os indicadores que 

tiveram um percentual considerado alto de indiferença ou não concordância com a relevância 

dos seguintes indicadores “tempo em atividade e login” com 30 (37,9%); “chances de sucesso 

do aluno” com 25 (31,5%); “agrupamento de alunos” com 20 (25,2%) e “no de intervenções do 

professor” com 19 (24,1%) dos respondentes.  



 
 

 

Na dimensão Administrativa (TABELA 3), apesar de ter uma concordância por parte 

dos respondentes em relação a relevância de seus indicadores, esta foi a dimensão que obteve 

os maiores índices de indiferença, o que corrobora o referencial pesquisado, percebe-se uma 

menor percepção de relevância pelos coordenadores nos índices de “Login”, e “pontualidade 

docente”, com 21 (26,6%) das opções indiferentes ou não concordam, no entanto, alertamos 

que o tempo de não fazer login nos sistemas da ICES podem representar uma evasão futura, e 

atualmente com a pandemia do COVID-19, isso acentua-se devido a virtualização do ensino e 

o uso imprescindível das Tecnologias da Informação e Comunicação - TIC, além dos sistemas 

acadêmicos (bibliotecas virtuais, portais etc) e ambientes virtuais de aprendizagem das ICES. 

Ademais, 8 (10,1%) coordenadores são indiferentes ou não concordam com avaliar a satisfação 

dos seus docentes, e 12 (15,2%) são indiferentes ou não concordam em ser relevante controlar 

o índice de estágios e de alunos bolsistas de pesquisa e extensão.  

Tabela 3: Relevância dos indicadores Administrativos 

INDICADOR 
DISCORDO 

TOTALMENTE 
DISCORDO INDIFERENTE CONCORDO 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

Controle de protocolos  1 (1,2%) 8 (10,1%) 38 (48,1%) 32 (40,5%) 

Índice Aluno/Docente  1 (1,2%) 5 (6,4%) 40 (50,6%) 33 (41,8%) 

Índice de Alunos Bolsistas 

Pesquisa/ extensão 

2 (2,5%) 5 (6,4%) 5 (6,4%) 46 (58,2%) 21 (26,6%) 

Índice de estágios 1 (1,2%) 4 (5%) 7 (8,9%) 39 (49,4%) 28 (35,4%) 

Login 1 (1,2%) 2 (2,5%) 18 (22,8%) 34 (43%) 24 (30,4%) 

Pontualidade docente  7 (8,9%) 14 (17,7%) 26 (32,9%) 32 (40,5%) 

Satisfação Docente 1 (1,2%) 1 (1,2%) 6 (7,6%) 20 (25,3%) 51 (64,6%) 

 

Na Tabela 4, trouxemos o resultado da avaliação da relevância dos indicadores da 

dimensão “administrativa e pedagógica”. Novamente, no geral os coordenadores concordaram 

com a relevância dos indicadores apresentados, destacando os indicadores com mais de 90% de 

concordância: “previsão de evasão”, “desempenho dos professores”, “frequência do aluno” e 

“índice de conclusão de curso”. Ainda, pode-se concluir que para os coordenadores quando a 

parte administrativa tem uma relação clara com a acadêmica, a sua percepção sobre a relevância 

dos indicadores aumenta em comparativo com indicadores apenas administrativos (TABELA 

3). No entanto, importante evidenciarmos os indicadores que tiveram um valor considerável de 

indiferença ou não concordância pelos coordenadores como: a permanência na plataforma 

(tempo de exposição ao conteúdo) com 22 (27,8%) respondentes, “aluno x média dos alunos” 

com 19 (24%).  

Tabela 4: Relevância dos indicadores Administrativo e Pedagógicos 

INDICADOR 
DISCORDO 

TOTALMENTE 
DISCORDO INDIFERENTE CONCORDO 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

Aluno x média alunos 1 (1,2%) 4 (5%) 14 (17,7%) 39 (49,4%) 21 (26,6%) 

Desempenho professores  4 (5%) 2 (2,5%) 33 (41,8%) 40 (50,6%) 



 
 

 

Frequência dos alunos   8 (10,1%) 50 (63,3%) 21 (26,6%) 

Inatividade dos alunos   9 (11,4%) 39 (49,4%) 31 (39,2%) 

Índice de alunos trancados  4 (5%) 7 (8,9%) 32 (40,5%) 36 (45,6%) 

Índice de conclusão do curso  3 (3,8%) 4 (5%) 40 (50,6%) 32 (40,5%) 

Permanência na plataforma  1 (1,2%) 21 (26,6%) 33 (41,8%) 24 (30,4%) 

Previsão da evasão   7 (8,9%) 34 (43%) 38 (48,1%) 

Taxa de não conclusão do curso  2 (2,5%) 11 (14%) 38 (48,1%) 28 (35,4%) 

Taxa de realização do curso  1 (1,2%) 9 (11,4%) 39 (49,4%) 30 (38%) 

Taxa de retenção por ano  2 (2,5%) 9 (11,4%) 35 (44,3%) 33 (41,8%) 

 

Em relação à dimensão financeira (TABELA 5), apesar de ser baixo o percentual, 10 

(12,7%) coordenadores se mostraram indiferentes em relação ao controle dos indicadores 

“inadimplência”; “Previsão de receita”; “previsão de receitas do semestre”; “receita bruta do 

curso”, ainda que alguns coordenadores são indiferentes ou não concordam ser relevante 

controlar os indicadores: “custo/aluno”; “custo docente”; “despesas do curso”; "matrículas em 

atraso (se o aluno se re-matriculou)” e “lucratividade do curso, o que nos traz a correlação com 

os autores Reis (2003), Barros e Aragão (2006), Argenta (2011), Souza (2011), Kanan e Zanelli 

(2011), Meyer Jr. (2013), ao afirmar que os coordenadores de curso geralmente estão 

preocupados com questões da legislação acadêmica de seus cursos e  questões pedagógicas não 

dando a devido importância para questões financeiras e administrativas. Mas, no geral, os 

coordenadores concordam com a relevância dos indicadores desta dimensão.  

Tabela 5: Relevância dos indicadores Financeiros 

INDICADOR 
DISCORDO 

TOTALMENTE 
DISCORDO INDIFERENTE CONCORDO 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

Custo x Aluno  3 (3,8%) 7 (8,9%) 30 (38%) 39 (49,4%) 

Custo Docente  2 (2,5%) 5 (6,4%) 31 (39,2%) 41 (51,9%) 

Despesas do curso  1 (1,2%) 6 (7,6%) 30 (38%) 42 (53,2%) 

Inadimplência  2 (2,5%) 9 (11,4%) 29 (36,7%) 39 (49,4%) 

Lucratividade do curso  3 (3,8%) 8 (10,1%) 25 (31,6%) 43 (54,4%) 

Matrículas em atraso  2 (2,5%) 8 (10,1%) 25 (31,6%) 44 (55,7%) 

Previsão de receita do semestre   11 (14%) 23 (29,1%) 45 (57%) 

Receita bruta do curso   10 (12,7%) 27 (34,2%) 42 (53,2%) 

Receita média por aluno  2 (2,5%) 9 (11,4%) 22 (27,8%) 46 (58,2%) 

 

Na Tabela 6, a dimensão Estratégica foi apresentada nas respostas, apesar do alto índice 

de relevância dos indicadores desta dimensão apontado pelos respondentes, destaca-se 

negativamente o “índice de filantropia”, com 17 (21,5%) das respostas indiferentes ou não 

concordam, já em relação ao FIES (Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior), 

algumas ICES não aderiram ao último FIES, o que pode ter gerada algumas respostas sem 

relevância, mas no geral os indicadores estratégicos foram avaliados como muito relevantes. 

Tabela 6: Relevância dos indicadores Estratégicos 

INDICADOR 
DISCORDO 

TOTALMENTE 
DISCORDO INDIFERENTE CONCORDO 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

Índice de filantropia 2 (2,5%) 2 (2,5%) 13 (16,5%) 28 (35,4%) 34 (43%) 



 
 

 

Índice de permanência 1 (1,2%)  4 (5%) 29 (36,7%) 45 (57%) 

Índice de satisfação dos alunos  1 (1,2%) 2 (2,5%) 22 (27,8%) 54 (68,4%) 

Índice FIES 1 (1,2%) 2 (2,5%) 9 (11,4%) 30 (38%) 37 (46,8%) 

Matriculados   1 (1,2%) 18 (22,8%) 60 (76%) 

Produção científica dos docentes  1 (1,2%) 7 (8,9%) 35 (44,3%) 36 (45,6%) 

Taxa de conversão do vestibular   4 (5%) 34 (43%) 41 (51,9%) 

Taxa de crescimento de alunos   1 (1,2%) 30 (38%) 48 (60,8%) 

Titulação do corpo docente   3 (3,8%) 27 (34,2%) 49 (62%) 

Vestibulandos   4 (5%) 26 (32,9%) 49 (62%) 

 

Já na Dimensão dos indicadores Estratégicos e Administrativos (TABELA 7), percebe-

se que as respostas geram um alto índice de relevância em praticamente todos os indicadores 

com exceção do “índice de alunos bolsistas”, o que evidencia a importância dispensada pelos 

coordenadores ao órgão reguladores (MEC/INEP), confirmando os estudos de Argenta (2011), 

pois nessa dimensão está mais claro os indicadores propostos pelo MEC/INEP em seus 

instrumentos de avaliação de curso e institucionais, sendo assim, os coordenadores já tem como 

relevantes e seu controle faz parte do seu dia a dia de trabalho, no entanto, destaca-se 3 respostas 

que não concordam com a relevância dos itens (ENADE, CPC e ENADE). Ainda, destacamos, 

que 13 (16,5%) coordenadores são indiferentes ou não concordam sobre a relevância do 

controle do índice de alunos bolsistas nos seus cursos, em ICES essa informação é 

extremamente relevante para a continuidade dos cursos e da própria instituição, além de 

influenciar diretamente nos custos e receitas do curso e vai ao encontro do indicador sobre 

filantropia da Tabela 6. 

Tabela 7: Relevância dos indicadores Estratégicos e Administrativos 

INDICADOR 
DISCORDO 

TOTALMENTE 
DISCORDO INDIFERENTE CONCORDO 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

Conceito ENADE 1 (1,2%) 1 (1,2%) 1 (1,2%) 17 (21,5%) 59 (74,7%) 

Conceito Preliminar de Curso 

(CPC) 

1 (1,2%)  1 (1,2%) 20 (25,3%) 57 (72,2%) 

Egressos   2 (2,5%) 31 (39,2%) 46 (58,2%) 

ENADE 1 (1,2%) 1 (1,2%) 1 (1,2%) 23 (29,1%) 53 (67,1%) 

Índice de alunos bolsistas 1 (1,2%) 1 (1,2%) 11 (14%) 28 (35,4%) 38 (48,1%) 

Índice de satisfação dos docentes   4 (5%) 24 (30,4%) 51 (64,6%) 

Percentual de EAD do curso 2 (2,5%)  8 (10,1%) 36 (45,6%) 33 (41,8%) 

Percentual de vagas ocupadas  3 (3,8%) 3 (3,8%) 30 (38%) 43 (54,4%) 

Percentual regime de trabalho  1 (1,2%) 4 (5%) 27 (34,2%) 47 (59,5%) 

Relação Alunos/Turmas   3 (3,8%) 23 (29,1%) 53 (67,1%) 

Por fim, foi perguntado ao respondente se ele sugere algum outro indicador para a 

melhorar gestão dos cursos de graduação presencial, sendo assim, transcrevemos as 14 

respostas obtidas, Quadro 7. 

Quadro 7: Sugestões dos coordenadores 

COORDENADORES RESPOSTAS 
Resp. 1 Receitas por curso; 

Resp. 2  Desburocratização de alguns fluxos de processos internos e principalmente um 

canal mais eficiente de comunicação com o setor administrativo e financeiro da 



 
 

 

instituição...(não são indicadores, mas seriam ferramentas importantes para 

vários indicadores). 

Resp. 3 Pesquisa investiga todos os Indicadores necessários para um Gestão de 

sucesso!!! 

Resp. 4 Indicador "Percentual de CONVÊNIOS/PARCEIROS". 

Resp. 5 Avaliação da coordenação do curso por instâncias superiores da IES. 

Resp. 6 Acredito que a lista apresentada está adequada. 

Resp. 7 Considero muito importantes também: conceito CAPES; grau de 

envolvimento com Pós-Graduação e número de pessoas no administrativo 

para agilizarem melhor os processos. 

Resp. 8 A relação do coordenador com os alunos do curso. 

Resp. 9 Avaliação da IES por parte dos docentes e não apenas da forma inversa. 

Resp. 10 Avaliação institucional. 

Resp. 11 Usamos o NPS (net promotion score) com avaliação de alunos promotores x 

detratores. 

Resp. 12 Média de créditos contratados. 

Resp. 13 Interação dos docentes com a sociedade (inserções na imprensa, por exemplo). 

Resp. 14 Registros de produtividade (patentes, prêmios etc.). 

5.1.2 Considerações sobre o estudo preparatório 

O estudo objetivou mapear a utilização dos indicadores de gestão e sua relevância para 

a atividade de gestão de coordenadores de curso de graduação de Instituições Comunitárias de 

Ensino Superior, onde evidenciou-se a concordância da maioria dos participantes da pesquisa 

com os indicadores mapeados como relevantes, destaca-se ainda a maior relevância das 

dimensões “Estratégicas e Administrativas”, “Estratégicas” e “Pedagógicas” em relação às 

dimensões “Administrativas”, “Administrativos e Pedagógicos” e “Financeiras”, 

corroborando estudos apresentados, onde o coordenadores de curso têm maior preocupação 

com a parte pedagógica e a legislação em detrimento das atividades administrativas e 

financeiras de seus cursos.  Ainda, apenas 30,4% dos coordenadores concordam totalmente que 

sua ICES possui um sistema de indicadores gerenciais para coordenadores e 67,1% afirmam 

que o número absoluto de estudantes do seu curso nos últimos três anos diminuiu 

consideravelmente 

No geral, todos os indicadores tiveram concordância na sua relevância para auxiliar o 

processo de gestão de cursos pelos coordenadores, assim, destacamos os que tiveram um 

considerável índice de indiferença ou não concordância como o “tempo do aluno sem fazer 

login nos sistemas da instituição, a permanência do aluno nas plataformas e identificar o tempo 

que o mesmo dispensa em cada atividade online”. Acreditamos que, devido a pandemia do 

COVID-19, estes indicadores deveriam ser relevantes aos coordenadores, no entanto, estes 

obtiveram mais de 25% de indiferença.  

Essa etapa foi fundamental para a sequência do estudo, pois foi possível identificar a 

relevância ou não de alguns indicadores, permitindo uma assertividade maior na proposição e 

implementação do modelo de Analítica Acadêmica.  



 
 

 

5.2 ESTUDO EXPLORATÓRIO 

No estudo exploratório, buscou-se informações da ICES através do sistema acadêmico 

chamado ALFA SEGUE, Sistema de controle do FIES/PROUNI e do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem MOODLE, após a normalização dos dados criou-se um Data Warehouse para 

armazenar as informações relativas à gestão de cursos de graduação, essa etapa incluiu a 

investigação nos sistemas através de relatórios, observação da rotina dos coordenadores de 

curso da ICES objeto do estudo, pesquisas bibliográficas desenvolvidas nesta tese e, por fim, 

os resultados já apresentados do estudo preparatório sobre a identificação de indicadores 

relevantes para a melhor gestão de coordenadores de cursos de graduação. Nessa etapa, também 

ocorreu a implementação do modelo de Analítica Acadêmica proposto o qual será apresentado 

na próxima seção.  

5.2.1. Modelo Analítica Acadêmica 
O modelo proposto de Analítica Acadêmica é um apoio à gestão de coordenadores de 

cursos de graduação de Instituições Comunitárias de Ensino Superior (ICES) com foco na 

melhoria da tomada de decisão. O parceiro chave para a obtenção dos usuários para testar e 

avaliar o sistema foi composto pelos coordenadores de curso e gestores do Centro Universitário 

da Região da Campanha – URCAMP. 

 Nessa etapa, alguns requisitos identificados nos trabalhos relacionados desta tese, foram 

elencados como imprescindíveis para o modelo, são eles: automatizar o processo de análise de 

dados; utilizar Análise de Aprendizagem para facilitar o acesso dos dados a não especialistas 

na área; que o framework tenha uma boa Usabilidade; montar painéis (Dashboards) com os 

principais e mais relevantes indicadores acadêmicos e administrativos que auxiliem a gestão de 

coordenadores de cursos de graduação e, por fim, incluir questões culturais e da sociedade 

brasileira, além de incluir indicadores que auxiliem no processo de avaliações do MEC/INEP. 

Evidencia-se a importância da identificação dos indicadores mais relevantes no estudo 

exploratório, essa etapa foi fundamental para a concepção do modelo, pois assim, foi possível 

identificar as necessidades de informações a serem buscadas dos determinados sistemas da 

ICES. Na figura 9, apresenta-se a arquitetura do modelo de Analítica Acadêmica para o ensino 

superior focado em instituições comunitárias. 



 
 

 

 

Figura 9: Arquitetura do modelo de Analítica Acadêmica 

No modelo proposto buscou-se informações das fontes de dados: Sistema de Gestão 

Acadêmico (ALFA - SEGUE), Sistema de controle do FIES / PROUNI e do Moodle, que é o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem da ICES, o fluxo das atividades se inicia na extração dos 

dados destas origens, nessa etapa ocorrem as tarefas de extração, tratamento e limpeza destes 

dados e inserção na base do Data Warehouse (DW), para a realização desta tarefa foi utilizada 

a ferramenta Pentaho Data Integration3. Estes dados são então armazenados temporariamente 

na Staging Area4, para auxiliar na transição para o DW, essa área é usada para o processamento 

de dados durante o processo de extração, transformação e carregamento.  Um Data Warehouse 

pode ser visto com um depósito de dados utilizado para armazenar informações relativas às 

atividades de organização em banco de dados de forma consolidada, esse desenho favorece os 

relatórios, a análise de grandes volumes de dados e a obtenção de informações estratégicas que 

podem facilitar a tomada de decisão. O Banco de dados utilizado no DW foi o Postgres ,versão 

11.4 e as linguagens de programação utilizadas foram Shell Script e PL/SQL, foi utilizada as 

 
3 O Pentaho Data Integration é o componente da suíte Pentaho usado para criar processos de extração, 

transformação e carga (do inglês Extraction, Transformation and Loading, ETL) que alimentam o banco de dados. 

Disponível em: https://help.pentaho.com/Documentation/7.1/0D0/Pentaho_Data_Integration. 
4 A Staging Area é uma localização temporária onde os dados dos sistemas de origem são copiados. Desta 

forma, ao invés de acessar os dados diretamente da fonte, o processo de “transformação”  pega os dados da 

Staging Area para tratar e entregar os dados. O benefício deste recurso é poder armazenar os dados em sua 

origem “bruta” para poder trabalhar em cima deles ao invés de ficar sempre tendo que acessar a Fonte de dados, 

melhorando a performance e segurança dos dados.  



 
 

 

metodologias Star Chema5 e Snowflake6, os diagramas Entidade Relacionamento (ER) e as 

tabelas fatos geradas encontram-se no Apêndice G. Assim, os dados são consultados por 

ferramentas e técnicas de Análise de Aprendizagem (Learning Analytics) para apresentação em 

formato de Dashboard (painéis visuais) com objetivo de gerar conhecimento relevante para os 

coordenadores de curso de graduação para que possam auxiliar nas tomadas de decisões 

acadêmicas e administrativas. 

5.2.2 Implementação do Modelo de Analítica Acadêmica 

Nesta seção, serão apresentadas as interfaces construídas para o modelo de Analítica 

Acadêmica com foco na gestão de coordenadores de cursos de graduação e nessa concepção 

foram utilizadas as heurísticas de design sugeridas por Nielsen (2014);  os fatores de sucesso 

na implementação de LADs (Paineís de Análise de Aprendizagem) descritos por Park e Jo 

(2019) no quesito design, que são: i) as informações relevantes precisam estar em uma única 

tela; ii) usar diversas tecnologias de visualização para apoiar a rápida percepção; iii) as 

informações devem estar dispostas com a finalidade de fazer sentido e ligadas diretamente com 

os objetivos imediatos do usuário para a tomada de decisão. Nesse mesmo estudo de Park e Jo 

(2019), os autores propuseram alguns itens para avaliar instrumentos de avaliação de LADs, os 

quais podem ser visualizados no Quadro 3 disponível no Capítulo 2 desta tese, estes itens 

também foram considerados na construção das interfaces do Modelo de Analítica Acadêmica.  

A escolha dos indicadores baseou-se nos estudos apresentados nesta tese e principalmente 

nos indicadores identificados como relevantes pelos coordenadores de cursos de graduação na 

pesquisa realizada no estudo preparatório. Ainda, foi realizada uma rodada de apresentação para 

a Reitoria e Pró-reitora de ensino da Instituição para validação dos indicadores relevantes e 

alinhamento das percepções e necessidades da ICES, logo após apresentados à Assessoria de 

Tecnologia da Informação para verificar se todas as informações existiam nos sistemas da 

ICES. Sendo assim apresentamos resumidamente os elencados para a construção do Modelo de 

Analítica Acadêmica para a ICES objeto deste estudo no Quadro 8. 

 

 

 
5 No modelo Snowflake as tabelas dimensionais relacionam-se com a tabela de fatos, mas algumas dimensões 

relacionam-se apenas entre elas, isto ocorre para fins de normalização das tabelas dimensionais, visando 

diminuir o espaço ocupado por estas tabelas.  
6 No modelo Star Schema é composto no centro por uma tabela fato, rodeada por tabelas de dimensão, ficando 

parecido com a forma de uma estrela. 



 
 

 

Quadro 8: Indicadores elencados para o Modelo de Analítica Acadêmica 

Indicador Motivos da inclusão no Modelo de Analítica Acadêmica 

Matriculados Alta relevância no estudo exploratório 

Alunos desistentes Alta relevância no estudo exploratório 

Frequência dos alunos Alta relevância no estudo exploratório 

Alunos trancados Alta relevância no estudo exploratório 

Evasão Alta relevância no estudo exploratório 

Inadimplência Alta relevância no estudo exploratório 

Lucratividade do curso Alta relevância no estudo exploratório 

Matrículas em atraso Alta relevância no estudo exploratório 

Receitas brutas do curso Alta relevância no estudo exploratório 

Receita média por aluno Alta relevância no estudo exploratório 

Índice de permanência Alta relevância no estudo exploratório 

Relação Aluno/turma Alta relevância no estudo exploratório 

Taxa de crescimento de alunos Alta relevância no estudo exploratório 

Titulação do corpo docente Alta relevância no estudo exploratório 

Egressos Alta relevância no estudo exploratório e muito importante para a gestão dos seus egressos 

Controle de protocolos Alta relevância no estudo exploratório e na ICES é uma ferramenta de trabalho diária e 

com grande impacto no trabalho do coordenador. 

Desempenho dos professores Alta relevância no estudo exploratório, trouxemos os resultados da avaliação da CPA de 

forma integrada ao painel. 

Índice de satisfação dos alunos Alta relevância no estudo exploratório, o modelo traz de forma indireta na avaliação da 
CPA. 

Conceito ENADE e CPC Alta relevância no estudo exploratório foram incluídos todos os insumos destes índices. 

Vestibulandos Alta relevância no estudo exploratório, o conceito na ICES é que vestibulando é o aluno 

que fez vestibular e se matriculou, mas não pagou a matrícula. 

Frequência do docente A relevância está em saber se o professor está acessando o AVA. 

Sugestão dos gestores da ICES 

Alunos do curso Lista de todos os alunos do curso, sugestão da Gestão da ICES. 

Professores Lista de todos os professores ativos no curso, sugestão da Gestão da ICES. 

Login no Ava e inatividade dos alunos. Não foi elencado com alta relevância, mas os gestores da ICES elencaram como tal, 
acreditamos ser imprescindível em tempos de pandemia e ensino híbrido fortalecido. 

Índice FIES Alta relevância para a ICES objeto do estudo 

Índice de conclusão do curso – Possíveis 
concluintes 

A Gestão da ICES sugeriu apresentarmos apenas os possíveis concluintes com uma regra 
de 85% do curso concluído. 

Receitas por curso Sugestão de coordenadores no estudo e aprovadas pela Gestão da ICES 

Avaliação institucional Sugestão de coordenadores no estudo e aprovadas pela Gestão da ICES 

Alunos por incentivo Sugestão da Gestão da ICES 



 
 

 

Apesar de alguns indicadores serem elencados como relevantes no estudo exploratório, 

alguns ficaram de fora do modelo de Analítica Acadêmica, no Quadro 9 apresentamos os 

mesmos com os respectivos motivos. 

Quadro 9: Indicadores relevantes excluídos do Modelo de Analítica Acadêmica 

Indicador Não incluído 

Desempenho dos estudantes O sistema acadêmico da ICES já possuía essas informações de forma clara e objetiva 

para os coordenadores, nesse sentido, de acordo com a gestão da ICES, assim os 
mesmos não foram incluídos no modelo de AA. Evolução acadêmica dos estudantes 

Índice de aprovação 

Disciplinas com alto grau de reprovação A ICES utiliza ensino por competência e modular, não tendo reprovação por disciplina. 

Previsão da Evasão Através de diversos estudos e principalmente pelo estudo Paz E Cazella (2017) onde 

foram identificados os principais fatores de evasão da ICES, o painel traz esses fatores 
de forma objetiva permitindo uma análise mais profunda em cada fator, permitindo 

uma gestão melhor sobre a evasão do aluno. 

Índice de satisfação dos alunos – 

Diretamente 

A ICES vai começar a fazer o NPS, atualmente possui apenas as avaliações da CPA. 

Produção científica dos professores A ICES não possui um sistema que trouxesse essa informação, não sendo possível 
apresentar no Modelo de AA. 

Taxa de conversão do vestibular Só existe a informação para a ICES como um todo e não por curso, são 3 opções de 

curso pelo vestibulando e esse controle não é realizado. 

 

Estes indicadores permitem uma melhor gestão individualizada por curso, em que as 

metas são repassadas aos coordenadores, a ideia é que o coordenador conheça o seu curso e não 

só o acadêmico dele, uma melhor gestão do curso é preconizada nos formulários de avaliação 

do MEC em vários indicadores.  

Para maior segurança, é necessário que o usuário efetue o login toda vez que entrar no 

sistema, aparecendo uma mensagem de boas-vindas e a necessidade de fazer o login, pois o 

modelo de Analítica Acadêmica é interligado com o sistema Acadêmico da ICES para validar 

o usuário. Após, o usuário entrará em seu perfil com suas devidas permissões. Dentre as 

principais lacunas identificadas nos estudos realizados, está o coordenador de curso, que não 

possui ferramentas de gestão administrativas e acadêmicas, portanto, foi proposto um painel 

para tentar suprir algumas destas necessidades, a visão geral do painel está apresentada na 

Figura 10.  Os usuários do tipo gestor (Reitor, Vice-reitoria, Pró-reitores e demais determinados 

pela ICES) têm acesso a todos os cursos da ICES e os coordenadores apenas ao seu curso.  



 
 

 

 

Figura 10: Interface painel do coordenador 



 
 

 

A interface painel do coordenador traz em destaque os números macros do curso de 

graduação selecionado, permitindo nesse painel escolher semestres anteriores e datas 

específicas para comparativo, importante salientar que os números e resultados apresentados 

são hipotéticos, utilizados apenas para demonstrar a funcionalidade do modelo.   

Ao clicar em qualquer um dos indicadores a lista de alunos pertencentes àquele indicador 

aparecerá, conforme Figura 11, se estiver como usuário do tipo gestor, o analítico dos alunos 

por curso também (Figura 12). 

 

Figura 11: Lista de alunos 

 

Figura 12: Interface analítica por curso 

Como se visualiza nas figuras 11 e 12, podem ser gerados arquivos CSV das tabelas para 

sua utilização posterior, ainda na figura 11, a listagem dos alunos com suas principais 

informações facilitam o contato para ações de retenção, cobrança de dívidas, oferecimento de 

cursos para egressos, retorno de alunos trancados etc. Geralmente estas informações são 

solicitadas ao setor de Tecnologia da Informação (TI) das ICES, pois o sistema de gestão 

acadêmica não emite estes relatórios diretamente pelo usuário. 



 
 

 

Para uma melhor apresentação e detalhamentos apresentaremos o painel de forma 

dividida em seus objetivos. Na figura 13 temos o painel de coordenador com as informações 

macro acadêmicas. 

 

Figura 13: Interface painel do coordenador - Acadêmico 

Neste painel, estão alguns indicadores identificados como relevantes pelos coordenadores 

e pelas pesquisas, além de outros relacionados ao MEC, ainda, outros que permitam uma gestão 

administrativa do curso, novamente ao clicar em qualquer um dos indicadores, a lista de alunos 

pertencentes aquele indicador aparecerá conforme já apresentado na Figura 13. Segue uma 

breve explicação dos mesmos: 

● Alunos: todos os alunos ativos do curso; 

● Alunos/turma: relação de alunos por turma, segundo os gestores entrevistados este 

indicador é importantíssimo para identificação financeira do curso.  

● Professores: Relação dos professores que está ministrando disciplinas do curso no 

semestre escolhido; 

● Formados: Alunos que se formaram no semestre anterior; 

● Não renovados (Evasão): Alunos que não se rematricularam; 

● Possíveis concluintes: Alunos que solicitaram conclusão de curso e provavelmente irão 

se formar e alunos que já possuem mais 90% do curso concluído. 



 
 

 

Ao clicar em alunos “formados” é possível identificar os alunos egressos, onde ações 

como oferecimento de Pós-Graduação e manter um contato mais próximo com ex-alunos 

também é possível. Já os alunos que são “não renovados”, são aqueles que ainda não se 

matricularam, porém ainda não cancelaram a matrícula, ou seja, permite que o coordenador 

entre em contato para buscar seu retorno à instituição.  

O gráfico apresentado na Figura 13 tem a distribuição dos alunos referente ao tipo de 

incentivo que ele possui. Onde: “integral” são os alunos que não possuem incentivos; PROUNI 

os alunos com bolsa integral desta modalidade; FIES são os alunos que possuem o 

Financiamento Estudantil; e, por fim, Bolsas são os alunos que possuem algum tipo de 

bolsa/Auxílio de modalidade oferecidas pela ICES como: Auxílio dependentes de professor ou 

funcionários; Auxílio funcionário e demais bolsas.  

Ainda no painel apresentado na Figura 13, temos o botão “Verifique seus protocolos”, 

que ao clicar nesse botão o coordenador visualiza seus protocolos organizados em um Dash 

com as principais informações do sistema de Workflow da IES, conforme Figura 13. 

  

Figura 14: Interface painel do coordenador – Verifique seus protocolos 

É importante ressaltar que o Workflow da ICES é um dos principais sistemas utilizados 

pelo coordenador e a organização de seus protocolos em um formato de DASHBOARD agiliza 

seu trabalho e dá ênfase aos protocolos mais importantes para a atividade de gestão do seu 

curso.  



 
 

 

 

 

Figura 15: Interface painel do coordenador - Financeiro 

Na Figura 15, visualiza-se um gráfico de linhas que apresenta os alunos ativos por 

semestre e as receitas brutas e líquidas geradas pelos mesmos, permitindo uma análise rápida 

do crescimento ou não do curso. Ainda, as informações do semestre corrente são destacadas 

como: 

● Receita efetivada até o momento: apresenta a receita efetivada até o momento do 

semestre: 

● Receita média aluno por semestre: apresenta a receita média por aluno; 

● Receita prevista semestre: receita bruta prevista do semestre; 

● Receita líquida prevista: Receita líquida prevista no semestre: 

● Inadimplência: Valor de inadimplência até o momento; 

● Percentual de inadimplência: percentual de inadimplência do curso.  

Novamente ao clicar em qualquer indicador será apresentada a lista de alunos e valores 

que o compõem, como exemplo, apresentamos na Figura 16 o relatório de inadimplência do 

curso, que é gerada quando o usuário clica no indicador “Inadimplência”. 

 

Figura 16: Relatórios de inadimplência 

Na Figura 17, Composição do CPC, os indicadores avaliados pelo INEP: Conceito 

ENADE, Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado (IDD), Conceito 

Preliminar de Cursos (CPC) e seus insumos que o compõem (proporção mestre e doutores; 



 
 

 

organização didático pedagógica; infraestrutura e formação acadêmica), Índice Geral de Cursos 

(IGC), Conceito de Curso (CC) e Conceito Institucional (CI). Estes indicadores permitem ao 

coordenador a gestão dos insumos indispensáveis para uma boa avaliação do curso pelo 

Ministério da Educação do Brasil, além de permitir a comparação entre as últimas avaliações 

que o curso passou, gerando assim ações para que o coordenador possa corrigir problemas 

encontrados.  

 

Figura 17: Interface painel do coordenador - Composição do CPC 

Na sequência apresenta-se o painel estatísticas do Moodle (Figura 18), onde é possível 

buscar as informações relevantes do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da ICES, 

atualmente devido ao aumento do percentual online (EaD) em cursos presenciais, cada vez mais 

serão utilizados AVA pelos estudantes, sendo assim, identificar e perceber estudantes com 

pouca utilização é essencial para a permanência dos mesmos nas instituições de ensino. Essa 

necessidade de controle se acentuou no período de pandemia do COVID-19, em que os alunos 

e professores necessitam utilizar diariamente o ambiente para as aulas virtuais e para o 

desenvolvimento de metodologias ativas, segue uma breve explicação sobre os indicadores:  

● Média de acessos: média de acesso por aluno; 

● Alunos inativos: alunos que estão há 10 dias sem acessar ao ambiente virtual; 

● Média de posts: média de postagem por aluno, alunos abaixo da média estão destacados 

em amarelo; 

● Professores inativos: professores que estão há 7 dias sem acessar ao ambiente virtual. 

 



 
 

 

 

Figura 18: Interface painel do coordenador – Estatística do Moodle 

É importante salientar que ao clicar em qualquer indicador, a lista de alunos ou 

professores será apresentada. Na Figura 18, temos o exemplo do indicador média de acessos, 

onde será destacado em amarelo os alunos que estão com média de acesso abaixo da média da 

turma.  

As avaliações dos professores e suas disciplinas são realizadas semestralmente pela 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) da ICES, nessa avaliação os estudantes dão notas (1 a 

5) para os professores em cada disciplina, nesse sentido, utilizamos as informações dessas 

avaliações docentes de uma forma simplificada e visual (FIGURA 19). 

 

Figura 19: Interface painel do coordenador – Avaliação dos professores 

Na Figura 19, temos o resultado da avaliação dos professores por semestre, onde a média 

das avaliações é apresentada, ao clicar no nome do professor é apresentado o resultado 

individual por disciplina, destaca-se em vermelho notas abaixo de 3,5.  Os alunos infrequentes 



 
 

 

podem ser visualizados na Figura 20, alunos infrequentes são aqueles com menos de 75% de 

presença nas aulas. Novamente a média é apresentada por aluno, ao clicar no nome do aluno 

abre todas as disciplinas do aluno com a frequência individual por disciplina. 

 

Figura 20: Interface painel do coordenador – Alunos infrequentes 

Nas interfaces apresentadas (Figuras 10 a 20), a intenção é que estas permitam um apoio 

aos coordenadores de cursos de graduação das ICES, tanto administrativos como financeiros, 

facilitando o acesso a informações importantes de uma forma simples e rápida, permitindo 

ações em tempo real, além de facilitar a análise de estratégias para próximos semestres. 

5.2.3 Considerações sobre o estudo exploratório e a implementação do modelo de 

Analítica Acadêmica 

Destaca-se a importância dos trabalhos relacionados para a identificação das 

oportunidades e desafios na implementação do modelo de Analítica Acadêmica, além do estudo 

preparatório, possibilitando reconhecer os indicadores mais relevantes da lista de indicadores 

levantados na pesquisa bibliográfica realizada, cita-se como etapa fundamental para o sucesso 

do Modelo de Analítca Acadêmica, o alinhamento das expectativas e interesses dos gestores da 

ICES, em relação a quais informações impactam diretamente no dia a dia dos coordenadores 

de curso da Instituição objeto deste estudo, todas essas questões foram muito importantes para 

conceber um modelo com maior precisão e relevância para os coordenadores.  

Cita-se como um ponto de atenção o tempo despendido e a dificuldade para a 

normalização dos dados (FERREIRA E ANDRADE, 2013a e 2014; GARCIA-PEÑALVO, 

2015; FILATRO, 2021), as informações estavam em diferentes bases de dados com muitos 

erros e inconsistência, precisando ser normalizadas para que pudessem ser usadas, exigindo um 

trabalho árduo da equipe multidisciplinar envolvida no projeto, contudo, esse trabalho auxiliou 

na identificação de problemas e melhorias nos processos e sistemas já existentes, igualmente 



 
 

 

emergiram definições conceituais mais claras sobre cada  indicador. O custo operacional e da 

equipe multidisciplinar foi alto, mas o resultado e impacto na melhoria dos processos foi 

satisfatório no âmbito da gestão da instituição, deste modo, é essencial a instituição entender a 

importância da gestão baseada em dados.  

Foi essencial a utilização de um Data Warehouse, sem esse sistema de gerenciamento 

de dados, podemos afirmar que não teríamos conseguido resultados satisfatórios em relação a 

qualidade e acurácia dos dados apresentados. Além disso, a complexidade e demora no 

processo, também deve ser destacada, as Instituições de Ensino Superior, possuem muitas 

demandas no setor de tecnologia da Informação, se a implantação do modelo não for elencada 

como prioridade a IES poderá ter muitos problemas e custos ainda maiores, desta maneira, o 

alinhamento com a gestão da IES, analisando as prioridades devem ser verificadas antes do 

início do projeto, confirmando as afirmações de Filatro (2021). Automatizar o processo não foi 

complexo depois da base de dados estar estruturada no DW, as visualizações utilizando técnicas 

e ferramentas de Análise de Aprendizagem também foram úteis e apropriadas para a concepção 

do modelo.  

Resumo do capítulo  

Neste capítulo apresentamos o modelo de Analítica Acadêmica, onde evidenciamos os 

principais e mais relevantes indicadores de gestão para coordenadores de curso de graduação, através 

de um estudo piloto realizado junto a coordenadores de curso das Instituições Comunitárias de Ensino 

Superior do COMUNG. Na sequência trouxemos a arquitetura do modelo, juntamente com as 

interfaces desenvolvidas e importantes sugestões para a construção de modelo de Analítica 

Acadêmica. 

Parte do conteúdo deste capítulo encontra-se publicado em Paz e Cazella (2020) e outro 

artigo está aguardando aprovação na revista Teoria e Prática na educação (PAZ E CAZELLA, 

2021c). 

• PAZ, Fábio Josende; CAZELLA, Sílvio César. Solução de Analítica Acadêmica focado 

em Instituições Comunitárias de Ensino Superior. Informática na Educação: teoria & 

prática, Porto Alegre, v. 23, n. 2, p. 195-215, maio/ago. 2020. 

• PAZ, Fábio Josende; CAZELLA, Sílvio César. Mapeamento De Indicadores De Gestão Acadêmica 

Para Instituições Comunitárias De Ensino Superior: Um Estudo Exploratório. Teoria e Prática 

da Educação. v. xx, n.x, p. xx-xx, Nov/Dez, 2021c. Qualis B2 Educação e B3 Interdisciplinar, 

Novo Qualis B1. 



 
 

 

6. ESTUDOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Neste capítulo, vamos apresentar os resultados da aplicação do Modelo de Analítica 

Acadêmica no Centro Universitário da Região da Campanha - Urcamp, apresentamos 

primeiramente o Estudo piloto, em que foi aplicado o modelo com o objetivo de avaliar a 

usabilidade e a satisfação dos usuários, além de validar os instrumentos de pesquisa e analisar 

dados preliminares do estudo. E por fim, no Estudo final, todos os coordenadores da ICES 

utilizaram o modelo proposto de Analítica Acadêmica, gerando insumos para as análises e 

conclusões desta pesquisa. 

6.1 ESTUDO PILOTO  

O Estudo piloto foi realizado para 04 coordenadores de curso de graduação da Urcamp, a 

apresentação do modelo e disponibilização para utilização aconteceu no dia 30 de março de 

2021, a escolha dos coordenadores foi por conveniência, sendo coordenadores que possuem 

mais de um curso sob sua gestão e de áreas diferentes: um da área da saúde, um da tecnologia, 

um das licenciaturas e um coordenador da área de gestão. Ademais, optou-se por coordenadores 

que tivessem menos de 3 anos, entre 3 e 5 anos e mais de 5 anos de experiência em gestão de 

cursos de graduação. 

Em primeiro lugar, buscou-se avaliar a usabilidade e a satisfação dos usuários em utilizar  

o modelo de Analítica Acadêmica, para tanto foi utilizado o questionário System Usability 

Scale – SUS (Apêndice C) aplicado no dia 28 de abril de 2021 para os 04 coordenadores, Broke 

(2013) afirma que o SUS possibilita uma avaliação subjetiva e simples ele é composto por 10 

itens que mostra uma visão global do usuário em relação ao sistema, nele utiliza-se uma escala 

Likert (valores 1 – discordo plenamente até 5 – concordo plenamente). Para calcular o SUS 

score é necessário primeiramente verificar o valor escolhido pelo usuário na questão (de 1 a 5), 

nas questões ímpares subtrai-se um da escala escolhida, exemplo: usuário escolheu a escala 4 

(4 - 1 = 3) sua resposta será 3, já nas questões pares, calcula-se 5 menos a escala escolhida pelo 

usuário, exemplo usuário escolheu 4 (5 - 4 = 1) sua resposta será 1.  Após todas as 10 respostas 

serão somadas e multiplicadas por 2,5 para obter o SUS score. Segundo Broke (2013) as 

pontuações do SUS tem uma gama de 0 a 100, sendo que menor que 51 é considerado ruim, 

maior que 71 é bom, maior que 86 é excelente e maior que 91 é o melhor alcançável, esta escala 

será utilizada para avaliar a usabilidade do sistema criado. 



 
 

 

 

Figura 21: Score SUS por coordenador 

Na figura 21, pode-se observar as respostas de todas os coordenadores de curso de 

graduação participantes do estudo, onde a média obtida foi superior a 90 pontos na escala SUS, 

e, segundo Broke (2013), pode ser considerado um excelente resultado, pois pontuações acima 

de 86 representam experiências muito boas, com alto índice de satisfação do usuário, resultado 

confirmado nas entrevistas individuais com os coordenadores, apresentadas na sequência.   

Dando prosseguimento ao estudo piloto, foi realizada a entrevista e aplicação do 

questionário disponível no Apêndice D, com a intenção de validar os instrumentos de pesquisa 

e analisar dados preliminares do estudo, entre eles: se o modelo está auxiliando a obter 

informações mais rápidas e eficientes e se estas são importantes para este perfil de usuário, 

analisar se estas informações estão apoiando a tomada de decisão a nível 

acadêmico/administrativo de um curso de graduação. 

Perfil dos respondentes, Coordenador a: 28 anos de instituição, mestre, mais de 10 anos 

de experiência em gestão de cursos de graduação, coordena mais de um curso em diferentes 

campus da ICES. Coordenador b:15 anos de instituição, mestre, 3 anos na coordenação de 

curso. Coordenador c: 18 anos de instituição, Doutor, 8 anos na coordenação de cursos, 

coordena mais de um curso de graduação em campus fora da sede. Coordenador d: 5 anos de 

instituição, doutor, 2 anos na coordenação de cursos de graduação, coordena mais de um curso. 

Em relação às questões: 

● Do ponto de vista da Gestão Acadêmica, o Modelo de Analítica Acadêmica, apoia 

a tomada de decisões a nível de gestão de cursos de graduação. 



 
 

 

● Do ponto de vista da Gestão Acadêmica e no Modelo de Analítica Acadêmica, as 

visualizações do sistema são adequadas e podem apoiar as decisões de gestão de 

um curso de graduação. 

● O Modelo de Analítica Acadêmica proposto aprimora recursos para apoio à gestão 

de cursos de graduação se comparado com outras soluções conhecidas e adotadas 

pela minha IES. 

Os coordenadores foram unânimes e concordam totalmente com estas afirmações. Isso 

demonstra que, na percepção dos mesmos, o sistema apoia seu processo de gestão.  

Além disso, os coordenadores foram questionados em relação às visualizações oferecidas 

no Modelo de Analítica Acadêmica, se estas apoiam a gestão acadêmica e a tomada de decisão 

para a gestão de um curso de graduação quanto a cada item apresentado na Tabela 8. 

Tabela 8: respostas coordenadores 

Item 
DISCORDO 

TOTALMENTE 
DISCORDO INDIFERENTE CONCORDO 

CONCORDO 

TOTALMENTE 

Monitoramento da retenção    2 2 

Monitoramento da evasão    2 2 

Monitoramento da Inadimplência    1 3 

Monitoramento de indicadores gerais 

de alunos 

   1 3 

Monitoramento do curso de 

graduação 

    4 

Monitoramento de indicadores do 

MEC 

   2 2 

Monitoramento de indicadores 

financeiros básicos 

   1 3 

Identificação de necessidade de 

capacitação para o corpo docente 

 1  2 1 

Planejamento de cursos de graduação    2 2 

 

Destacamos na Tabela 8 a concordância ou concordância total por parte dos 

coordenadores em praticamente todos os itens com exceção da “identificação da necessidade 

de capacitação para o corpo docente”, tendo uma discordância. Além do destaque positivo para 

o item “monitorando do curso de graduação”, onde foi unânime a concordância total. 

Para a contribuição e avaliação deste trabalho, buscando uma melhoria continuada, 

solicitou-se que os participantes expressassem suas observações e experiências com a utilização 

do modelo de Analítica Acadêmica por meio de relatos baseados em seis questionamentos que 

podem ser vistos no apêndice F, portanto, foram realizadas entrevistas individuais no período 

de 30/04/2021 até 03/05/2021, para a análise das entrevistas utilizou-se a Análise de Conteúdo 

seguindo a metodologia de Bardin (2016), a qual já foi descrita na seção Materiais e métodos.  



 
 

 

Etapa 1: Pré Análise ou Ordenação dos dados: as entrevistas foram transcritas na íntegra 

(Apêndice H), logo após foi realizada uma leitura flutuante de todo o material para descarte de 

algum texto não oportuno a pesquisa, na sequência foi realizada uma leitura exaustiva de todo 

o conteúdo e elaborada uma nuvem de palavras para identificação dos termos mais frequentes 

utilizados pelos entrevistados (FIGURA 22), assim foi possível determinar as ideias centrais 

que serão analisadas a posterior.  

 

Figura 22: Nuvem de palavras das entrevistas 

Fonte: Voyant Tools 

A Figura 22 foi obtida com o Voyant Tools na ferramenta Cirrus e reforça graficamente 

algumas descobertas encontradas neste estudo. Alguns termos merecem destaque porque estão 

diretamente associados com os objetivos desta pesquisa: gestão, dados, ferramenta ou 

ferramentas, informações ou informação, tempo, controle, consigo e consegue, importante, 

otimizar, visão e visual, equilíbrio, financeira. Esses termos estão ligados a professor(es), 

aluno(s), coordenadores, curso(s).  Destacamos também os termos relacionados a indicadores: 

ENADE, matrículas, rematrículas, turma, concluintes, frequência, moodle, evadidos, 

inadimplentes. 

Etapa 2: Exploração do material: Nessa etapa, foram listadas as ideias centrais, pretendeu-

se codificar (salientar, classificar, agrupar e categorizar) trechos da entrevista transcrita, que 

passamos a apresentar em forma de Quadro sinóptico (Quadro 10). Na coluna categoria foram 

agregados os três grandes temas da entrevista detectados na etapa 2. 

1. Auxílio no controle e gestão do curso; 

2. Otimizar o tempo de gestão;  

3. Os indicadores elencados trouxeram informações relevantes. 



 
 

 

Na coluna Unidade de Registo, encontram-se os fragmentos de texto que se tomam por 

indicativo de uma característica (categoria). Por fim, na coluna Unidade de Contexto 

encontram-se os fragmentos do texto que englobam a unidade de registo e que, assim sendo, 

contextualizam a respectiva unidade de registo no decurso da entrevista. 

Etapa 3: o tratamento dos resultados, inferência e interpretação: apresentamos os 

principais pontos e destacamos as informações relevantes para o objetivo da pesquisa, além de 

uma análise reflexiva. 

Quadro 10: Quadro sinóptico 

Categoria 
Unidade de 

registro 

Unidade de contexto 

Auxílio no 

controle e gestão 

do curso 

Gestão 

“ferramenta super útil para a gestão, antes eu tinha que buscar dados em vários locais e 

sistemas e também de forma desorganizada...” 

“eu acabava fazendo a gestão corretiva e não preventiva, agora eu consigo fazer uma análise 

preventiva”; “...só vem a somar, só vem para melhorar a forma da gente fazer gestão..., acaba 

sendo uma ferramenta de controle, muito controle”  

“ferramenta para usar na gestão do curso diariamente”; “ajuda por que tu tens uma visão 

individual de cada aluno, ajuda um monte”; “tu olha e já consegue ter ideias, já tomar outras 

atitudes em relação ao curso”; “eu tenho um panorama geral e sei onde tenho que melhorar”; 

“vou usar sim vai ter a visão geral no sistema, não vai ser eu falando e sim o sistema que tem 

que melhorar ”(reunião de professores); “tem os dois lados para uma gestão compartilhada”; 

“O sistema tem uma visão ampla do curso que no SEGUE (sistema acadêmico) eu não tenho, 

no segue para ter um relatório é muito difícil....está tudo prontinho, tem relatório de tudo, e 

ai tu já consegue fazer gestão, porque é uma gestão macro para o micro, não preciso entrar 

em 10 abas e sistemas para resolver uma coisa, está tudo ali .... é simplesmente esplêndido, 

fantástico para todos os cursos”; “Poder cruzar os dados esses indicadores são muito 

importantes”; “Eu abri a tela e mostrei para os professores, a realidade é essa do curso, 

parabéns e vamos se ligar...” “eu recomendaria esse sistema, ele é muito bom, se ele ficar eu 

não largo ele, é muita facilidade... Ajuda muito os coordenadores” 

Controle 

“Eu consigo olhar o curso como ele está e consigo tomar decisões e fazer até um 

planejamento com esses dados que estão lá bem mais organizados”; “consigo ver os dois 

cursos que sou coordenador” 

“está toda integrada com outros sistemas da IES”; “o curso está sendo monitorado”; “Defendi 

muito o uso de ferramentas de controle, principalmente no meio remoto”; “era difícil ter 

controle por que antes era tudo espalhado....não tinha como ter o acesso dos professores ao 

moodle”; “nós nunca tivemos um instrumento que nós pudéssemos ver num local só 

informações acadêmicas reais”; “os dados em um só lugar”; “eu tenho uma noção dos alunos 

que estão e dos que vão sair, coisa que eu não conseguia”; “muito importante 

acompanhamento visual e individual do aluno, é fundamental...” 

 

Otimizar o tempo 

de gestão do 

coordenador 

Otimizar o Tempo 

“Informações em tempo real”; “o maior número de dados possível pra gente otimizar o nosso 

tempo de busca e de ver onde estão os gargalos das coordenações” “permite otimizar o 

processo de controle”; “agente perdia tempo né, não tem comparação tu abrir e estar tudo na 

tua frente pronto, visual” 

“antes fazia essa pesquisa uma vez no semestre e olha lá, agora vou estar com os dados todos 

na minha frente”; “esse tipo de programa facilitou deu dinamismo”; “eu não ia atrás por que 



 
 

 

dava muito trabalho” “essa ferramenta é ágil”; “como vai otimizar o tempo, meu Deus do 

céu, tempo, tempo, tempo, por que hoje é o que mais me pega... Otimizar tempo, hoje é uma 

das dificuldades que eu tenho” 

Visão ou visual 

“muito bom, interface muito boa... essa parte da intuitividade achei joia, é muito tranquilo 

de usar, não tem como ser mais fácil”; “é tudo visual tu já olha e está tudo na tua frente”; “o 

layout dele é muito fácil de usar, qualquer informação tu tá a 2 clics- visual”; “o que pega 

pra gente é ter todas as informações em uma só tela”; “nada de dificuldade de mexer até o 

layout dele é muito simples..., é muito bem distribuído, intuitivo também”; “Nesse sistema 

eu consigo ter uma visão do aluno e do conjunto isso é muito importante...”; “muito visual”; 

“é muito bom ver gráficos” 

 

Os indicadores 

elencados 

trouxeram 

informações 

relevantes 

Administrativos e 

acadêmicos 

“Me chama a atenção a informação dos evadidos, aqueles alunos que realmente não se 

rematricularam..., e tu saber esse número identificado, saber quem é”; “consigo ver que tenho 

17 alunos por turma”; “esse guia de indicador é uma coisa que nunca tivemos dentro da 

gestão”; “infrequência do aluno no moodle eu não tinha”; “os alunos não renovados é 

importantíssima essa informação de termos agora na virada do semestre”; “consigo ver os 

alunos que vão sair..”; “matrículas corretas, bater com as inadimplências, isso para mim é 

muito importante, eu não tinha acesso de inadimplência...” “Indicações ENADE, eu vi que 

agente melhorou, para mim foi incrível enxergar isso”; “o coordenador ve que o professor 

não está acessando o moodle...e chamar ele..”; “indicadores de presenças, gostei” 

Financeiro 

“não tinha essa informação antes”; “tinha a informação apenas individualizada, tinha que 

entrar aluno por aluno e fazer cálculos” 

“informação superimportante”; “super nova” 

“consegue ter visão do financeiro”; “...informações financeiras...,mas essas informações são 

muito importantes pra nós, por ex. dívida alunos, inadimplentes.. tu consegue ter uma análise 

de como chegar no aluno”; “Achei legal a receita eu gosto disso, achei legal que a 

inadimplência do meu curso é bem baixa, e tem bastante pagante...” 

O quadro sinóptico (QUADRO 10) acima apresentado, construído a partir dos objetivos 

traçados, das perguntas lançadas pelo entrevistador e de recortes do discurso dos entrevistados, 

leva-nos à seguinte análise dos dados: 

1. Relativo ao “Auxílio no controle e gestão do curso”, é possível perceber um número 

significativo de inferências positivas no quadro 9, pois os coordenadores evidenciaram o quanto 

o modelo auxiliou em suas rotinas de gestão do curso de graduação, além de permitir centralizar 

todas as informações consideradas importantes em um só local, podendo visualizar desde o 

macro até o micro da informação. Destacamos que as informações, antes do modelo de 

Analítica Acadêmica, eram muito difíceis de se conseguir e na maioria das vezes não eram 

buscadas por falta de tempo e conhecimento, assim, o modelo permite planejamento e 

monitoramento constante, gerando atitudes proativas de gestão. 

2. Quanto a segunda categoria “Otimizar o tempo de gestão do coordenador”, é 

reconhecida de forma significativa nas transcrições da unidade de contexto do Quadro 9, a 

agilidade e otimização do tempo para atividades rotineiras e de gestão do curso são perceptíveis, 

o visual fácil e integrado, com informações relevantes, gera ganho de tempo na rotina tão 



 
 

 

complexa de um coordenador de curso de graduação. Destacamos o trecho de uma resposta 

“antes fazia essa pesquisa uma vez no semestre e olha lá, agora vou estar com os dados todos 

na minha frente..., esse tipo de programa facilitou deu dinamismo..., eu não ia atrás porque 

dava muito trabalho”.  

3. Quanto a percepção se “Os indicadores elencados trouxeram informações relevantes”, 

o entrevistado não perguntou diretamente, mas o que se infere nos dados é de que o modelo 

permitiu análises relevantes que não eram realizadas pelos coordenadores, nesse sentido, os 

coordenadores destacaram principalmente os indicadores financeiros, incluindo os alunos 

inadimplentes, dos quais não tinham acesso, ainda, destacaram a importância de terem 

informações sobre o ENADE, alunos não renovados, presencialidades, informações de acessos 

do moodle, professores, entre outros. Percebe-se novamente que o modelo pode auxiliar com 

indicadores relevantes para auxiliar no processo de gestão do curso de graduação.  

Em relação a sugestão de melhorias, foram elencadas algumas informações que para 

alguns coordenadores seriam complementares como: Detalhar um pouco mais o financeiro, com 

informações das despesas do curso, ainda a informação do ponto de equilíbrio, podendo ser por 

número de alunos por turma, foi também sugerido um alerta ENADE quando o aluno tiver 80% 

do curso concluído, neste item comunicamos ao coordenador que o indicador “concluintes” já 

tem essa informação. Além disso, foram propostas melhorias que são processos da ICES como: 

Gestão das atividades complementares dos alunos, local para inserir mais facilmente as 

atividades complementares e Digitação e arquivo das atas de reuniões do Núcleo Docente 

Estruturante e colegiado de curso, essas sugestões foram repassadas à instituição para análise 

de seus processos.  

6.1.1 Considerações sobre o estudo piloto  

Apesar de ser um experimento piloto com resultados parciais, que provocam novas 

análises e melhorias no modelo, percebe-se que os resultados são promissores, principalmente 

no que tange a otimização do tempo e melhor qualidade na visualização das informações 

relevantes, auxiliando o processo de gestão e controle do curso de graduação. Além disso, a 

usabilidade do sistema foi avaliada como excelente pelos coordenadores, com feedbacks 

positivos em relação às visualizações e organização dos indicadores.  

Também é importante registrar que os coordenadores não relataram erros do sistema, o 

que evidencia o trabalho de metodologia, arquitetura, desenvolvimento e testes realizados no 

modelo de Analítica acadêmica.  



 
 

 

6.2 ESTUDO FINAL 

O Estudo final foi realizado com todos os 28 coordenadores de cursos presenciais de 

graduação da Urcamp e com a Pró-reitora de Ensino, a apresentação do modelo e 

disponibilização para utilização aconteceu no dia 01 de junho de 2021, nesse período foram 

realizadas observações e conferências com os relatórios institucionais para averiguação da 

consistência dos dados apresentados, não havendo nenhum relato de problemas ou divergências 

nas informações. A entrevista com a Pró-reitora de Ensino ocorreu no dia 10 de setembro de 

2021 e a aplicação do questionário para avaliação do Modelo de Analítica Acadêmica para o 

ensino superior (Apêndice E) foi realizada entre os dias 01 a 10 de setembro de 2021, obtendo 

um total de 27 (96%) coordenadores respondentes. 

Após este processo de coleta, os dados recebidos foram submetidos a uma análise no 

programa Microsoft Excel versão 365, como forma de se tabular os dados para posterior análise 

e conclusão a respeito dos objetivos propostos nesta etapa do estudo. Ainda, para maior 

confiabilidade dos dados, utilizou-se o coeficiente α de Cronbach (assim como é 

cientificamente conhecido), é uma das estimativas da confiabilidade de um questionário que 

tenha sido aplicado em uma pesquisa (Cronbach, 2004). As explicações sobre o coeficiente α 

de Cronbach já foram apresentadas no Capítulo 5 desta tese.  

Para classificação da confiabilidade, a partir do cálculo do coeficiente α de Cronbach, 

utilizaremos os limites propostos por Cronbach (2004), apresentados no Quadro 6. O 

questionário obteve um resultado geral de α = 0,93, considerado uma confiabilidade muito alta, 

conforme quadro 6.  

Na sequência apresentaremos as discussões dos resultados encontrados, em relação às 

questões: 

Q1. Do ponto de vista da Gestão Acadêmica, o Modelo de Analítica Acadêmica, apoia a 

tomada de decisões a nível de gestão de cursos de graduação. 

O resultado da pesquisa foi muito positivo, sendo: 16 coordenadores (59,3%) 

concordaram e 11 coordenadores (40,7%) concordaram totalmente. Demonstrando uma 

concordância total em relação ao apoio a tomada de decisões a nível de gestão de cursos de 

graduação, corroborado pela entrevista com a Pró-reitora de ensino, onde ela comenta: “O 

modelo de analítica acadêmica aprimora os recursos de gestão e monitoramento acadêmico 

no que tange ao controle de evasão, auxilia nas estratégias de retenção, bem como no 

andamento das questões acadêmicas do curso e auxilia o coordenador de curso em seus 



 
 

 

processos”. Quando perguntado se o modelo de AA auxiliou a pró-reitora em suas reuniões 

com coordenadores ela afirmou: “Sim, os dados obtidos permitiram a discussão com os 

coordenadores sobre questões como baixo número de matriculados no início do semestre, 

fazendo com que os coordenadores pudessem visualizar quais alunos deveriam fazer sua 

rematrícula, bem como o contato imediato através dos dados disponíveis no sistema de 

Analítica Acadêmica.”; “...usamos os gráficos financeiros para análise de metas e 

investimentos prioritários por curso, a visualização em uma única tela permite diversas 

análises nas reuniões individuais.” 

Esse resultado vai ao encontro das afirmações dos autores Barneveld, Arnold e 

Campbell (2012); Mat et al. (2013); Palmer (2013); Andrade e Ferreira (2016) e Paz e Cazella 

(2019) que a utilização de Analítica Acadêmica traz uma tomada de decisão fundamentada com 

maior conhecimento sobre os fatores que impactam a gestão educacional e o melhor 

planejamento de cursos de graduação. Ainda, durante as observações do pesquisador e 

resultados anteriores visualizados pelos sistemas acadêmicos da ICES, os coordenadores 

puderam ser mais ágeis, principalmente no período de matrículas com informações fidedignas 

e rápidas sobre os alunos, podendo agir diretamente ao entrar em contato com os alunos para 

auxiliá-los no processo de matrícula, também ao identificar aqueles alunos que ainda não 

tinham efetuado sua matrícula. A percepção da pró-reitora e dos próprios coordenadores que 

estão com o curso mais na “mão” deve ser destacada também, o pesquisador participou de 

algumas reuniões como observador e evidenciou que houve melhora na apropriação das 

informações pelos coordenadores. Isso reflete em comportamentos mais confiantes na 

administração e no planejamento do curso. 

Q2. Do ponto de vista da Gestão Acadêmica, e no Modelo de Analítica Acadêmica, as 

visualizações do sistema são adequadas e podem apoiar as decisões de gestão de um curso 

de graduação. 

Novamente, o resultado foi muito positivo com 15 coordenadores (55,6%) concordando 

e 12 coordenadores (44,4%) concordando totalmente com a afirmação, confirmando o resultado 

já apresentado no estudo piloto, onde durante as entrevistas com os coordenadores foi 

evidenciado a qualidade da interface e a visualização intuitiva,  isso demonstra que a 

preocupação para a construção do painel do Modelo de Analítica Acadêmica ao utilizar as 

recomendações para a construção de LADs propostos por Park e Jo (2019) e W. Matcha et al. 

(2020) não se mostrou um exagero e sim uma real necessidade para que os coordenadores 

pudessem tirar o maior proveito das informações relevantes para a gestão do seu curso. Isso só  



 
 

 

reforça o que Andrade e Ferreira (2016) e Cantabella et al. (2019) informam, que os resultados 

dos indicadores para terem um melhor efeito devem ser apresentados de forma intuitiva e de 

fácil entendimento, porque geralmente estes dados são discutidos por pessoas que não são 

especialistas na ciência de dados e ainda McNaughton et al. (2017) coloca como imprescindível 

a qualidade dos dados para o sucesso da análise, o que confirma a importância da etapa do 

estudo preparatório com a identificação dos indicadores relevantes para a gestão de cursos de 

graduação.  

Durante vários momentos, o pesquisador observou a utilização do modelo de Analítica 

Acadêmica pelos coordenadores, onde foi possível perceber a facilidade de utilização e de 

entendimento das informações dispostas na interface. As informações em uma única tela foi 

muito elogiado nesses momentos de observação, no estudo piloto com os coordenadores e na 

entrevista com a pró-reitora de ensino “...a visualização em uma única tela permite diversas 

análises...”, reafirmando a importância descrita por Park e Jo (2019) e Gutiérrez et al., (2019) 

onde evidenciam que as informações mais importantes e necessárias para os objetivos do 

negócio sejam ajustadas preferencialmente em uma única tela para que as informações possam 

ser monitoradas de uma forma ágil. 

Q4. O Modelo de Analítica Acadêmica proposto aprimora recursos para apoio à gestão 

de cursos de graduação se comparado com outras soluções conhecidas e adotadas pela 

minha IES. 

Na Figura 23, podemos ver o resultado da questão Q4, onde apenas 3 (12%) foram 

indiferentes na afirmação que o modelo de AA aprimora recursos para apoio à gestão de cursos 

de graduação, se comparado com outras soluções da ICES, entre eles o SEGUE (sistema 

acadêmico), sistema de controle do FIES / PROUNI e o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Moodle. No entanto, a maioria concorda com a afirmação e ao analisarmos relatórios e 

visualizações dos respectivos sistemas, existem informações relevantes que não são possíveis 

visualizar ou ainda somente profissionais da área de Tecnologia da Informação da instituição 

conseguiam gerar para enviar aos coordenadores que solicitassem, essa prática além de ser 

demorada, gerava desgaste natural das relações intrassetores, ainda que a maioria dos 

coordenadores acabassem não solicitando essas informações, pelas dificuldades já 

mencionadas.  



 
 

 

 

Figura 23: Respostas do coordenadores - Q4 

As principais informações acadêmicas não identificadas pelos coordenadores, de acordo 

com as entrevistas, observações e acesso aos sistemas são: relação Alunos/ Turma, sendo 

necessário gerar 2 relatórios com diversos filtros (matrículas por curso e turma ofertadas por 

curso) e, por fim, realizar o cálculo manualmente. Os possíveis concluintes era uma informação 

não disponível nos sistemas; A relação de alunos e seu tipo de incentivo (bolsista da IES, 

ProUni, FIES ou Integral) não estava disponível para os coordenadores. Já em relação ao 

financeiro, não existiam relatórios e visualizações disponíveis aos coordenadores, era 

necessário a solicitação de informações individuais por aluno que eram enviadas em planilhas 

de excel.  

Em relação a composição do CPC, as informações existiam, no entanto, de forma 

descentralizadas e geralmente com a equipe da procuradora institucional e pró-reitoria de 

ensino, não existia um sistema com essas informações, confirmado pelas considerações dos 

coordenadores:“...Indicações ENADE, eu vi que a gente melhorou, para mim foi incrível 

enxergar isso...” e indo ao encontro do que preconiza a Associação Brasileira de Mantenedoras 

de Ensino Superior (ABMES) como papel de gestão do coordenador de curso, gerenciar o 

ENADE e os aspectos relacionados ao sistema de avaliação do MEC/INEP… (ABMES, 2020).  

As informações do moodle, disponíveis no modelo de AA, não existiam para nenhum 

perfil de usuário, portanto estas foram muito úteis para a Pró-reitoria acadêmica, Núcleo de 

Ensino à Distância (NEAD) e aos coordenadores de curso, vide relatos: “infrequência do aluno 

no moodle eu não tinha”; “...era difícil ter controle por que antes era tudo espalhado....não 

tinha como ter o acesso dos professores ao moodle”;“o coordenador vê que o professor não 



 
 

 

está acessando o moodle...e chamar ele..”;“indicadores de presenças, gostei”. Nas reuniões 

em que o pesquisador participou como observador também se confirmou a importância desses 

indicadores relacionados ao Moodle, onde os coordenadores apresentavam as ações referentes 

aos alunos infrequentes no ambiente, mas principalmente aos professores, que virou uma regra 

a cobrança por parte da equipe de gestão a utilização frequente deste ambiente. Outro detalhe 

que chamou a atenção era que as avaliações realizadas pela CPA sobre os professores, em 

alguns casos não eram disponibilizadas para os coordenadores de curso ou quando eram, estas 

eram entregues muito tempo depois da realização da pesquisa através de um relatório geral, 

dificultando as ações para melhoria.  

Q5. Você foi estimulado a utilizar o Modelo de Analítica Acadêmica proposto para suas 

rotinas de coordenador de curso. 

81% dos coordenadores respondentes concordam que foram estimulados a utilizar o 

modelo de AA, no entanto, temos 19% que não concordam ou são indiferentes, conforme Figura 

24, esses quase 20% nos permitem supor a necessidade do comprometimento da gestão em 

incentivar e até mesmo cobrar a utilização destes modelos de Analítica Acadêmica. Lembrando 

Filatro (2021) que destaca a dependência do comprometimento da alta gestão na tomada de 

decisão baseada em dados para o sucesso de modelos desta natureza e Norris et al. (2008), que 

reafirma a importância para quem vai implementar soluções de Analítica Acadêmica, 

desenvolver a capacidade organizacional e mudar a cultura para incentivar o comportamento 

baseado em evidências e a inovação focada na ação para melhorar o desempenho. 

 

Figura 24: Respostas do coordenadores - Q5 



 
 

 

Q3. As visualizações oferecidas no Modelo de Analítica Acadêmica apoiam a gestão 

acadêmica e a tomada de decisão para a gestão de um curso de graduação quanto a cada 

item a seguir. 

Na questão Q3, os coordenadores foram questionados em relação às visualizações 

oferecidas no Modelo de Analítica Acadêmica, se estas apoiam a gestão acadêmica e a tomada 

de decisão para a gestão de um curso de graduação quanto a cada item apresentado na Tabela 

9. 

Tabela 9: respostas coordenadores - Q3 

Item 
Discordo 

Totalmente 
Discordo Indiferente Concordo 

Concordo 

Totalmente 
Méd. DP 

Monitoramento da retenção   1 (3,7%) 11 (40,7%) 15 (55,6%) 4,52 0,58 

Monitoramento da evasão   2 (7,4%) 13 (48,1%) 12 (44,4%) 4,37 0,63 

Monitoramento da 

Inadimplência 

  4 (14,8%) 11 (40,7%) 12 (44,4%) 4,30 0,72 

Monitoramento de indicadores 

gerais de alunos 

  2 (7,4%) 11 (40,7%) 14 (51,9%) 4,44 0,64 

Monitoramento do curso de 

graduação 

   13 (48,1%) 14 (51,9%) 4,51 0,51 

Monitoramento de indicadores 

do MEC 

  3 (11,1%) 13 (48,1%) 11 (40,7%) 4,29 0,67 

Monitoramento de indicadores 

financeiros básicos 

  3 (11,1%) 10 (37%) 14 (51,9%) 4,41 0,69 

Identificação de necessidade de 

capacitação para o corpo 

docente 

1 (3,7%) 2 (7,4%) 1 (3,7%) 10 (37%) 13 (48,1%) 4,19 1,07 

Planejamento de cursos de 

graduação 

   11 (40,7%) 16 (59,3%) 4,59 0,50 

Legenda: Méd. → Média / DP → Desvio Padrão. 

Destacamos na Tabela 9, o alfa de cronbach que teve uma alta confiabilidade com α = 

0,81 nas questões referentes às visualizações oferecidas em cada item. Em relação aos 

resultados, é possível observar que a média global da avaliação da tabela 9 foi de 4,40 e 

evidencia-se a concordância ou concordância total por parte dos coordenadores em 

praticamente todos os itens, com exceção da “identificação da necessidade de capacitação para 

o corpo docente”, tendo três discordâncias e com a menor média de 4,19, que ainda assim é 

considerada uma média alta. Destaque positivo para os itens “monitoramento do curso de 

graduação” (média 4,51) e “planejamento de cursos de graduação” (média 4,59) onde foi 

unânime a concordância total, ratificando as respostas de Q1 do estudo final. No caso das 

visualizações de Q3, os valores obtidos no desvio padrão podem ser considerados normais, não 

havendo demasiadas dispersões em algum item, com exceção da Identificação de necessidade 

de capacitação para o corpo docente, que obteve um desvio padrão de 1,07. 

Em relação aos itens monitoramento da retenção (média 4,52) e evasão (média 4,37), 

podemos afirmar que o modelo apoiou esses processos complexos e muito importantes para a 



 
 

 

continuidade dos cursos de graduação, conforme demonstram Vasconcelos (2010), Souza 

(2011), Castro (2013), Raimundo (2015) entre outros.  

O pesquisador teve acesso aos relatórios disponíveis nos sistema acadêmico da ICES e 

observou a dificuldade de buscar informações financeiras segregadas pelos cursos, os relatórios 

e visualizações disponíveis não apresentam informações fáceis e relevantes para os 

coordenadores de curso, ainda, os mesmos não têm acesso a estas informações, o que foi 

confirmado pela Pró-reitoria de ensino “...foi possível ter acesso direto e rápido dos dados de 

cada cursos, como número de alunos matriculados, entre outros…. e informações que os 

coordenadores não tinham acesso como: controle de utilização do AVA para acesso às aulas, 

inadimplência, dados financeiros etc.”  e pelo projeto piloto onde os coordenadores 

entrevistados relataram: ““não tinha essa informação antes”; “tinha a informação apenas individualizada, 

tinha que entrar aluno por aluno e fazer cálculos”; “informação super importante, supernova"; “...informações 

financeiras...,mas essas informações são muito importantes para nós, por ex. dívida alunos, inadimplentes.. tu 

consegue ter uma análise de como chegar no aluno”; “Achei legal a receita eu gosto disso, achei legal que a 

inadimplência do meu curso é bem baixa, e tem bastante pagante...””.  

Destacamos assim, o resultado obtido nos itens “Monitoramento de indicadores 

financeiros básicos” com média de 4,41 e “monitoramento da inadimplência” (média 4,30), ou 

seja, um alto grau de concordância que essas visualizações apoiam sua gestão, o que reforça as 

constatações de Picciano (2015), ao afirmar que os conceitos de Analítica Acadêmica podem 

ser aplicados a uma variedade de serviços administrativos e aplicações das instituições, 

incluindo planejamento financeiro, monitoramento do desempenho dos alunos, auxiliando no 

tratamento de problemas e decisões a serem tomadas pelos administradores do ensino superior, 

podendo tornar-se parte integrada das soluções administrativas e vai ao encontro às atuais 

necessidades das IES citadas por Vasconcelos (2010), Souza (2011), Castro (2013) e Raimundo 

(2015) de coordenadores de curso com a visão de negócio e perfil de gestores ser muito 

importante para o bom desempenho do curso e resultados financeiros satisfatórios, ainda que, 

atualmente, o coordenador não pode apenas exercer atribuições acadêmicas, precisa atuar em 

conjunto com o setor administrativo-financeiro nas atividades operacionais, como: promover o 

curso, melhorar a captação de alunos, evitar a evasão, reduzir a inadimplência entre tantas 

outras funções importantes nesse contexto. 

Q6.  Quais funcionalidades não apresentadas no Modelo de Analítica Acadêmica a fim de 

auxiliar a tomada de decisão para cursos de graduação poderiam/deveriam ser agregadas 

na solução? 



 
 

 

Em relação a Q6, apresentamos o Quadro 11 com as sugestões dos coordenadores, onde 

destacamos as considerações sobre cada sugestão. 

Quadro 11: sugestões coordenadores 

Sugestões coordenadores  Considerações 

As sugestões já foram implementadas na testagem 

anterior. 

 Algumas sugestões foram implementadas e outras 

eram melhorias de processos da ICES. 

Monitoração da trajetória de Egressos  Uma boa sugestão, estará na sugestão para trabalhos 

futuros. 

Estimativas de percentil de Curso realizado e um 

alerta para ENADE. 

Explicamos para os coordenadores que quando o aluno 

atinge 80% ele fica com uma sinalização de possível 

concluinte, no entanto, a sugestão para alerta ENADE, 

apresentamos para a gestão da ICES disponibilizar essa 

informação.   

Acredito que o maior número possível de 

informações da dimensão 1 e 2 do instrumento de 

avaliação de cursos - INEP. Pelo menos o 2 - Corpo 

Docente. 

 Não é o foco desta pesquisa. 

Notificação automática ao interessado das decisões 

tomadas nos protocolos 

 Essa informação já existe no sistema de protocolos da 

ICES.  

Monitoramento de produção docente  Não é o foco desta pesquisa.  

Avaliação dos testes direcionados ao 

ENADE/PROVA DE SUFICIÊNCIA 

 Não é o foco desta pesquisa. 

Autonomia de ações menos burocratizada e menos 

engessada 

 Acredito que o coordenador solicitou outras 

informações no mesmo formato do modelo de AA. 

Acredito estar de acordo com a demanda  ok 

Retorno de investimento no curso  Boa sugestão, estará na sugestão para trabalhos 

futuros. 

Regularidade de ingresso  O Modelo de AA, já apresenta os ingressos por 

período, alunos ingressantes. 

Situação financeira do aluno  Já está disponível no Modelo de AA, ao clicar no 

nome do aluno, as informações financeiras estão 

disponíveis.  

Custo do aluno x professor           Essa é uma relação que não foi solicitada e os gestores 

não identificaram como importante para o modelo de 

AA.  

Para confirmação, a pró-reitora de ensino também foi questionada, através da seguinte 

pergunta: Em relação ao modelo você tem sugestões de melhoria? Teve alguma dificuldade? 

“Não tivemos nenhuma dificuldade, algumas melhorias e/ou sugestões específicas foram 

passadas pelos coordenadores, sendo mínima as necessidades de aperfeiçoamento do modelo.”  



 
 

 

Q7. Do ponto de vista da utilização do modelo de AA em relação à minha atividade de 

coordenador de curso, como considero cada afirmação a seguir. 

Os coordenadores foram questionados em Q7 sobre a utilização do modelo de Analítica 

Acadêmica quanto a cada item apresentado na Tabela 10. 

Tabela 10: respostas coordenadores - Q3 

Item 
Discordo 

Totalmente 
Discordo Indiferente Concordo 

Concordo 

Totalmente 
Méd. DP 

Usar o modelo de AA em meu 

trabalho me permite realizar tarefas 

mais rapidamente 

1 (3,7%)  4 (14,8%) 11 (40,7%) 11 (40,7%) 4,22 0,80 

Usar o modelo de AA em meu 

trabalho aumentaria minha 

produtividade 

  4 (14,8%) 9 (33,3%) 14 (51,9%) 4,33 0,78 

Usar o modelo de AA aumentaria 

minha eficácia no trabalho 
  4 (14,8%) 10 (37%) 13 (48,1%) 4,33 0,73 

Eu considero o modelo de AA útil 

para o meu trabalho 
  3 (11,1%) 11 (40,7%) 13 (48,1%) 4,37 0,68 

Aprender a usar o modelo de AA seria 

fácil para mim 
  4 (14,8%) 13 (48,1%) 10 (37%) 4,22 0,69 

Eu considero fácil buscar as 

informações que preciso 
 1 (3,7%) 3 (11,1%) 17 (63,%) 6 (22,2%) 4,03 0,71 

Minha interação com o modelo de AA 

foi fácil. 
  5 (18,5%) 15 (55,6%) 7 (25,9%) 4,07 0,68 

Eu considero o modelo de AA fácil de 

usar 
  5 (18,5%) 16 (59,3%) 6 (22,2%) 4,04 0,65 

Se o modelo de AA ficar disponível 

vou utilizar na minha rotina como 

coordenadores de curso 

  3 (11,1%) 10 (37%) 14 (51,9%) 4,41 0,69 

Legenda: Méd. → Média / DP → Desvio Padrão. 

O alfa de cronbach teve uma alta confiabilidade com α = 0,86 nas questões referentes às 

visualizações oferecidas em cada item da Tabela 10. Em relação aos resultados, é possível 

observar que a média global da avaliação da tabela 10 foi de 4,22 e evidencia-se a concordância 

ou concordância total pela maioria dos coordenadores em todos os itens, nas visualizações de 

Q7, os valores obtidos no desvio padrão podem ser considerados normais não havendo 

demasiadas dispersões em algum item. Apesar dos resultados serem muito positivos, todos 

apresentando concordância superior a 80%, destacamos negativamente um índice considerável 

de indiferença dos coordenadores em relação aos itens.  

Os itens reconhecidos pelos coordenadores com maior média foram: Se o modelo de AA 

ficar disponível, vou utilizar na minha rotina como coordenador de curso (média 4,41); Eu 

considero o modelo de AA útil para o meu trabalho (média 4,37); Usar o modelo de AA em 

meu trabalho aumentaria minha produtividade (média 4,33); Usar o modelo de AA aumentaria 

minha eficácia no trabalho (média 4,33).  Novamente o resultado foi positivo, esses quatro itens 

reforçam o esforço de construção do modelo com as reais necessidades dos coordenadores de 

curso e corroboram os resultados já encontrados no estudo piloto e nas questões já apresentadas 

no estudo final, onde se percebe que o Modelo de Analítica Acadêmica desenvolvido apoia o 



 
 

 

processo de gestão de cursos de graduação e a tomada de decisão por parte dos coordenadores, 

minimizando os desafios apresentados nesta tese. 

Em relação ao item, usar o modelo de AA em meu trabalho me permite realizar tarefas 

mais rapidamente (média 4,22), também teve um alto índice de concordância, essa constatação 

também foi feita pela pró-reitora de ensino “É evidente nos últimos tempos o excesso de 

atribuição dos coordenadores, devido às grandes mudanças ocorridas no ensino quanto aos 

modelos curriculares, novas metodologias, etc.., Então o modelo de Analítica Acadêmica 

facilitou e deu agilidade em algumas atribuições dos coordenadores de curso, como por 

exemplo a visão ampla do curso permitindo uma tomada de decisão mais rápida e estratégica”, 

esses resultados vão ao encontro das necessidades expostas por Colombo (2011) Bottoni et al. 

(2013) e Castro (2013), onde afirmam que buscar novas formas de gestão com estruturas mais 

flexíveis, processos decisórios mais ágeis, processos gerenciais mais eficientes e eficazes a 

todos os níveis de gestão acadêmica, é questão de sobrevivência.  

Apesar de ter um alto índice de concordância o que afirma a importância de construir o 

painel com as recomendações já expostas, os itens: Aprender a usar o modelo de AA seria fácil 

para mim (média 4,22); Minha interação com o modelo de AA foi fácil (média 4,07); Eu 

considero o modelo de AA fácil de usar (média 4,04) e Eu considero fácil buscar as informações 

que preciso (média 4,03). tiveram as piores médias de Q7, resultado evidenciado pela 

indiferença nas respostas de alguns coordenadores. Nesse sentido, podemos pressupor que os 

itens podem ter tido um resultado um pouco menor devido à dificuldade tecnológica dos 

professores ou por ser um outro sistema na sua rotina, apesar de agregar muito valor em seu dia 

a dia de trabalho, não é considerado tão fácil por alguns coordenadores, isso também foi 

constatado nas observações do pesquisador, durante a tese, alguns coordenadores com 

dificuldades tecnológicas e de entendimento da importância dos dados apresentados, assim, 

destacamos a necessidade de treinamentos e construção de uma cultura receptiva em relação ao 

uso de dados para a melhoria contínua, conforme orienta Bienkowski et al. (2012) e Filatro 

(2020). 

6.2.1 Considerações sobre o estudo final. 

As percepções em relação aos resultados foram muito positivas, evidencia-se o alto grau 

de concordância em todos os questionamentos realizados. Destacamos a automatização da 

disponibilização, apresentação e entendimento dos dados por parte dos coordenadores sem a 

necessidade de um especialista para todo o processo, essa afirmação é evidenciada na 



 
 

 

apresentação dos resultados do estudo final, demonstrando que é possível avançarmos sobre 

um dos desafios expostos pelos autores Ferreira e Andrade (2013a, 2013b), Garcia-Peñalvo 

(2015),  Paz e Cazella (2019) e Filatro (2021), onde trazem a dificuldade na complexidade dos 

sistemas de analítica acadêmica exige usuários técnicos e bem treinados. 

Outros grandes desafios para os coordenadores de curso de graduação destacados por 

Argenta (2011) como a necessidade de acesso às informações administrativas e financeiras e o 

excesso de atribuições profissionais, gerando uma atuação mais burocrática do que estratégica, 

foram minimizados através do modelo de AA, como podemos ver nas respostas do questionário, 

comentários dos coordenadores e pró-reitora de ensino e nas observações do pesquisador. Ainda 

podemos destacar outro desafio elencado por Argenta, que é a retenção de alunos, novamente 

o modelo de Analítica Acadêmica pode auxiliar nesse item como podemos visualizar no estudo. 

A redução da dependência de diversas ferramentas tecnológicas para seu trabalho (Filatro, 

2021), pode ser demonstrado através do painel do modelo de AA com as informações mais 

relevantes para a gestão do curso de graduação.  

E por fim, a fala da pró-reitora de ensino em relação ao questionamento se recomendaria a 

utilização do modelo de Analítica Acadêmica para outras instituições de ensino, “ Com toda a 

certeza e por todos os motivos já mencionados, o modelo de Analítica Acadêmica auxilia o 

trabalho do coordenador de curso na escolha de estratégias e tomada de decisão. Também é 

de fácil adequação à adaptação e melhorias que devem surgir devido a dinâmica que temos 

visto no ensino de graduação”. 

Resumo do Capítulo 

Neste capítulo apresentamos os principais resultados da tese, através de dois estudos o 

piloto e o final, onde aplicamos o modelo de Analítica Acadêmica em uma Instituição 

Comunitária de Ensino Superior, avaliamos a usabilidade e a satisfação dos coordenadores de 

curso de graduação (usuários), através de questionários, entrevistas, observações e relatórios 

institucionais e chegamos a algumas constatações importantes que contribuem para o 

aprofundamento do tema desta pesquisa.  

Parte do conteúdo deste capítulo está em um artigo aprovado e aguardando publicação 

Paz e Cazella (2021b) e o artigo final desta tese está sendo redigido para posterior envio a 

revista internacional. 

• PAZ, Fábio Josende; CAZELLA, Sílvio César. Reflexões sobre um modelo de 

Analítica Acadêmica em Instituições Comunitárias de Ensino Superior: estudo 



 
 

 

piloto. Revista Online de Política e Gestão Educacional - RPGE, V. xx, n. x, 

p. xxxx-xxxx, dez. 2021b. Qualis B2 Educação e B3 Interdisciplinar, Novo Qualis 

A4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

CONCLUSÕES 

Este capítulo apresenta as conclusões deste trabalho. A seção 7.1 apresenta o 

atendimento à questão de pesquisa que delineou esta tese e aos objetivos e por fim, as 

contribuições para a área de estudo. A Seção 7.2 apresenta as limitações da pesquisa. Já a Seção 

7.3 apresenta a sugestão para trabalhos futuros. 

7.1 ATENDIMENTO À QUESTÃO DE PESQUISA, OBJETIVOS E CONTRIBUIÇÕES 

Como questão de pesquisa desta tese, propôs-se a seguinte indagação: De que forma 

técnicas e processos relacionados à Analítica Acadêmica auxiliam no apoio à tomada de decisão 

de coordenadores responsáveis pela gestão de cursos de graduação de Instituições Comunitárias 

de Ensino Superior (ICES)? 

De modo correspondente à questão de pesquisa, o objetivo principal deste estudo 

consiste em conceber um modelo de Analítica Acadêmica para apoiar a tomada de decisão de 

coordenadores de curso de graduação de Instituições Comunitárias de Ensino Superior. A 

avaliação conduzida neste trabalho buscou analisar as percepções de diversos tipos de fontes, 

incluindo os coordenadores de cursos de Instituições Comunitárias de Ensino Superior do Rio 

Grande do Sul, gestores educacionais, coordenadores de curso e Pró-reitor de Ensino do Centro 

Universitário da Região da Campanha, ICES objeto do estudo, que puderam opinar sobre a 

proposta geral deste trabalho e, em especial, sobre o Modelo de Analítica Acadêmica. Também 

foram analisados sistemas e documentos institucionais, além da observação do pesquisador, 

permitindo a triangulação dos dados para uma melhor análise. Conforme apresentado no 

Capítulo 5 e 6 deste documento, os resultados obtidos nas avaliações em todas as esferas 

investigativas respaldam o objetivo geral proposto. Sendo assim, admite-se que o objetivo geral 

proposto neste trabalho foi alcançado a partir dos resultados obtidos nas avaliações conduzidas.  

No que se refere ao atendimento às proposições de pesquisa, a proposição geral deste 

estudo foi desmembrada em outras quatro proposições. Na investigação inicial sobre a 

utilização de Analítica Acadêmica no apoio a gestão acadêmica em instituições de ensino 

superior, percebeu-se a carência de sistemas que ofereçam informações rápidas, preditivas e 

específicas para a realidade administrativa e acadêmica, diminuindo oportunidades de 

intervenções em tempo real para gestores de IES, mas principalmente coordenadores de curso 

de graduação, no Capítulo 3, trabalhos relacionados, identificou-se o potencial para sistemas 

baseados em Analítica Acadêmica para apoiar a gestão educacional de Instituições  de Ensino 

Superior. No entanto, observou-se algumas limitações e os principais desafios para a 

concepção de modelos de Analítica Acadêmica, os quais foram categorizados e através do 



 
 

 

desenvolvimento desta tese, apresentadas as sugestões para minimizar esses desafios, as quais 

foram implementadas no modelo de Analítica Acadêmica concebido, o que consideramos como 

uma contribuição desta pesquisa.  

Outra contribuição significativa se dá na segunda proposição: Identificar os principais 

indicadores e funcionalidades que afetam a gestão de coordenadores de cursos de graduação 

de instituições de ensino superior. Para essa proposição foi realizado um estudo exploratório 

que objetivou mapear a utilização dos indicadores de gestão e sua relevância para a atividade 

de gestão dos coordenadores de curso de graduação de Instituições Comunitárias de Ensino 

Superior. Essa etapa foi fundamental para a concepção do modelo de Analítica Acadêmica, 

permitindo uma assertividade maior na proposição. Acreditamos que este mapeamento 

permitirá o avanço na área de estudo e que outros modelos de Analítica Acadêmica possam ser 

construídos.  

Na proposição e implementação do modelo de Analítica Acadêmica foi possível trazer 

alguns contribuições significativas para a comunidade que pesquisa sobre o tema, entre elas: a 

importância do alinhamento das expectativas e interesses dos gestores das instituições em 

relação a quais informações impactam diretamente no dia a dia dos processos de gestão 

educacional, ainda, a necessidade de compreender o quanto a gestão está engajada na cultura 

de uma gestão baseada em dados, sendo peça chave para uma maior utilização e sucesso na 

implementação de modelo de Analítica Acadêmica, além disso, o entendimento de que o custo 

operacional e da equipe multidisciplinar no desenvolvimento faz parte do processo e é 

necessário para o alcance do resultado desejado. A utilização de um DataWarehouse é 

imprescindível para a qualidade e acurácia dos dados em modelos de AA, pois assim, a 

complexidade da automatização do processo é reduzida, ainda que as visualizações utilizando 

técnicas e ferramentas de Análise de Aprendizagem como os LADs se mostraram úteis e 

apropriadas para a concepção de modelos de Analítica Acadêmica, as informações 

disponibilizadas no DW estão apresentadas no apêndice G e podem auxiliar na construção de 

novos modelos. 

No Capítulo 6, O Modelo de Analítica Acadêmica foi avaliado através de um 

experimento piloto, analisando os resultados sob diferentes métricas educacionais e de gestão 

acadêmica, além da usabilidade e satisfação dos usuários coordenadores, trazendo 

contribuições para o campo de estudo, assim como minimizar os desafios encontrados. 

Destacamos o alto grau de concordância em todos os questionamentos realizados, nesse sentido, 

as percepções em relação aos resultados foram muito positivas, evidencia-se: Agilidade e 



 
 

 

otimização do tempo e melhor qualidade na visualização das informações relevantes, auxiliando 

o processo de gestão e controle do curso de graduação; A usabilidade do sistema foi avaliada 

como excelente pelos coordenadores, com feedbacks positivos em relação às visualizações e 

organização dos indicadores.  

Também é importante registrar que os coordenadores não relataram erros do sistema, o 

que evidencia o trabalho de metodologia, arquitetura, desenvolvimento e testes realizados no 

modelo de Analítica acadêmica.  

Um grande desafio apresentado durante a pesquisa foi a complexidade dos sistemas de 

analítica acadêmica exigindo usuários técnicos e bem treinados, portanto, destacamos a 

contribuição na automatização da disponibilização, apresentação e entendimento dos dados 

por parte dos coordenadores sem a necessidade de um especialista para todo o processo, essa 

afirmação é evidenciada na apresentação dos resultados do estudo final. Outra contribuição 

do estudo foi o melhor acesso às informações administrativas e financeiras, e o auxílio no apoio 

à tomada de decisão, diminuindo o esforço para questões burocráticas e permitindo mais 

agilidade em suas tarefas, a redução da dependência de diversas ferramentas tecnológicas para 

seu trabalho, possibilitando uma atuação mais estratégica na gestão de seus cursos.  

Retomando a questão de pesquisa desta tese, o suporte conceitual e o suporte 

tecnológico nos processos relacionados a Analítica Acadêmica que auxiliam e apoiam a tomada 

de decisão de coordenadores responsáveis pela gestão de cursos de graduação em Instituições 

Comunitárias de Ensino Superior podem ser obtidos, por meio do modelo conceitual proposto 

nesta tese, assim como no Modelo de Analítica Acadêmica implementado com todas as etapas 

previstas para o estudo de caso conduzido, com as amostras selecionadas e nas condições 

indicadas, podem ser consideradas válidas para este estudo, salientamos que o modelo de 

Analítica Acadêmica apoia a gestão com dados e não os dados em si. E por fim, esta pesquisa 

poderá contribuir para o diálogo e reflexão crítica sobre a necessidade de ferramentas 

específicas que apoiem os processos de gestão de coordenadores de curso, reduzindo a 

complexidade dos desafios na atuação do coordenador.  

7.2 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

Esta tese consiste em uma pesquisa de natureza exploratória e descritiva, não tendo, 

portanto, o propósito de esgotar o tema de pesquisa, mas sim de investigá-lo a partir da análise 

e interpretação dos fatos com intuito de validar o modelo de Analítica Acadêmica proposto e 

também coletar percepções e sugestões dos coordenadores de curso de graduação que poderão 



 
 

 

ser consideradas para novas versões do modelo.  Além do mais, o método utilizado foi o estudo 

de caso único, onde devemos evidenciar as limitações tradicionais deste tipo de estudo que é a 

impossibilidade de generalização dos resultados.  

 Devido ao exposto, uma possível limitação observada está associada ao fato desta 

pesquisa avaliar o modelo de Analítica Acadêmica proposto apenas a partir dos estudos 

realizados sob a utilização dos coordenadores de curso de graduação, documentos, relatórios de 

sistemas acadêmicos e indicadores do modelo, além da observação participante, no entanto, 

devido a falta de recursos de tempo, não foi realizada uma validação que poderia oferecer maior 

consistência ao Modelo de Analítica Acadêmica proposto.  

7.3 TRABALHOS FUTUROS 

Como trabalho futuro desta tese, pretende-se validar o modelo proposto a partir de testes 

em outras Instituições de Ensino Superior, utilizando um grupo maior de coordenadores de 

curso, além disso, ampliar o modelo para demais perfis de gestores educacionais como Pró-

reitores e Reitores. 

 Como trabalhos futuros, o Modelo de Analítica Acadêmica deverá implementar novas 

técnicas como desenvolver uma API para conexão automática dos dados ao Data Warehouse, 

facilitando assim a utilização por outras ICES, isso reduziria o custo e a complexidade da 

implantação do modelo, a inclusão de novos algoritmos de mineração de dados educacionais 

entre eles a clusterização para gerar, por exemplo, o agrupamento de alunos com perfis 

semelhantes de utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Além disso, incluir 

as sugestões dos coordenadores de cursos do Centro Universitário da Região da Campanha em 

relação a novos indicadores como: Retorno do investimento no curso, despesas relacionadas ao 

curso, despesas proporcionais e monitoramento da trajetória de egressos da IES.  

7.4 PUBLICAÇÕES DA TESE 

 Durante o período desta pesquisa, foram desenvolvidos alguns trabalhos preliminares 

com temáticas afins e diretamente relacionados com o estudo, com o intuito de proporcionar 

uma apropriação de conteúdo, técnicas e ferramentas necessárias ao bom desenvolvimento da 

pesquisa.  

Artigos publicados em periódicos 

● PAZ, Fábio J. E CAZELLA, Sílvio C.. Integrando Sistemas de Recomendação com 

Mineração de Dados Educacionais e Learning Analytics: Uma revisão sistemática da 

Literatura. RENOTE, V. 16, N. 1, julho de 2018a. 



 
 

 

Qualis B1 Interdisciplinar e B2 Educação; Novo Qualis A4. 

● PAZ, Fábio J. E CAZELLA, Sílvio C.. Aplicando Mineração de Textos na análise de 

artigos científicos sobre Sistemas de Recomendação com Mineração de Dados 

Educacionais e Learning Analytics. RENOTE, V. 16, N. 1, julho de 2018b. 

Qualis B1 Interdisciplinar e B2 Educação; Novo Qualis A4. 

● PAZ, Fábio J. E CAZELLA, Silvio C.. ACADEMIC ANALYTICS: A SYSTEMATIC 

REVIEW OF LITERATURE. International Journal of Development Research Vol. 

09, Issue, 11, pp. 31710-31716, November, 2019. 

Qualis A2 Interdisciplinar e B2 Educação; Novo Qualis B1. 

● PAZ, Fábio Josende; CAZELLA, Sílvio César. Solução de Analítica Acadêmica focado 

em Instituições Comunitárias de Ensino Superior. Informática na Educação: teoria & 

prática, Porto Alegre, v. 23, n. 2, p. 195-215, maio./ago. 2020. 

Qualis B1 Interdisciplinar e B2 Educação; Novo Qualis B2. 

● CAMPOS, Aline de; GALAFASSI, Cristiano; BASTIANI, Ederson; PAZ, Fabio 

Josende, CAMPOS, Raphael Leite; WIVES, Leandro Krug; CAZELLA, Sílvio César; 

REATEGUI, Eliseo Berni; BARONE, Dante Augusto Couto. Mineração de Dados 

Educacionais e Learning Analytics no contexto educacional brasileiro: um mapeamento 

sistemático. Informática na Educação: teoria & prática, Porto Alegre, v. 23, n. 3, p. 

66-84, set./dez. 2020. 
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● PAZ, F. J.; CAZELLA, S. C.  Identificando o perfil de evasão de alunos de graduação 

através da Mineração de dados Educacionais: um estudo de caso de uma Universidade 

Comunitária.  VI Congresso Brasileiro de Informática na Educação (CBIE 2017), 

p. 624 – 633, 2017. 

Artigo completo publicado em evento internacional 

● PAZ, Fábio Josende; CAZELLA, Sílvio César. Academic Analytics: Oportunidades e 

desafios no ensino superior. XII Conferência Internacional de Tecnologias de 

Informação e Comunicação na Educação – Challenges 2021: Desafios do Digital. 

(Online), 10 a 17 de setembro de 2021, Universidade do Minho, Braga, Portugal. 

Disponível em: https://www.nonio.uminho.pt/challenges/publicacoes/ 

Resumo publicado, aguardando publicação do artigo completo, previsão final de 

novembro.  
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APÊNDICE A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Título da Pesquisa/Aula: UM MODELO DE ANALÍTICA ACADÊMICA FOCADO EM 

INSTITUIÇÕES COMUNITÁRIAS DE ENSINO SUPERIOR 

Nome do Pesquisador Responsável: Fábio Josende Paz (PPGIE/UFRGS e URCAMP) 

Professor Responsável: Silvio Cesar Cazella (PPGIE/UFRGS) 

1. Natureza da pesquisa/aula: Você está sendo convidado(a) a participar desta pesquisa que tem como 

finalidade avaliar de que forma um sistema de Analítica Acadêmica pode auxiliar na tomada de decisão 

a nível de gestão acadêmica de Instituições de Ensino Superior. 

2. Participantes da Pesquisa: 30 coordenadores de curso divididos aleatoriamente em dois grupos iguais, 

um grupo utilizará o modelo proposto de Analítica Acadêmica e o outro grupo continuará utilizando os 

recursos de gestão disponibilizado pela Instituição de Ensino, além de 3 gestores da IES, onde 2 utilizaram 

o modelo proposto. 

3. Envolvimento na pesquisa/aula: Você tem liberdade de se recusar a participar e ainda se recusar a 

continuar em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo. Sempre que quiser poderá pedir mais 

informações sobre a pesquisa através do telefone dos pesquisadores do projeto e, se necessário, através 

do telefone do Comitê de Ética em Pesquisa. 

4. Sobre os encontros presenciais: Serão realizados encontros presenciais para apresentação e explicação 

do sistema, além de preenchimento de formulários para avaliação da usabilidade e de que forma o sistema 

auxilia no processo de gestão. A duração para coleta dos dados levará aproximadamente 30 minutos.  

5. Riscos e desconforto: a participação nesta pesquisa/aula não traz complicações legais. O referido projeto 

Não se enquadra nos termos da Resolução nº. 466/12 do CONEP e da lei nº. 11.794 de 8 de outubro de 

2008, que regulam CEP e CONEP. 

6. Confidencialidade: todas as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais. Somente 

os pesquisadores e professores terão conhecimento dos dados e há o compromisso de mantê-lo em sigilo 

ao publicar os resultados da pesquisa. Desde já garantimos o sigilo destas informações. 

7. Benefícios: esperamos que este estudo traga informações importantes sobre a gestão acadêmica e possa 

apoiar os gestores acadêmicos na tomada de decisão, apresentando indicadores de gestão de forma ágil e 

organizada, além de promover uma melhor gestão dos cursos de graduação da IES. 

8. Pagamento: o Sr. não terá nenhum tipo de despesa para participar dessa pesquisa, bem como não será 

pago para a sua participação. 

9. Via: garantia de que o participante da pesquisa receberá uma via do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido; 

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para a sua participação nesta 

pesquisa. Preencher, por favor, os itens que se seguem. 

10. Consentimento Livre e Esclarecido 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto meu 
consentimento em participar da pesquisa/aula.  

Nome do Participante da pesquisa:  ______________________________________ 

CPF/RG:____________________________________________________________ 



 
 

 

______________________________ 

Assinatura do Participante 

__________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 

Data: ____/_____/______ 

TELEFONES 

Pesquisador: (53)-98111-1211 

Orientador: (51)-98949-7574 

CEP/UFCSPA: (51)-3303-8804  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

APÊNDICE B: MAPEAMENTO DE INDICADORES DE GESTÃO DE CURSOS 

DE GRADUAÇÃO  

Prezado Senhor(a) 

Este questionário é parte integrante do projeto de pesquisa intitulado UM MODELO DE 

ANALÍTICA ACADÊMICA FOCADO EM INSTITUIÇÕES COMUNITÁRIAS DE 

ENSINO SUPERIOR e tem por objetivo realizar um levantamento das necessidades dos 

coordenadores de curso de graduação e um diagnóstico da situação atual do uso de indicadores 

de gestão pelos mesmos.  Agradeço sua atenção. Cordialmente, Fábio Josende Paz 

 
BLOCO 1 – QUESTÕES DE IDENTIFICAÇÃO 

1. Qual instituição de ensino você trabalha? 

 ____________________________________________________________________ 

 

2. Quanto tempo é gestor de curso?  

(   ) Menos de 2 anos  

(   ) Entre 2 e 4 anos  

(   ) Entre 5 e 6 anos   

(   ) Mais de 6 anos  

 

3. Grau de Instrução:  

(   ) Graduação (   ) Especialização (   ) Mestrado  (   ) Doutorado  (   ) Pós-doutorado: 

BLOCO 2 – Questões Gestão do curso. 

Para cada afirmação constantes nas questões de 1 a 4 indique a alternativa que melhor represente sua resposta para 

a questão 

Q1 – Como coordenador tenho conhecimento da totalidade das atribuições profissionais de coordenador de curso 

segundo o regimento/estatuto da IES que trabalho. 

(   ) Concordo totalmente     (    ) Concordo    (   ) Indiferente    (   ) Discordo   (   ) Discordo Totalmente 

 

Q2 – Tenho conhecimento dos critérios do SINAES para avaliação das minhas práticas de Gestão de Curso.  

(   ) Concordo totalmente     (    ) Concordo    (   ) Indiferente    (   ) Discordo   (   ) Discordo Totalmente   

 

Q3 – A instituição de ensino em que trabalho possui um sistema de indicadores gerenciais para coordenadores de 

curso. 

(   ) Concordo totalmente     (    ) Concordo    (   ) Indiferente    (   ) Discordo   (   ) Discordo Totalmente   

 

Q4 – Observando o número absoluto de estudantes do seu curso nos últimos três anos. Você considera que o 

número...  

(   ) Aumentou mais de 30%  

(   ) Aumento em até 30% 

(   ) Manteve-se inalterado  

(   ) Diminuiu em até 30% 

(   ) Diminuiu mais de 30%  

(   ) Não sei informar 

 



 
 

 

A seguir serão apresentados alguns indicadores educacionais existentes na literatura pesquisada 

considerados relevantes para a gestão acadêmica. Solicita-se que para cada indicador seja 

apontado, baseado em sua experiência como coordenador de curso de graduação em sua IES a 

sua concordância sobre a relevância do mesmo para a atividade de Gestão Acadêmica. Para 

tanto uma escala é apresentada com valores referentes a Concordo totalmente; Concordo; 

Indiferente; Discordo ou Discordo totalmente quanto a relevância do indicador para a minha 

prática de gestão acadêmica enquanto coordenador de curso de graduação. 

 

INDICADORES 

PEDAGÓGICOS 

Explicação Discordo 

totalmente 

Discordo Indiferente Concordo Concordo 

totalmente 

Agrupamento de alunos Grupos de alunos por notas, por interação 

no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA), por utilização de serviços do 

Moodle, por dados demográficos;  

     

Alunos desistentes Alunos que já desistiram em semestres 

anteriores; 
     

Análise de habilidades analisar as habilidades dos alunos em 

áreas (matemática, humanidades, básico 

e avançado) - gráfico de radar 

     

Chance de sucesso do 

aluno 

prever a Chance de sucesso do aluno      

Desempenho dos 

estudantes 

Desempenho dos estudantes por 

disciplina, curso e semestre; 
     

Disciplinas com alto grau 

de reprovação 

Número de disciplinas especificas com 

alto grau de reprovação; 
     

Evolução acadêmica do 

aluno 

Média das notas do aluno por semestre;       

Índice de aprovação Identificar índice de aprovação do aluno 

(disciplinas aprovadas);  
     

Índice de aproveitamento Percentual de aproveitamento 

(disciplinas ministradas e reprovadas) 
     

Índices de desempenho Identificar evolução ou não do aluno em 

relação a ele mesmo 
     

Interação entre alunos Medir a interação entre alunos;      

Níveis de aprendizagem Classificar os alunos por níveis de 

aprendizagem;  
     

Número das intervenções 

do professor; 

Permite identificar o nível do aluno.      

Orientação Relacionamento entre aluno e orientador      

Tempo em atividade / 

Login 

Identificar o tempo do aluno nas 

atividades; 
     

Tempo na graduação Identificar média de anos dos alunos 

(cursos) 
     

Utilização serviços AVA 

(modalidades) 

Gráfico de linhas de serviços do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(fórum, vídeos, chat, atividades, visitas, 

downloads), Evolução dos serviços, 

Número de vezes o conteúdo foi acessado 

pelo aluno;  

     

Quadro 1: Indicadores Pedagógicos 

 

INDICADORES 

ADMINISTRATIVOS 

Explicação Discordo 

totalmente 

Discordo Indiferente Concordo Concordo 

totalmente 

Controle de protocolos Protocolos abertos, pendentes, 

concluídos (sistema de protocolos e 

processos); 

     

Índice Aluno/Docente Relação da quantidade de alunos / 

docentes 
     

Índice de Alunos Bolsistas 

Pesquisa/ extensão 

Percentual de alunos com bolsa de 

pesquisa/extensão do curso; 
     



 
 

 

Índice de estágios Percentual de alunos em estágios 

obrigatórios e não obrigatórios; 
     

Login Quanto tempo o aluno não faz login 

no sistema; 

 

     

Pontualidade docente Controla a pontualidade dos 

docentes; 
     

Satisfação Docente Percentual de satisfação dos 

docentes do curso; 
     

Quadro 2: Indicadores Administrativos 

INDICADORES 

ADMINISTRATIVOS e 

PEDAGÓGICOS 

Explicação Discordo 

totalmente 

Discordo Indiferente Concordo Concordo 

totalmente 

Aluno x média alunos Comparar o aluno referente a 

média da turma; 
     

Desempenho professores Avaliação dos professores;       

Frequência dos alunos Verificar assiduidade;      

Inatividade dos alunos Verificar inatividade do aluno 

em atividades, frequência, 

AVA. 

     

Índice de alunos trancados Alunos que trancaram a 

matrícula versus alunos 

matriculados; 

     

Índice de conclusão do curso Percentual de conclusão do 

curso pelo aluno; 
     

Permanência na plataforma Tempo de exposição ao 

conteúdo; 
     

Previsão da evasão Predição da evasão dos alunos 

do curso; 
     

Taxa de não conclusão do curso Percentual de alunos que não 

completam o curso no tempo 

normal; 

     

Taxa de realização do curso Alunos que se formam no 

período normal; 
     

Taxa de retenção por ano Taxa de retenção dos alunos por 

ano; 
     

Quadro 3: Indicadores Administrativo e Pedagógicos 

 
INDICADORES 

FINANCEIROS 

Explicação Discordo 

totalmente 

Discordo Indiferente Concordo Concordo 

totalmente 

Custo x Aluno Custo do curso dividido pelo 

número de alunos; 
     

Custo Docente Percentual de custos com 

docentes pela despesa total do 

curso; 

     

Despesas do curso Total de despesas do curso;      

Inadimplência Percentual de inadimplência 

dos alunos do curso; 
     

Lucratividade do curso Percentual de lucro do curso;      

Matrículas em atraso Alunos que se matricularam e 

não pagaram a primeira parcela; 
     

Previsão de receita do semestre Previsão de receita por 

semestre; 
     

Receita bruta do curso Receita do curso com alunos, 

cursos de extensão, eventos, 

laboratórios etc.; 

     

Receita média por aluno Receita total do curso / total de 

alunos 
     

Quadro 4: Indicadores Financeiros 

 
INDICADORES 

ESTRATÉGICOS 

Explicação Discordo 

totalmente 

Discordo Indiferente Concordo Concordo 

totalmente 

Índice de filantropia Percentual de alunos com 

bolsa filantropia; 
     

Índice de permanência Índice de permanência dos 

alunos no curso; 
     

Índice de satisfação dos alunos Índice de satisfação dos 

alunos do curso (avaliação 

CPA); 

     

Índice FIES Percentual de alunos que 

possuem FIES no curso; 
     



 
 

 

Matriculados Número de alunos 

matriculados; 
     

Produção científica dos 

docentes 

Índice de produção científica 

dos docentes; 
     

Taxa de conversação do 

vestibular 

Identificar a conversão dos 

alunos no vestibular; 
     

Taxa de crescimento de alunos Identificar a taxa de 

crescimento ou não do 

alunado por semestre; 

     

Titulação do corpo docente Percentuais de especialistas, 

mestres e doutores; 
     

Vestibulandos Alunos que fazem vestibular;      

Quadro 5: Indicadores Estratégicos 

 

INDICADORES 

ESTRATÉGICOS E 

ADMINISTRATIVOS 

Explicação Discordo 

totalmente 

Discordo Indiferente Concordo Concordo 

totalmente 

Conceito ENADE Conceito ENADE do curso;      

Conceito Preliminar de Curso 

(CPC) 

Conceito Preliminar de 

Cursos (CPC) e seus insumos 

que o compõem (proporção 

mestre e doutores; 

organização didático 

pedagógica; infraestrutura e 

formação acadêmica); 

     

Egressos Percentual de 

relacionamento com 

egressos; 

     

ENADE Percentual de estudantes com 

conceito superior à média do 

exame nacional de cursos 

     

Índice de alunos bolsistas Índice de alunos bolsistas do 

curso; 
     

Índice de satisfação dos docentes Índice de satisfação dos 

docentes (avaliação ICES) 
     

Percentual de EAD do curso Verificar o percentual EAD 

do curso; 
     

Percentual de vagas ocupadas Percentual de vagas 

ocupadas do curso; 
     

Percentual regime de trabalho Índice de docentes (TI, 

parcial e horista); 
     

Relação Alunos/Turmas Número de alunos por turma 

do curso; 
     

Quadro 6: Indicadores Estratégicos e Administrativos 

 

Q5 – Você sugere algum outro indicador para a melhor gestão de cursos de graduação? 

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 
APÊNDICE C: QUESTIONÁRIO SYSTEM USABILITY SCALE - SUS  

Prezado(a) Senhor(a) 

Este questionário é parte integrante do projeto de pesquisa intitulado UM MODELO DE 

ANALÍTICA ACADÊMICA FOCADO EM INSTITUIÇÕES COMUNITÁRIAS DE 

ENSINO SUPERIOR e tem por objetivo realizar avaliação da Usabilidade do modelo de 

Analítica Acadêmica o qual o senhor(a) gentilmente acabou de utilizar. Desde já agradecemos 

sua contribuição.  

Solicito a leitura atenta do TCLE a seguir apresentado e sua concordância para seguir para a 

avaliação. 

Desde já agradecemos sua contribuição. 

Esse questionário foi desenvolvido por John Broke em 2013.  

Referência completa: BROKE, JOHN. SUS: A retrospective. Journal of Usability Studies. Vol. 

8, p. 29-40, fev, 2013. 

Agradeço sua atenção. Cordialmente, Fábio Josende Paz 

E-mail: fabiojpaz@gmail.com 

A seguir serão apresentados alguns itens importantes para avaliar a usabilidade de um sistema 

computacional, nesse caso o modelo de Analítica Acadêmica.  Solicita-se que para cada item 

seja apontado, baseado em sua experiência como coordenador de curso de graduação em sua 

IES a sua percepção sobre o sistema utilizado. Para tanto uma escala é apresentada com valores 

referentes a Concordo totalmente; Concordo; Indiferente; Discordo ou Discordo totalmente 

quanto a usabilidade do sistema. 

 

Questionário de avaliação da Usabilidade (SUS) 

 

 Discordo 

Totalmente 
Discordo Neutro Concordo Concordo 

Totalmente 

1 2 3 4 5 

1. Gostaria de usar este sistema com 

frequência. 
     

2. O sistema é complexo.      

3. O sistema é fácil de usar.      

4. É necessário o apoio de um técnico para 

poder usar este sistema. 
     

5. As funções deste sistema estavam bem 

integradas. 
     

6. O sistema é muito inconsistente.      

7. A maioria das pessoas aprenderiam a usar 

este sistema rapidamente. 
     

8. O sistema é muito complicado de usar.      
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9. Eu me senti muito confiante com o 

sistema. 
     

10. Eu preciso aprender um monte de coisas 

antes de continuar usando este sistema. 
     

APÊNDICE D: QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO DO MODELO DE 

ACADÊMICA ANALÍTICA PARA O ENSINO SUPERIOR. 
Prezado(a) Senhor(a) 

Este questionário é parte integrante do projeto de pesquisa intitulado UM MODELO DE 

ANALÍTICA ACADÊMICA FOCADO EM INSTITUIÇÕES COMUNITÁRIAS DE 

ENSINO SUPERIOR e tem por objetivo realizar avaliação do modelo proposto do qual o 

senhor(a) gentilmente acabou de utilizar.  

Solicito a leitura atenta do TCLE a seguir apresentado e sua concordância para seguir para a 

avaliação. 

Desde já agradecemos sua contribuição. 

Agradeço sua atenção. Cordialmente, Fábio Josende Paz 

E-mail: fabiojpaz@gmail.com 

 

Para cada afirmação constantes nas questões de 1 a 4 indique a alternativa que melhor represente 

sua resposta para a questão  

Q1 – Do Ponto de vista da Gestão Acadêmica, o Modelo de Analítica Acadêmica, apoia a 

tomada de decisões a nível de gestão de curso de graduação. 

Discordo totalmente Discordo parcialmente Indiferente Concordo parcialmente Concordo totalmente 

     

Q2 – Do Ponto de vista da Gestão Acadêmica, e no Modelo de Analítica Acadêmica, as 

visualizações do sistema são adequadas e podem apoiar as decisões de gestão de um curso de 

graduação. 

Discordo totalmente Discordo parcialmente Indiferente Concordo parcialmente Concordo totalmente 

     

Q3 – As visualizações oferecidas no Modelo de Analítica Acadêmica apoiam a gestão 

acadêmica e a tomada de decisão para a gestão de um curso de graduação quanto a cada item a 

seguir. 

Item Discordo 

totalmente 
Discordo 

parcialmente 
Indiferente Concordo 

parcialmente 
Concordo 

totalmente 

Monitoramento da retenção      
Monitoramento da evasão      
Monitoramento da Inadimplência      
Monitoramento de indicadores gerais 

de alunos  
     

Monitoramento do curso de 

graduação  
     

Monitoramento de indicadores do 

MEC 
     

Monitoramento de indicadores 

financeiros básicos 
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Identificação de necessidade de 

capacitação para o corpo docente 
     

Planejamento de cursos de graduação      

Q4 – O Modelo de Analítica Acadêmica proposto aprimora recursos para apoio a gestão de 

cursos de graduação se comparado com outras soluções conhecidas e adotas pela minha IES. 

Discordo totalmente Discordo parcialmente Indiferente Concordo parcialmente Concordo totalmente 

     

 

Q5 – Quais funcionalidades não apresentadas no Modelo de Analítica Acadêmica a fim de 

auxiliar a tomada de decisão para cursos de graduação poderiam/deveriam ser agregadas na 

solução? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

APÊNDICE E: QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO DO MODELO DE 

ANALÍTICA ACADÊMICA PARA O ENSINO SUPERIOR. 

Prezado(a) Senhor(a) 

Este questionário é parte integrante do projeto de pesquisa intitulado UM MODELO DE 

ANALÍTICA ACADÊMICA FOCADO EM INSTITUIÇÕES COMUNITÁRIAS DE 

ENSINO SUPERIOR e tem por objetivo realizar avaliação do modelo proposto do qual o 

senhor(a) gentilmente acabou de utilizar.  

Solicito a leitura atenta do TCLE a seguir apresentado e sua concordância para seguir para a 

avaliação. 

Desde já agradecemos sua contribuição. 

Agradeço sua atenção. Cordialmente, Fábio Josende Paz 

E-mail: fabiojpaz@gmail.com 

  

Para cada afirmação constantes nas questões de 1 a 4 indique a alternativa que melhor 

represente sua resposta para a questão  

Q1 – Do Ponto de vista da Gestão Acadêmica, o Modelo de Analítica Acadêmica, apoia a 

tomada de decisões a nível de gestão de curso de graduação. 

Discordo totalmente Discordo parcialmente Indiferente Concordo parcialmente Concordo totalmente 

     

Q2 – Do Ponto de vista da Gestão Acadêmica, e no Modelo de Analítica Acadêmica, as 

visualizações do sistema são adequadas e podem apoiar as decisões de gestão de um curso de 

graduação. 

Discordo totalmente Discordo parcialmente Indiferente Concordo parcialmente Concordo totalmente 

     

Q3 – As visualizações oferecidas no Modelo de Analítica Acadêmica apoiam a gestão 

acadêmica e a tomada de decisão para a gestão de um curso de graduação quanto a cada item a 

seguir. 

Item Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 



 
 

 

Monitoramento da retenção      

Monitoramento da evasão      

Monitoramento da Inadimplência      

Monitoramento de indicadores 
gerais de alunos  

     

Monitoramento do curso de 

graduação  

     

Monitoramento de indicadores do 

MEC 

     

Monitoramento de indicadores 

financeiros básicos 

     

Identificação de necessidade de 

capacitação para o corpo docente 

     

Planejamento de cursos de 

graduação 

     

Q4 – O Modelo de Analítica Acadêmica proposto aprimora recursos para apoio a gestão de 

cursos de graduação se comparado com outras soluções conhecidas e adotadas pela minha IES. 

Discordo totalmente Discordo parcialmente Indiferente Concordo parcialmente Concordo totalmente 

     

 Q5 – Você foi estimulado a utilizar o Modelo de Analítica Acadêmica proposto para 

suas rotinas de coordenador de curso. 

Discordo totalmente Discordo parcialmente Indiferente Concordo parcialmente Concordo totalmente 

     

  

Q6 – Quais funcionalidades não apresentadas no Modelo de Analítica Acadêmica a fim de 

auxiliar a tomada de decisão para cursos de graduação poderiam/deveriam ser agregadas na 

solução? 



 
 

 

  

Q7 – Do ponto de vista da utilização do modelo de AA em relação a minha atividade de 

coordenador de curso, como considero cada afirmação a seguir. 

Item Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Indiferente Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 

Usar o modelo de AA em meu trabalho 

me permite realizar tarefas mais 

rapidamente 

     

Usar o modelo de AA em meu trabalho 

aumentaria minha produtividade 

     

Usar o modelo de AA aumentaria 

minha eficácia no trabalho 

     

Eu considero o modelo de AA útil para 

o meu trabalho 

          

Aprender a usar o modelo de AA seria 

fácil para mim 

          

Eu considero fácil buscar as 

informações que preciso 

          

Minha interação com o modelo de AA 

foi fácil. 

          

Eu considero o modelo de AA fácil de 

usar 

          

Se o modelo de AA ficar disponível vou 

utilizar na minha rotina como 

coordenadores de curso 

          

 

 

 

 



 
 

 

 

 

APÊNDICE F: ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM GESTORES  
Roteiro de entrevista para mapeamento de indicadores para Gestão Acadêmica 

 

Parte I – Identificação do respondente  

1.1 Nome:  

1.2 Cargo: 

 1.3 Responsabilidades:  

1.4 Tempo na empresa:  

1.5 Formação:  

1.6 Contatos: e-mail:    Telefone: 

 

1. Você achou interessante o modelo de Analítica Acadêmica? Ele pode trazer benefícios 

(vantagens) a sua organização, como auxiliar no processo de gestão acadêmica?  Por 

favor comente a resposta. 

 

1. O Modelo de Analítica Acadêmica trouxe informações que você não tinha acesso? Se 

sim, quais? 

 

2. Você recomendaria a utilização do modelo de Analítica Acadêmica para outras 

Instituições de Ensino Superior? Por favor comente a resposta.  

 

3. Você usaria ou usará nas reuniões com os professores do seu curso? 

 

4. Em relação aos indicadores, você entende que falte algum importante para auxiliar no 

processo de gestão de sua instituição de ensino? Se sim, quais?  

 

Indicador sugerido Fórmula  Forma de obtenção dos dados 

   

   

   

   

   

6. Em relação ao modelo você tem sugestões de melhoria? Teve alguma dificuldade 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

APÊNDICE G: DIAGRAMAS ENTIDADE RELACIONAMENTO E TABELAS 

FATOS   
 

Diagramas Acadêmicos  

Fato situação aluno 

 



 
 

 

Fato turma professor

 



 
 

 

Fato avaliação professor

 



 
 

 

Fato módulo graduação

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Financeiros 

Fato incentivo 

 



 
 

 

Fato financeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

APÊNDICE H: TRANSCRIÇÃO ENTREVISTAS COM OS COORDENADORES 

(CORPUS) 
Coordenador A 

Meu Mestrado é em administração, vai fechar agora em agosto, 28 anos, eu sou coordenadora desde 2012, vai 

fechar 10 anos,  

O modelo, eu particularmente entendo que ele é uma ferramenta super útil pra gestão, porque o que acontecia 

antes, a gente não tinha os dados num só lugar, eu tinha que ir buscar os dados em diversos lugares, em sistemas 

e também nada de forma organizada , então pra eu fazer uma análise, pra ter realmente uma informação, eu teria 

muito mais trabalho, porque tinha eu reunir os dados e tal , então com isso tendo esse trabalho muitas vezes eu 

não buscava esses dados, então acabava fazendo gestão muito mais de forma depois corretiva do que preventiva, 

então eu vejo que esse sistema, esse modelo traz , uma análise preventiva 

Eu consigo olhar o curso como ele está e consigo tomar decisões e fazer até um planejamento com esses dados 

que estão lá bem mais organizados  

Consigo ver os 2 cursos 

O que me chama a atenção é aquela informação dos evadidos, então aqueles alunos que realmente não se 

rematricularam, e a única coisa que está ali ainda e eu sugeri pra ti verificar que os formandos estão como 

evadidos 

Sim, isso também ia comentar , tu não saber só o número e saber também e esse número identificado, então ai eu 

tenho 30 evadidos sei lá mas quem são, evadido e quem são daí eu acho e vejo quem são daí eu acho e consigo 

pontuar, por um lado essa questão dos formandos estarem ali é um indicativo também de entre aspas repor né 

esses alunos então são alunos, matrículas que eu não tenho mais, então é um indicativo que eu tenho que repor 

essas matriculas, só que claro é bom a gente saber também de repente separar e a gente saber  o número de 

formandos e de concluintes no semestre e também a gente tem esse número pra, utiliza  esse número até mesmo 

pra fazer propagando do curso, mais uma turma saiu formada e tal, então acredito que seja só uma questão 

mesmo de organizar 

Parte financeira 

Não, não tinha, na verdade tinha individual, a gente tem ali no segue acesso a parte financeira, mas individual 

tem que entrar aluno por aluno e fazer os cálculos 

Ahh, nem tinha como né, essa informação não tinha nada, essa informação é super nova mesmo, e também 

acredito que é um dado, uma informação muito importante porque te dá noção, que daí vem uma sugestão que eu 

tenho, que daí vai te dar noção se teu curso é sustentável ou não financeiramente. 

Fabio já aproveitando, o que eu pensei, não se dá pra fazer, programar que a gente saiba o ponto de equilíbrio, 

então por exemplo pega custo do curso e pega o número de matrículas, bom qual e meu ponto de equilíbrio? 

Meu ponto de equilíbrio é 25 alunos por cada turma, pra sustentar todos os módulos  

Eu acho que seria uma informação pra dar a visão para o coordenador quanto ele precisa correr , para manter o 

curso ativo,  manter o curso sustentável, porque hoje o que a gente vê , sempre q tem q fechar uma turma ou q 

chega pouco ou não é o número suficiente para fazer a rematrícula e as matriculas nas entradas do vestibular a 

gente vê coordenador querendo colocar 5 , 8 , 10 alunos por turma, ahh que vai melhorar , sempre uma 

estimativa sem nenhum dado, muitas vezes nem sabendo que 10, 15 alunos não paga os professores, não paga a 

estrutura. 

Eu vi aqui no sistema, eu tenho 17 alunos por turma, pois é mas, isso acho uma coisa importante ressaltar que a 

Grad i tá proporciando isso, tu oferecer o Módulo e o modulo poder trabalhar, e poder otimizar, acha que que 

isso tem ajudado  

Outra informação super importante, porque tu olha já vê é um bom trabalho 

Fabio eu cliquei aleatório numa aluna aqui, tá mostrando que ele está infrequente com 75% o que será? 



 
 

 

Muito, usaria muito, é uma ferramenta pra usar assim na gestão do curso diariamente se der, é claro que a gente 

tem outras coisas enfim, mas é uma ferramenta que tem que ser revisada, as informações vão e star ai atualizadas 

em tempo real que vai pegar do sistema e tá toda integrada isto também é um ponto muito importante que é uma 

ferramenta conseguiu integrar outros sistemas 

Recomendo para outras IES 

Além de recomendar pra muitos colegas coordenadores, porque eu consigo ter visão de gestão, eu entendo 

porque eu sou da área 

Eu vejo esse fermenta como super útil pra colegas que não tem assim, por exemplo a questão dos indicadores 

financeiros, questão   de controle de equipe dos professores a questão do próprio controle do curso, que até 

fazem, mas fazem de maneira manual, sem dados concretos. 

As sugestões de melhoria é uma delas seria se puder uma delas, trazer o ponto de equilíbrio entre o que 

realmente eu preciso principalmente em termos de alunos enumero de professores também, que eu acho que 

agente já melhorou, mas a gente vai otimizar mais a gente sabe que é necessário, tentar trazer esse ponto de 

equilíbrio, pra número de alunos por turma e a relação professor aluno, a gente já tem , mas hoje não sei se é o 

ideal 

Uma das coisas que eu vi ali é que não está fechando o número de professores, tu comentou comigo que era 

questão das CPPs que não estão ali, mas mesmo assim não, eu dei uma olhada e deve ser , por exemplo no curso 

de administração está me mostrando só 3 professores, porque, a Marilene tá dando aula no meu curso só que a 

turma foi oferecida lá  por Livramento então ela tá contando pra Livramento, entendeu, só que tá agrupado é uma 

turma que tá toda agrupada, Bagé, Livramento e São Gabriel então está tendo essas diferenças. 

Também, considerando que alguns dos meus professores são professores de CPP não tem problemas que não 

estejam ali, por exemplo assim, hoje eu vejo meu curso  pela reunião de colegiados, são 6 professores, 6 

professores que estão nos cursos de administração, 5 que estão no curso de contábeis e Livramento também tem 

um pouquinho mais, livramento são 9 

Que deve tá pegando a origem e não quem agrupa 

Os números do financeiro a vírgula tá invertida. 

Ali, tinha anotado uma consideração bem positiva que é a composição do CPC - ENade 

Eu acho que é isso e o demais só vem a somar, só vem a melhor a forma da gente fazer gestão e também como 

eu te disse, buscando sempre e acaba sendo uma ferramenta de controle, muito de controle e quando tu questiona 

ali se eu apresentaria para meus professores eu até apresentaria pra mostrar que existe mais uma ferramenta de 

controle e que o curso está sendo monitorado, porque isso também acho e eleva uma necessidade de 

comprometimento da equipe, então por exemplo que no momento que o professor sabe que está sendo 

monitorado, se ele entra ou não no moodle, ele vai se dar conta disso. 

E agora me chamou a tenção uma estatística ali no sistema, o aluno tá infrequente e em uma ela está com 100% 

de frequência tem alguma coisa errada 

Estou sendo monitorado, eu sempre defendi muito uso ferramentas pra mecanismo de controle, principalmente 

no meio remoto, porque, quando a gente estava lá junto com o aluno, ele vinha reclamar a gente tinha mais esse 

contato direto, agora nesse último ano, a gente precisa ter mais ferramentas de controle para ter maior número de 

dados possível pra gente otimizar o nosso tempo de busca e de ver onde que estão os gargalos das coordenações.  

Acho que por enquanto é isso e acho que vai surgir mais coisas a gente usando e outras pessoas também usando, 

daí pode surgir 

Coordenador B 

Vai fazer 14 anos em agosto,  

`muito bom, a interface é muito boa, e muito parecida com alguma q já temos, essa parte da interface e da 

intuitividade achei joia, e muito tranquilo de usar, não tem como ser mais fácil, não tem como facilitar mais pro 

usuário  



 
 

 

Claro que ajuda porque tu tem uma visão individual de cada aluno, tem a parte financeira, mas ajuda uma monte, 

porque antes tu tinha uma ideia, gerava um relatório de quantos alunos, tu consegue fazer isso no segue, mas não 

é uma coisa tão visual que tu olha e já está na tua frente, alí tu olha e consegue outras ideias, e outras atitudes a 

ser tomadas no curso  

Eu tenho um panorama geral e sei onde tenho que melhor, consegue ter visão do financeiro, até poderia ser mais 

detalhado, mas não sei até onde vai que o coordenador pode ser acesso aos dados dos alunos. 

O difícil porque era tudo espalhado, mas a gente é da área vai mexendo e vais achando, mas é diferente de ter 

uma visão geral inclusive de ter uma visão dos acessos dos professores ao moodle.  

Os prováveis formando não está puxando 

A gente pedia tempo né, não tem nem comparação tu abrir e estar tudo na tua frente pronto, visual, do que tu ir 

buscando um pouco em cada lugar. Antes fazia essa pesquisa uma vez no semestre e olha lá, e agora vou estar 

com os dados todos na minha frente, pra ver se o fulano está indo nas aulas, se desistiu ou enfim 

Vou usar sim, vai ter a visão geral no sistema não vai ser eu falando e sim o sistema vai estar mostrando e 

através de um gráfico, dai mostro a realidade, teremos q correr atras de uma solução  

Recomendaria sim, e se fosse o caso faria até capacitação de graça se quisesse. 

Acho que poderiam detalhar mais o financeiro, ter um aviso de atraso, se for possível, também não sei até onde 

podemos ir 

 

 

Coordenador C 

Em abril fez 18 anos na Urcamp  

Este guia de indicador é uma coisa que nunca tivemos dentro da gestão, eu sou gestor da ed. Física desde 2008, 

nunca nós tivemos um instrumento que nós pudéssemos ver num local só informações acadêmicas reais , e 

informações financeira, por menor que seja, mas essa informações que tem nesse programa são informações 

muito importantes pra nós , Por ex. dívida, alunos que estão inadimplentes isso é uma informação muito 

importante pra nós porque tu consegue ter uma análise de como tu vai chegar no aluno, hoje pra conseguir isso 

temos que buscar em várias lugares no segue  

Esse tipo de programa facilitou deu dinamismo e o layout dele é muito fácil de usar, qualquer informação tu tá a 

2 clics – VISUAL. 

Considerando todos esses aspectos é um programa muito bem vindo, resolve muito problema que a gente tem  

Oque pega pra gente é ter todas as informações numa só tela, uma coisa que ainda eu sinto falta, as questões dos 

ENADE, não estão aqui. 

Ele é muito bom que apareceu os possíveis concluintes e não batia o número de concluintes, mas eu fui ver que 

eu mesmo não tinha validado as disciplinas do outro currículo, eu fiz a validação e o sistema já se ajustou 

corretamente. 

Seria uma coisa legal também, mas não sei se seria possível eu tenho que montar o Horário agora, e tenho alunos 

de vários módulos, eu tenho que fazer manual pra ver quais os módulos que mais faltam os alunos fazer, se é 

possível ter um filtro pra ver o que ele já fez pra trás? 

Sobre as estatísticas do moodle, o que seria os alunos inativos?  

Achei legal as receitas e eu gosto disso, e achei legal que a inadimplência do meu curso é bem baixa, e tem 

bastante pagante porque ser curso da educação  

Tem os dois lados para uma gestão compartilhada de curso isso é essencial e agora dependendo de uma fase que 

o curso esteja, a gente sabe que deveria ter mais investimento e não tem investimento eu corro o risco de um 



 
 

 

professor me questionar, só um pouco o nosso curso falta material didático e nosso curso a maioria dos alunos 

são pagantes, porque não temos materiais novos?? Pra mim ele agrega, mas para determinados cursos pode ser 

um fator negativo 

Poderia ter acesso:  em questão do Moodle poderia ter, mas nunca acessei, a infrequência do aluno eu poderia 

ter, mas não ia atras porque é muito trabalho, a questão financeira da forma que está ali jamais eu teria condições 

de ter. 

E outra coisa, pra eu justificar a permanência de um professor, agora com esses números eu posso dizer que meu 

curso é vital. 

Os não renováveis, é importantíssima essa informação de termos agora na virada do semestre  

Termos informações do porque não renovado 

Recomendaria total, imagina uma instituição que já é organizada (nos dados), imagina a riqueza de dados pra 

poder trabalhar sei que na Urcamp não tem os dados somente em um lugar, e agora essa ferramenta é ágil 

E acho que as instituições não tem essas ferramentas  

Nada de dificuldade de mexer até o layout dele é muito simples, uma vantagem, é muito bem distribuído , não é 

aquelas informações pequenas é bem organizado, e bem estruturado e intuitivo também  

Coordenador D 

Na urcamp 5 anos, professor, e coordenador 2 anos  

Formação em Farmácia, Mestrado e Doutorado em Ciência e tecnologia de alimentos  

Ta eu vou te dizer assim, quando eu comecei a mexer nele deu vontade de  pegar aquele segue amassar e colocar 

ele no lixo 

No segue eu não consigo ter uma noção do meu aluno, nesse eu consigo ter uma visão do aluno e do conjunto 

isso é muito importante , eu tenho noção dos alunos que estão e fazer uma previsão dos alunos que vão sair, 

coisa q eu não conseguia no segue, o sistema tem uma visão tão ampla do curso q no segue eu não tenho, no 

segue pra ter um relatório de aluno é muito difícil. 

Mas ali esta tudo prontinho tem relatório de tudo, e ai tu consegue ajudar a gestão, porque é uma gestão micro 

para o macro tu consegue identificar os problemas inclusive dos professores , tenho umas 4 sugestões. 

Minha visão: é muito simples de mexer, muito sugestivo tu sabes o que tem q fazer ele ta te mostrando, não 

precisa entrar em 10 abas pra resolver uma coisa tá ali, é muito visual, pra mim é simplesmente esplendido, 

fantástico pra todos os cursos. 

Como vai otimizar tempo, meu Deus do céu, tempo, tempo, tempo, porque hoje q eu que mais me paga é tempo.  

Exatamente eu anotei isso também. 

É tempo otimizar tempo, hoje é uma das dificuldade que eu tenho. 

Por ex. registro de frequência, eu tenho estagio 3 dias da semana pelo segue, se eu não registrar no dia  eu deixa 

por ex. pra sexta feira ,tem estagio que graças a deus os alunos não faltam , e tu deixa pra registrar na sexta feira 

, segunda, quarta e sexta, registra na sexta feira tem q abrir uma, mas ai tem as 3 possibilidades, acho q isso 

facilita muito mais , segundos são preciosos, Otimização de tempo, atividades complementares também é outra 

questão anotei aqui também se tem essa possibilidade, outra coisa que toma muito  

Principalmente as matriculas corretas, bater com as inadimplências , isso pra mim é muito importante, eu não 

tinha acesso de inadimplência  e eu penso q o aluno inadimplente temos q segurar ele, que um dia ele tem que 

pagar de alguma forma, se tu prever ele, depois não tem isso pra receber 

Outra coisa, indicações ENADE, eu vi que agente melhorou, pra mim foi incrível enxergar isso  



 
 

 

Por isso tal nota tal tempo, ta tudo ali na forma geral, muito importante acompanhamento visual e individual do 

aluno, é fundamental também , para um professor  ele é uma , e pra outro é outra coisa 

Isso é super importante né, porque é a saúde do curso. Poder cruzar os dados esses indicadores são importantes. 

Inclusive é uma ideia que eu anotei aqui também a gente poder digitar as atas pra elas ficarem disponíveis, ter 

um local ali pra gente colocar as atas e para os professores terem acesso as atas, eu tenho tudo guardado, mas se 

eu sair dão coordenação pra ficar ai para os professores e até é uma proteção para o curso, seria interessante ter 

um lugar para digitar durante a reunião,  

Eu abriria a tela e mostrava para os professores a realidade é essa do curso, parabéns ou vamos se ligar, abriria 

total 

É muito bom ver gráfico  

Outra questão q ajuda também é a questão jurídica, eu sempre tive medo disso depois professores 

Eu já ouvi de vários professores o seguinte, é melhor o coordenador ver que o professor não está acessando o 

moodle e chamar ele e falar,       quando receber um e-mail da gestão quando eu vou processar a Urcamp por 

assédio moral, não é por ai o caminho, é poruq aí sim  

Eu recomendaria esse produto, ele é muito bom, se ele ficar pra nós eu não largo ele., eu faço poque a facilidade 

Só pra contribuir eu não sou muito tecnológico eu sou mais brutão quando tu me convidou, eu pensei, iiiii, mas 

foi muito fácil, eu não senti dificuldade em nada, e nada de treinamento 

Uma coisa seria bom, seria os aproveitamento, porque cada semestre acabo recebendo formas diferentes de 

aproveitamentos, isso pra nós quanto coordenador tira a credibilidade e quanto a a instituição também. 

E outra coisa é a grade de horário 

Tem que ficar buscando nos outros cursos onde será ofertado, otimiza a matrícula também faz-se mais rápido 

Outra ideia que eu tive seria um alerta ENADE, quando o aluno fechar as 80% do curso feito, ter um alerta que o 

aluno vai fazer ENADE. 

Indicadores dos professores pra ver se estão fazendo as presenças  

Não tive dificuldade de usar e não achei pesado também  

É um trabalho que traz retorno para pessoas é algo incrível, que ajuda muito os coordenadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

APÊNDICE I: ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM A PRÓ-REITORA DE 

ENSINO 

Roteiro de entrevista para avaliação do modelo de Acadêmica Analítica 

 Parte I – Identificação do respondente  

1.1 Nome:  

1.2 Cargo: 

 1.3 Responsabilidades:  

1.4 Tempo na empresa:  

1.5 Formação:  

1.6 Contatos: e-mail:                                    Telefone: 

  

1. Você achou interessante o modelo de Analítica Acadêmica? Ele pode trazer benefícios 

(vantagens) a sua instituição, como auxiliar no processo de gestão acadêmica?  Por 

favor, comente a resposta. 

   

2. O Modelo de Analítica Acadêmica trouxe informações que você não tinha acesso ou 

que o acesso era difícil ou demorado? Se sim, quais? 

  

3. Você usou ou usará nas reuniões com os coordenadores de curso para alinhamentos 

gerais e acompanhamento dos resultados? Se sim, você pode dar exemplos. 

   

4. Você acredita que o modelo de AA auxiliou na rotina dos coordenadores e permitiu 

avanços na gestão dos cursos de graduação?  

 

5. Em relação ao modelo você tem sugestões de melhoria? Teve alguma dificuldade 

 

6. Você recomendaria a utilização do modelo de Analítica Acadêmica para outras 

Instituições de Ensino Superior? Por favor, comente a resposta.  

  

 



 
 

 

APÊNDICE J: TRANSCRIÇÃO ENTREVISTA COM A PRÓ-REITORA DE 

ENSINO (CORPUS) 
Roteiro de entrevista para mapeamento de indicadores para Gestão Acadêmica 

 Parte I – Identificação do respondente  

1.1 Nome: Virginia Paiva Dreux 

1.2 Cargo: Pró-reitora de Ensino 

 1.3 Responsabilidades: Organização dos cursos de graduação presencial e EAD, coordenação 

dos colégios da URCAMP, coordenação geral dos projetos de pesquisa e pós graduação, 

inovação curricular. 

1.4 Tempo na empresa: 20 anos 

1.5 Formação: Arquiteta e Urbanista 

1.6 Contatos: e-mail: virginiapdreux@gmail.com Telefone: (53) 99975.39.18 

  

Q1. O modelo de analítica acadêmica aprimora os recursos de gestão e monitoramento 

acadêmico no que tange ao controle de evasão, auxilia nas estratégias de retenção, bem como 

no andamento das questões acadêmicas do curso e auxilia o coordenador de curso em seus 

processos. 

   

Q2. Sim, através da Analítica acadêmica foi possível ter acesso direto e rápido dos dados de 

cada cursos, como número de alunos matriculados, entre outros relevantes, ainda, foi possível 

visualizar informações que os coordenadores não tinham acesso como: controle de utilização 

do AVA para acesso às aulas, inadimplência, dados financeiros, etc. 

  

  

Q3. Sim, os dados obtidos permitiram a discussão com os coordenadores sobre questões como 

baixo número de matriculados no início do semestre, fazendo com que os coordenadores 

pudessem visualizar quais alunos deveriam fazer sua rematrícula, bem como o contato imediato 

através dos dados disponíveis no sistema de Analítica Acadêmica. Também usamos os gráficos 

financeiros para análise de metas e investimentos prioritários por curso, a visualização em uma 

única tela permite diversas análises nas reuniões individuais. 

  

  

Q4. É evidente nos últimos tempos o excesso de atribuição dos coordenadores, devido às 

grandes mudanças ocorrifas nos ensino quanto aos modelos curriculares, novas metodologias, 



 
 

 

etc.., Então o modelo de Analítica Acadêmica facilitou e deu agilidade em algumas atribuições 

dos coordenadores de curso, como por exemplo a visão ampla do curso permitindo uma tomada 

de decisão mais rápida e estratégica. 

  

Q5. Não tivemos nenhuma dificuldade, algumas melhorias e/ou sugestões específicas foram 

passadas pelos coordenadores, sendo mínima as necessidades de aperfeiçoamento do modelo. 

  

Q6. Com toda a certeza e por todos os motivos acima mencionados, o modelo de Analítica 

Acadêmica auxilia o trabalho do coordenador de curso na escolha de estratégias e tomada de 

decisão. Também é de fácil adequação à adaptação e melhorias que devem surgir devido a 

dinâmica que temos visto no ensino de graduação. 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ANEXO A: AUTORIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

 

 



 
 

 

ANEXO B: ATRIBUIÇÕES PROFISSIONAIS DOS COORDENADORES 

FORNECIDAS PELOS DIRIGENTES DAS IES PARA O ENCONTRO DE 

COORDENADORES 

 

REGIMENTO DA URCAMP – SEÇÃO II DA COORDENAÇÃO DOS CURSOS. 

 

Seção II 

Da Coordenação dos Cursos 

Art. 15 O Coordenador de Curso é responsável pelo planejamento, execução e controle das 

atividades de gestão, ensino, inovação, extensão, pesquisa e iniciação científica e tecnológica, 

em consonância com o PDI e o PPC. 

Art. 16 São atribuições do Coordenador de Curso, dentre outras: 

I - Presidir e coordenar o NDE; 

II - Presidir o colegiado de curso, representá-lo e fazer cumprir suas determinações; 

III - zelar pela execução e eficiência das atividades de ensino, inovação, de pesquisa e de 

extensão do curso sob sua competência; 

IV - Implementar ações de melhoria decorrentes do processo de avaliação do curso em 

conjunto com a Comissão Própria de Avaliação (CPA); 

V –Promover ações para o bom desempenho do curso nas avaliações externas; 

VI - Prover aos docentes, a infraestrutura e os recursos necessários para a execução das 

atividades acadêmicas, em consonância com o PDI e o PPI; 

VII - Acompanhar o desempenho dos docentes do seu curso e propor medidas de melhorias; 

VIII - Proceder a imposição de grau aos concluintes do curso, quando delegado pelo Reitor; 

IX - Manter a ordem e a disciplina no âmbito de seu curso e propor a abertura de sindicância 

ou inquérito; 

X - Aplicar as sanções previstas no artigo 70, incisos I, II e III deste Regimento; 

XI –Incentivar a pesquisa e a extensão por parte dos docentes e discentes do curso; 

XII - Atender o docente e discente. 

 

 


